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1 . I NTRODUÇJ!.O 

O pr i ncipal objr::cUvo dest e tn1balho foi o e s-::uc:o d o cr '·"; 

cimento e avaliação das carcaça:. de oorrer:os lj() rruro Éd. niCCI Crn.: : r·-:J r; =!-

lego Bragançano . 

Tr a nsmontano, vem-- ::.e tornEmdo cacJ,.., ve z mai s ímpnrt entE! , c Drli ,Pcrr c:·~ pc:­

tencial i dades do s ruminnntr~ ::; maiéi l1em adaptado s as co n dic:Õc:;'· '·'! <' !' r:: ··.:· :"' 

rudes e co ntinentais do interior Norte de Portu ~al . 

que o ovino par ece ser , pP las sua s caracteristicas de rumi na~t ~ . J ~ ·r ; 

ci. e animal de interessr:'. znntécnico com um rr~levant !'~ pdpe] a c um~:- rt !· n:·: 

produção animal . desta r esiao, com f i m a o abastecimento dos mPr~0~ G ~ ~ , 

cionais . bem como dns mercados 8uropeus . que s~o deficit~r ic s r~ -~ ~ 

des para a produção de carne da s raças autóctones , norr.c-:adé'r:lEr·< 0 rK' ··:·_,., 

:-,,I.: nr · 
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do mercado da C. F . E,, onde Portu~al pret8nde entrar, 

J~ 2m 18 70 se discut ia 58 poderia o Paf s aumentar o nume 

rc dos seus ariet i nos , · opi ni~o mais consider~ve l era a de qu~ qua~ 

d D mesmo se nao pudes se acrescentar de mui tas unidades o efectivo , se 

deveria •· :1zrandecer o valor individual da r ês lanígera (VALE, 1949 ). Pa 

r a o citado autor , era i ndispensãval me lhorar o com~rcio de carne, di­

minui ndo o monopólio de comp ra a L ~ à suspensão do int ermediário, vend~ 

do a carne , nao só pelo seu preço, mas também pela qualidade , proibin­

do a matança de ani mai s a l~m da idade do pleno r endimento. 

BORREGO (1 979) refere que o País tem fort es tradiçÕes na 

exploração de ovinos e as condições geo- c limáticas do território s ao­

-l hes f avor áveis , tendo os produtos dos ovinos uma apreciável valoriz~ 

çao e o seu escoamento assegurado no mercado int erno, s9ndo desejáve1 o 

seu incremento . CALHEIROS (1979 ) opi na que o estudo cu idado dos siste 

mas de corte, bem c orno dos di. versos processos de apresent ação das peças 

na venda ao p~blico, consti tuem a s pecto s de r eal valor que muito podem 

contribuir para o foment o do consumo da carne desta es pécie, 

Por outro lado a par da e xp loração ovina , terá que exisy 

tir uma reconst i tuição e me l horia das pa s tagens e da sua utilização 

atrav~s do seu uso racional , que para ~~m d e permitirem aumentar s ubs­

tancionalmente os e ncabeçamentos , levam tamb~m a uma r edução do consu­

mo de a liment os concentrados, na sua maioria importados. conduzindo a 

uma melhoria dos solos, no que respei ta à capac idade de retenção da 

água , esgotamento em elementos nutritivos e combate à erosão e desert i 

f :Lcação . 
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2. REVISAO BIBLIOGRÃFICA 

2.1 . Situação da ovi ni cultura Portuguesa 

2.1 .1 . Breve evo1uc~o hist5rica dos ovinos em Portugal 

No 1 9 arrolamento ef ectuado e m Port ugal em 1870 a todas 

a s e specie s dom~sticas, existiam trê s tipos d e ovinos , classifi cados de 

acor~o c om as caracteristicas das dua~ l~s: 

- O bordaleiro, com os subtipos feltroso , churro e comum 

-- O rneri. no; '~ 

- O sstamhrinn (LIMA , 1A73l. 

A origem destes ti~os estaria, segundo a classificaç~o de 

S/\ [IJSDN ( 1BB6l referido por VALE ( Et,~S l no Ovi s ar ies iber-ica e no Ovis 

Os ovinos bordaleiros das variedades fe ltrosa e c hur ra se 

gundo LIMA (1873) "existem em todos os distritos. mas ª nas ser ras e 

c har~eca s de Viana, Bra~a. Viseu, Coimbra , Leiria , Santar~m e Lisboa on 

de mais predominam". 

Entre os melhores biÓtipo s do tip o meri no inc lu i LIMA (1873) 

os arie tinos dos Barros do Alentt~ jo, Elvas , Campo i"laior e Mourão , a ra­

ça fina saloj_a dos arredores ele Lisboa e o gado badano da "Terra Quente" 

da Torre Dona Chama à Torre de f"loncorvo, no distrito de Bragança . Por 

Gltimo inclui no tipo estambrino, m&i s por aproxi mação do que por a e l e 

pertencer verdadeiramente, os arie t inos feltr osos , churros ou borda l ei -

r os comuns dos distritos de Caste lo Bra nco, Guarda, Viseu e Braganç~de 

,_à "al t os a " o u cujo "velo puxa ao e stambrino ". 
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Cerca de 1901 , i niciaram-se na Estaç~o Zoot~cnica Nacio-

na l (fonte Boa) tra ba lhos que conduziram à obtenção dum núcleo deno~i-

nado "Merino Fonte Boa " , sa lientando - se pela extensão, finu r a e homoçe 
·'-

neidade dos velas (PEREIRA, 1969). Para VALE ( 1949) a esco lha de re-

produtores n~o devia ser "faculdade deste ou daque l e mi nistro , nem de 

qualquer out r o funcion~rio" , devendo s im fazer parte dum "plano de fo -

menta pecuário " elaborado sob a res ponsabi lidade de u~a comi s são co~ -

posta por "pessoas conhecedoras do as sunto, de au tor idade e c om inte -

resses ligados à l avoura nacional" . 

Para PERE I RA [1969) a acção da Estaç~o Zoot~cnica Na cio-

na l, embor a contribuindo para um apreciável melhor amento da ovinicultu 

ra do Ribatejo e Alentejo, não che~ou a influenciar muitas ou t ra s r e-

gi~es onde a ove lha per maneceu num baixo nive l zoot6cnico para a oro~~ 

ção de car ne, lei t:e e lã. Por seu turno , os estudos efectuad o~' nél O r.on 

s ideraram a integraç~o da ovinicul tura na evolução econ6mico - a~r~rja do 

Pais, atrav~s dum me lhoramento ou ordenamento das condiç6es d e explor~ 

ção realizável de per si o~ pe la introdução d e determinAdo s ~j~ti ~n ! ; . 

Actua l ment e as populaç6es ovi nas dividem- se por t r~ s rran 

des grupos , diferenciados pelas caracteristicas da sua 1~ : 

O c hurro de 1~ grosseira e comprida : 

- O bordaleiro de l~s cruzadas: e 

- O merino de l~ s fina s muito onduladas . 

Em cada um destes grupos distinRuem- se os serruint-e<; ?T u -

pos ª tnicos, conforme doc umenta a figura : 1: 
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Figura 1 . Di stri buição da s r aças . Vari eda de Churro r ep r esr:>n t adl 

pe l as linhas dia~onais de Nf pa ra SW, va riedade Pord~ -

l eiro pelas linha s de NW par a SE , e ~erino pela s l i~u s 

vertica i s [ f~AMO~) Of\ COS TA, 1 Sr.,1 cittHJt• oor f·lf'·.SO ~J. )_rlf""; . 
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- Churro : 

Gale~o Bragançano, Galepo Mirand~s . Bada no , MonrlP~uPiro , 

do Campo e Algarvio . 

- Bordaleiro: 

Entre Minho e Douro , Serra da Estrela , Saloia e Campaniça . 

- Merino: 

Beira Baixa, Bra nco e Preto . 

Esta classificação está de acordo c om Costa (1964) citado 

por MASDN (1 967) . 

2.1.2 . Evolução numérica dos efectivos ovinos em Portuaal e sua dist r i­

bui ção em 1972 por idades e manifestantes 

Procura remos compilar todos os e lementos de que disoo~ a 

fim de nos ser permitido apr ec i ar a evoluç~o num~rica dos efectivos ov i 

nos em Portugal. 

A evo luç~o dos efect i vos , tendo em considerAç~o os mani -

f estantes e a que se encontra expressa no ~uadro 1 . 

QUADRO 1. Arrolamento Geral do Gado Ovi no e número de ma nifesta ntes 

--
Cabeças 

Data do Ar ro 1 amento Ma ni fe s t d 11tes -- -OVel has de + 
Tota l de 1 ano 

31-1 2-1934 20B 874 327.3 flf\5 X 

31-12- 194[1 248 162 3f\R9 R7 5 \ 

lS-17-l 9'i5 :<71 7 17 '"1 r:'l ~~ í1 1? :·'/lt\ 11 ~ . r· .. t 

R-12 - 1972 177 52? ~··HB 44Fl 1 /' l r nu 
- - ' -------- ____ ...J, _ __ - · - - - ---··· -- - --------
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A evoluçã o dos ef Pr'tivos dP. H\70 a 1972 consta do 

' > 
.: . . 

Da an~lise dos quadros verif ica-se poi s que de 1870 a 

1~4U , o e fectiv o ovino experimentou ligeiros aumentos , atinpindo o seu 

máx imo eM 1940 c om 3 889 875 ov i nos . Até 1972 (Ú lt imos dados estatis -

ticos de que dispomos) o efectivo ovino tem vindo a decrescer , verifi-

cdndo - se uma baixa dP 32 , 6% de 1955 para 197 2 . Pode ainda constatar -

- ~ •• ·. qu f• apesar de o eft:~c tivo ovino se cli~.;t: riLHJir por todo o País , são , 

no entanto , as re p, i Ões do Nordeste , Centro Interior e Alentejo, a s que 

maio r perce ntagem do efectivo po ssui (15 , 4%) , s eguindo-se ~vara (14 , 1% ), 

Portalegre (11,4%), Cas telo Branco ( 10 , 6%) , Bragança (7,2%) e Guarda 

(6,S%) . Em 1972 podemos ainda concl uir qu e o numer o de manifes tantes 

d i minui de 1955 pa r a 1972 de cer ca de 100 DOO , ainda que, a unidade de 

inquérit o em 1972 t i vesse s i do " o det entor de p:ado ", sendo ou não pos-

s uidor de exploração pecu~ria (Arro lamento Geral de Gado, 1972) . 

O Quad r o 3 mostra a representação ovi na segundo a etnia 

ou t i po em 1979 , verificando-se que os mais representativos são: Meri -

nos Brancos e Pretos (45 , 9% ), Bordaleiros Serra da Estrela (11,4%) , Ba 

danos (8 , 6%), Campaniça (7,8%) e Me rino da Beira Baixa [7 ,6%), 

-Do Quad ro 4 consta ta-se qu e 88% dos manifestant es sao po~ 

su idores de me nos de l O cabeças de ovinos em 1972 , e que 97,5% t~m me -

nos de 100 cabeças , com os maiores efectivos situados nos distritos de 

Beja , fvora, Portalegre, Castelo Bra nco, Braga nça e Guarda. Em média 

ns detentores com maiores efectivos são Portalegre (104,4 cabeças de 

ovinos po r manifestante), fvora (92 , 4 cabeças de ovinos por manifesta~ 

tel. Bragança (87,0 ovi nos por manifestante) e Beja ( 68 , 6 ovinos por manif8~ 

ta nte ) . 



QUADRO 2. Evo l ução dos efectivos ovinos nncionais 

1870 . 1925 1934 1940 1955 1968 1972 

CONTINENTE 2 977 454 3 683 828 1 223 685 3 R89 875 3 592 912 - 2 403 448 

Viana do Castel o 37 552 113 036 88· 803 lJ 4 050 10"· 7(10 - ~c, 04 3 

Bra!!.a f32 407 115 336 89 981 11 4 186 9:3 '174 .,. 33 881 

Vi la Real 136 357 165 960 145 3F:I7 173 364 175 330 - 61 416 

Bragança 492 434 332 lll 251 178 372 3!?2 278 962 - 173 356 

Porto 46 OS5 56 578 63 411 74 649 7l 149 - 43 004 

Aveiro 97 0613 96 315 53 930 81 377 E7 623 - 36 034 

!Coimbra 197 527 144 909 121 117 176 34 5 120 798 - 7 8 496 , 
I 

Vi seu 281 234 295 822 249 875 311 630 234 749 - 11 0 476 

Guarda 279 873 296 367 273 623 353 378 277 57 8 - 156 802 

Castelo Branco 190 797 323 730 279 797 321 851 349 180 - 253 177 

Leiria 102 755 79 919 75 225 85 232 83 641 - 50 403 

Santarém 121 000 168 415 176 144 213 139 226 884 - 139 084 

Lisboa 103 475 164 820 82 830 82 861 86 589 - 64 808 

Setúbal - - 85 757 }?7 71 s 127 436 - 119 07 8 

Portalegr e 234 334 385 823 335 646 337 761 402 972 - 274 098 

t:vora 243 771 393 454 405 367 433 993 4]6 498 - 337 581 

Beja 235 522 461 063 389 564 435 867 455 418 - 370 704 
Far o 47 289 60 180 46 ooel I 

46 066 90 66E 68 631 - CC 

FONTE: "Arrolamentos Gerais de Gado " . 



QUADRO 3. Representação ovina se9undo a etnia ou tipo (BORREGO, 1979) 

-
Mac hos Fêmeas Total Do 

To t al 

Churro Brn17,ançano 6 606 33 S64 40 170 1 , 7 

I C hur r a Mirandês 2 64 íJ 14 746 17 38 6 0,7 

Badano 27 4 0~i 179 815 207 218 8 , 6 
- , 

' 
' r·it ; n . .J 8p;u cj.ro 4 81 5 66 137 70 9 5,0 2,9 

['hurra el o Campo lj 570 57 64S 62 215 2 , 6 

C hurra fl.l r,.arvin 6 557 3D 44 0 36 997 1, 5 

St.-rra dcJ [ st r o l a 31 7G ~J 243 885 275 654 11,4 

r- r. i r· e Minhn p r-touro '"")') 

'--' 89R 146 488 170 386 7 , 0 

Sa I oic1 5 437 49 7 57 55 194 2,3 

Carnpaniça 32 694 156 557 189 251 7 , 8 

nc,rinos Branco R Preto 195 7 04 915 442 1 111 146 45 , 9 

nerino Bei ra Baixa 18 439 165 186 183 625 7 , 6 

TOTA L 360 532 2 059 66 2 2 420 194 100 , 0 



QUADRO 4. Efect i vo medio por manifestante 

Numero de manifestant e pnr cla sse de pfectivo 
! 10n 200 : 500 ! I i 

1 a 9 1 O a 19 20 a 49 I so ê 99 a a i e ! Total 
I 199 499 I mai s I I 

I l 1 
AVEIRO 11 747 HiCI 48 I 5 - 2 i - I 11 R7 1 

i 
lf2 z c,c, t:, 4(1 ; BEJA 4 l 'iS 24fl 1E\E1 I l6C. :?4n 1 

I I 
F3RAGA 8 672 417 171 

I 
J B 

I 9 275 - - -

I BRAGANÇA 400 76 134 576 779 77 l 1 993 
I 

CASTELO BRANCO 4 269 158 240 I :'1 73 
I 

749 19 0 F l4 j r; 53'1 

COIMBRA 19 89 1 504 279 1ro ~ .., 

L L. - - :?Cl 79fi 

ÉVORA 2 616 172 154 ] ~C. 
< -

p.~ _ .) 205 24~ 3 6S4 

FARO 4 485 197 I 215 1; F I f 4 2l 2 5 11 o 
GUARDA 1 339 678 1 529 :?55 2[1 ':l 4 F 24 sr o , , 

LEIRIA 15 927 350 f\3 32 3 2 - 16 3CI 7 

LISBOA 2 705 146 217 2~8 143 2R 6 :. 5n4 

PORTALEGRE 1 620 169 166 152 162 192 1613 2 627 

PORTO 14 261 267 38 5 2 - - 14 57 3 

SANTAR!:M 18 669 330 188 87 96 92 40 19 502 

SETÜBAL 1 684 89 86 106 98 102 57 2 222 

VIANA 00 CAST!;LO 15 092 500 226 25 1 1 - 15 845 

VI LA REAL 4 358 7 [17 466 : o4 84 ::1 - 5 822 

VISEU 21 772 1 248 500 112 25 1 - 23 658 

TOTAL 153 662 6 417 4 926 3 164 2 281 1 192 868 17 2 510 
--~ 

FONTE: "Arro l amento Geral de Gado, 1972" . 

I 
____.J 

.:_!ectwo ! 
Ef t. rfé(fio por ; 

e c , v o ma n i fe ~ l 
tan t e I 

':\6 rJ'=\4 3 , 0 

37Cl 7fJ4 F,E\ , 6 

'33 8!31 3 , E 

173 356 e7 . r' 

4 5 , B i 253 ] 7 7 

78 4q6 • ::~, P. j 
337 'i~ll ~Q , 4 I 

4 F. o nR J q fl . , . : 

1"·5 8Cl2 33 . 9 

sr 4D? 3 , 1 

F4 8Cl8 18 > 5 I 

274 098 1n4 , 4 

43 004 2 ,9 

139 084 7 , 1 

119 078 53 , 6 

55 043 3 ,5 

61 416 l O, c, 

110 476 4 , 7 

2 403 448 

I 

I-' 
~ 
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2. 2. C a t·acteri zaçao do Ch~.~rro Ga 1 ego Bragançano 

llrn dos problemas que hoje se colocam com bastante acuida 

-
,J c t:: o que reó>pei ta ao uso dos termu~; de raça ou ti po em zootecnia. 

ROBERT BAKE\-JELL (1725 -1795) é , sem dÚvida , recon hec:idoco 

mo o grande pioneiro da produç~o animal. Foi realmente apartir de tra 

ha lho s realizados por BAKEWELL e seus contempor~neos , durante o s~culo 

><VJII , que E:ncontrarnos referência a raça s e a registos . 

[J termo raça cornGçou cJ aplicar - se a grupos de a nimais do 

n~sticos da mesma esp~cie que diferem de outros por determinadas cara~ 

teri~ticas morfológicas . No entanto , parece haverem certas divergên 

c ia~; no que r espeita ao tipo de caract er es necessários para identi f:iJ:;ar 

urna raça . Para alv,uns autores e sses caracteres devem ser de origem 

zoo l Ó8ica, pri ncipalmente de natureza anatómica, enquanto que outrosa~ 

tore s , mais no ~mb ito da zootecnia, opinam que esses caract er es dizem 

respeito essenc i a lmente a atributos como a coloração da pelagem, esta -

tura , proporç~es corporais , aspectos morfol6gicos no ~era l. 

LAS LEY (1977) refere que com a Revolução Industrial e o 

movimEmto da população dos campos para as cidade s , orip:inou-se a neces 

s idad e de mais carne e l ã , exigindo que os animais fossem mais eficien 

~es na s ua prod ução. O melhor método utili zado então para aume ntar a 

efici~ncia da produção , er a criar linhas puras de a n ima i ~ que possuíam 

os caracteres desejados . O uso destes métodos cont r i buiu para desen -

volver as nossa s raças puras . 

Para JOHANSON e RENDEL (1972) embora no sentido biol6gi-

cn não existiam raça s puras de animais domést i cos nem parece que seja 
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ro~-.d11P l. r rorjtJzi r alr.uma , .quando sR utiliza na prát i ca o termo raça P!:!__ 

r~ rr~t enrle - s~ dt zer animais que s~o reg i stados ou s~o suscept í veis de 

r eristc no livro geneal6~i co da resp~ctiva raça , constituindo ent~o um 

gruro de animais seleccionados que se de st inam~ reproduç~o . 

DG acordo com ENSMINGER [1 977) uma raça pode ser defini d a 

cnmo um ~rupo de animais tendo ori~em comum possuindo cert as caracte -

rí s t i cas beJ'll fixas 8 d i stinta s não comuns com outros membros da me sma 

e specie, sendo essas caract e r i sticas uni formemente transmitidas . 

BDOM ER e CAVA LLI (1 976) no âmbi t o da Ant r opologia refere 

que qualquer c l assificação de raça~ arbitrária, imperfeita e difícil . 

Por outro lado , usando um c rit ério taxon6mico , SIMPSON (1962 ) refere 

que a designaç~o de raça pode corresponder ~ de subesp~cie. sendo esta 

A Gn i ca categoria infra-especffica aceitáve l, 

Parece pois que o conceito de raça tenha sido criado por 

conveniência do homem , não se encontrando par a tal uma j ustificaç~o~~ 

l Óg ica·, antropol6gica ou mesmo taxonómica . 

Um dos co nceitos que começa a t er s i gnificado em Zoot ecnia, 

-e o de tipo . ENSMINGER [1977 ) def ine tipo como sendo um i dea l ou. pa-

dre1o de conformação o nde se combi nam todos os caracteres que c ontrih.Jem 

para a ut ilidade com vista a um fim específ i co, 

2.2. 1. Loca l ização do Churro Ga l ego Bragançano 

Os ov i nos do grupo ~t nico Gal ego Bragançano sao aqueles C!:!_ 

j a caracterizaç~o mais nos interessa, po r ser a base deste trabalho , 

apresentando- se na dupla condiç~o de estado puro e cruzado com a raça 

MiJr~hschaf . 
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O Churro Galego Bragançano encontra-se na zona monta nha ­
• 

sa do Nordeste de Bragança , mais propriamente na reg i ao denominada por 

"Terra Fria" . A regiao da "T erra Fr·ia" ocupa a parte 1\Jorte da reg i ao 

do 1\Jordeste Transmontano , e ngl oba ndo os concelhos de Vi nhai s. Bragan-

ça , Vimioso , Miranda do Dour o , Mopadouro e uma part e setentrional d e 

Macedo de Cavaleiros . 

2.2.2 . Breve caracterização edafo-cl imãtica da reg ião 

A regiao da "Terra Fria " climaticamente pode considerar-

-se temperada , suportando-se por vezes elevadas amplitudes t érmicas . A 

humidade relativa média varia entre os 55 e os 75% . podendo por isso 

dizer-se que s e trata de um c l ima seco . 

De acordo com PEREIRA (1976-1 977) a "Terra Fria" corres -

ponde ao periplanalto Mirandês . a cima dos 650- 700 m de a l titude e ca -

r acteri za-se por um f~cies agr~rio baseado f undamenta l mente na cul tura 

de cereais preganoso s e prados permanentes sem rega estival " lameiros 

de secada l" como reflexo da sua cont inenta lidade climática . com prec2:_ 

pitaç6es anuais midia s en t re 600 a BOO m. 

A ve?,etaç ão desta zona é consti t uída principalmente por 

carvalhos. sendo as pasta~ens - quase tota l mente - constituídas por 

herbáceas an uais dos pous io s e terrenos incultos . A germi nação 

destas pl antas , devido às cond içÕes cl i máticas. dá-se em Outubro- Nevem 

bro , oferecendo nesta ~poca uma pastaEe~ pobre e maEra . Na Primavera a 

erva alcança o seu máx i mo desenvolvimento. sendo naturalmente a me l hor 

época de pr odução forrageira. 
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2. 2.3. Algumas co nsideraç6es acerca do regime de exploração 

O regime d e exploraç~o é o tradi cional , vivendo os ani -

méJi!.' quase permanentement e ao a r l ivre, r8colhendo ã noi te aos currai s 

ou '' Dardos", feitos com gr ades de madeira ou cercas que, em a lguns ca-

sos , se des locam progressivamente nas terras a est r umar . No Verão re-

coH1ern- se em zonas arbori zadas saindo pe la tarde para o "pastoreio noc 

turno " . A exp loraç~o ovina desta zona ori e nta -se fundamentalmente pa-

rd a produção el e carne e lã . Os r ebanho s são pequenos , ra r amente exc~ 

~endo as 150 cabeças, sendo geralmente explorados em parcer ia . Os car 

neiros acompanham s empre o rebanho realizando - se as cobriç5es por vol-

ta do m~s de Ju nho , sendo as pari ç6es em De zembro-Janeiro . O desmame 

~ t ardio , s endo os borr egos vendido s e nt re os 5 e 7 meses . 

2. 2.4. Caracteristicas morfol ogicas do Churro Galego Bragançano 

Segundo COSTA (1 964) c itado por MASON (1967) o ovino Ga-

lego Br agançano é pequeno e apresenta as seguintes características : 

a ) - Altura 

- macho s 66 cm ; 

- ·F êmeas 60 cm . 

b ) - Peso 

- machos 51 Kg ; 

- f êmeas 35 Kg . 

c ) - Cor 

- 85% -sao brancos com zonas coloridas a circundar os 

olhos , e a l gumas vezes com as orel has. fo c inho e~ 

na s i gualmente colori das ; 15% são totéiinente pretos. 



d)- Velo 

Pelado na cabeça, no terço superior do pescoço, pe~ 

nas e ventre . 

e) - Cabeça 

Perfil convexo 

f) - Orelhas 

Tamanho médio 

g) - Cornos 

~ 

- machos : sao em espiral aberta e larga ; 

- fêmeas: 
~ 

sao mochas. 

h) - Forma corporal 

Longa e baixa relativamente ao solo 

i) - Carne 

Os borregos sao desmamados aos 5 a 7 meses. O ma -

cho tem 31 Kg aos set e meses e a fêmea tem 27 Kg . 

j) - Fertilidade 

Raramente h~ partos gemelares 

l) - Lã 

- Peso do velo : 

machos - 2 . 3 Kg (brancos) 

- 2 . 1 Kg (pretos) 

fêmeas - 1 . 7 Kg (brancos) 

- 1 . 65 Kg (pretos) 
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- Classe da lã ( 1) 

Toma ndo corno base a comparaçao dos graus de lã da 

1\mt:>rjcan l..Jo 11 Cnu nci.l , fi lã do Churro Ga lego Bra-

~ tipo: gro sseiro 

- classe : 46/48 ' s ou 25760/26880 jardas de fio/ 

libra ( 2) 

10680/11144 metros de fio/Kg 

di~metro da fibra : 30 a 37 micro ns 

- compriment o da fib r a : 12-17 cm (longos ) 

8-ll cm (curt os) 

?..3. Caracterização da ra ça "Ostfries isc hes Milchschaf" 

A raça l eit eira da Frlsia Orient a l "Ostfriesisc hes Milch 

schaf " tem o seu solar na região litora l do Mar do Norte . 

( 1) Um método de clas sifica ção das lã s mais extensivo é o método "Count 

System" ref erido pe la American Wool Cou nc il . Este método divide a 

lã em 14 gr aus, tendo em conta a espessura ou diâmetro da s fibras 

méd i as no velo . O "Count System" c l a ss i fica as l ãs desde80' s a 36's. 

Por exemp lo 64 ' s produz 64 novelos de fi o por libra de lâ limpa o 

que equivale a 64 x 560 = 35840 jardas de fio ou 32760 metro s de fio. 

Um outro siste ma igua lmente referido pe la American Wool Council é o 

"Mícron System", sendo uma med i da mais exacta e substa nc ialmente 

mai s téc nica de medir a fibra da l ã . São usados 16 graus , baseand~ 

se em medida s de espess ura da fibra efectuadas por um micrómetro . 

(2) Uma libra 

Uma jarda 

0 , 45359 Kg 

0 , 914 metro s 
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Segundo FLAMANT e RJCOROEAU (1969) a origem da raça Mikh 

schaf tem-se apresentado controver sa . SCHEINGRABER (1933) citado por 

FLAMANT e RICORDEAU ( 1969) após ter recor dado diversas hipóteses (pa -

rentesco com o Muflào, cruzamento de uma raça local Holand8sa com uma 

Indiana importada no Séc. XVI I, cr uzamento e ntre várias raças Holande-

~as e a Frísia ao exempl o da TexP.l) pensa que a raça Frisia do Leste 

provem d. "importação de representantes de uma raça do Gal fo da Guiné 

na i lha de Texel no i nício do Séc . XVII. Os produtos desta importação, 

teriam formado uma nova raça impropriamente chamada de Texel e qu e s e -

ria de facto a raça Frisia de Leste. Para o citado autor, e sta raça 

t er-se-ia fixado r apidamente poi s qu e , desde 1750 , uma primeira expor -

tação ~ a ssinalada para a Litu~nia, cujas caracterí st icas procuradas , 

-eram semelhantes as que sao hoje recon hecidas na raça actua l: prolifi-

cidade , produção l eiteirc e de lã . Para CHARLET e BOUGLER (1981 ) aori 

gem da raça Frisia de Leste é mal determinada, re su l tando provavelmen~ 

te da infusão de sangue ~Longwool ~ sobre uma r aça local anãloga ~ Fla-

mande .ou ~ Texel . No entanto , de uma forma mais s imples, SCAFFERT 

( 19 S4) c i tado por F LAMA~T e RICOR DEAU (1969) s ublinha o par e ntesco da 

raça Frisia do Le ste com diversa s outras , tradicionalmente exploradas 

para autoconsumo familiar até ao Séc. XVI II, tratando-se da s raças Frl 

sia na Holanda , da raça Flamande na Bélgica e da raça Flandre em Fr an-

ça, raças possuindo grande formato , alta prolificidade , elevadas pote~ 

cial idades leiteiras, sendo a raça Frisia do Leste o Último represen -

tante deste tipo de animal que pode ser designado pelo nome de raça de 

" Marais ~ (Milchschaf) . 

ApÓs 1897 , a criação tem~se efectuado i nteiramente em ra 
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ça pura sob cont rolo de uma assor· iaçâo de criador es {FLAMANT e RICOR­

DE.A.U , l 9f.3 9) . CHARLET e BDUGLER ( l~fll) referem ai nda que hoje a Frisla 

de Leste é explorada em pequenos r ebanhos , para produção de lei t e e de 

carne nas zona s industria is da Alemanha Ocidenta l. 

2 .3.1. Caracter1sticas da raça "Ostfriesisches Mil chschaf" 

FLAMANT e RICOROEAU (1969) apre s entam como principais 

caracterí s ticas da raça Frisia de Leste as que a seguir se expõem . 

2.3 .1 .1 . Formato e velo 

A raça Fri sia de Leste cla s s ifica - se entre a s r a ças de 

grande formato . As ove l has adultas pesam de 70 a 90 Kg , at ingindo os 

mac hos o peso d e 120 Kg . As pa t as são longas e a bacia ê est r eita, p~ 

lo que a sua aval iaç~o para a produç~o de carne e ma, A cabeça ê ca• 

rac t eristica , com longa s orel has horizontais, des providas de l â bem c~ 

mo nas patas e cauda . O velo é longo e abundante , sendo o diâmetro da 

fibra aproxi madamente igual a 30 microns . Manchas negras e cornos p~ 

dem existir , mas os animais quo apr esenta m estas características nao 

Swu esco lhi dos para a reproduç~o . 

Para CHAR LET e BOUG LER (1981) as principais carac terís­

ticas morfológic;:~ s da Frisia de Leste são : cabeça longa , perfil recto 

ou ligeiramente convexo , or el ha s médias e horizont a is , velo a berto com 

mechas longa s , lã bas tante gr ossei ra , apresentando a face , a cauda e 

part e infe, 1or dos membros de sprovidos de 1 ~ . 

BONNAOONA (197 6) r efere que o peso do velo ronda os 6 Kg. 
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2.3.1 .2. Condic6es de criação . Renrndu~ão. 

Os melhores resultados da exploração das potencialidades 

da s ove l has Frisia de Leste em raça pura e cruzamento indu strial, fo­

ram obtid os em pequenos reba nhos mantidos ao ar livre, com um pequeno 

abrigo nocturno e uma a l i mentação compl ementar em feno e aveia ~ I~ 

verno (MARRE, 1909, citado por FLAMANTe RICORDEAU . 1969) . Criados em 

condiçÕe s favoráveis apresentam uma muito boa prolificidade (75% a 80% 

de partos duplos) CRAPLET e THIBIER (1980 ) confirmam a elevada prolif.!:_ 

cidade da raça Frisia de Lest e. ~ITTEKAMP (1952) citado por FLAMANT e 

RICORDEAU (1969) conta 9 partos quadrupl o ~ 81 t riplos e 141 duplos em 

280 ovelhas controladas oficialmente para a produção leiteira atingin­

do a prol ificidade m~dia de 200% . Tamb~m BONNADONA (1976) aponta como 

sendo 200 a 220% a proliíiLidade da raça Frisia de Les te . Para CHARLET 

e B~1UGLER ( 1981) as ovel has da raça Frisia de Leste npresentam uma gra~ 

de precocidade sexual, com uma prolificidade elevada (200 a 230% ), po­

tencialidades que expl i cam bastante bem a u ti lizaç~o desta raça em cru 

zamentos de melhoramento na maio r parte das r egiões l e iteiras do Baixo 

f·1edi terrâneo . 

O mome nto mai s favor~ve l ~ cobriç~o i Setembro a Nevem • 

bro, se ndo os prime i r a s lactações com 1 a no muito corre ntes. CRAPLET 

e THIBIER (1980) r eferem as excelentes a ptid6es maternais das ovelhas 

da r aça Frisia de Leste. 

Nas condiçÕes mediterr~ nicas, como Portugal, o periodo de 

cio manifesta-se de maneira previlegiada de Setembro a Novembro (CARO­

LI NO, 1967 , citado por FLAMANT e RICORDEAU, 1969) , 



--20 . 

? .3. 1 .3. Cresc i ~ento rlos borregos 

Numa experiªnci a de engorda , HAR ING e SCHOMBURG (1957) 

c itados por FLAMANT e RIC ORDEAU (1969) compararam o crescimento e a 

qua lidade da s carcaças dos diferentes borregos de raças alemãs. Eles 

registaram para a raça Frisia de Leste crescimentos médio s de 332 g, 

265 g e 226 g , r espectivame nte para os borregos nacionais de partos 

s imples , dup los e t riplos. O peso ao aba te de 37-4 0 Kg foi atingido 

aos 104 , 140 e 147 dias . r espectivamente para borregos nascid os de paE:_ 

tos simples , gemelares e tr ipl os . O r endimento (peso de carcaça/peso 

ao abat e) e a % de peças nobres na carcaça fo ram baixas e a conforma­

ção das carcaças apresentou-se pior que as dos borregos das raças de 

carne . 

Ai nda que a s carcaças dos borr egos da raça Fri s ia de Le~ 

t e nao apresentem excel entes qualidades cárni cas , as ove lhas pela sua 

prolificidade , s~u forma to e um bom crescimento dos jovens , permit e m 

obter uma produção de carne de borrego em quantidade int eressante ~LA 

MANT e RICOROEAU, 1969 ) . 

2. 3.1. 4. Produção leiteira 

Tem-se regi stado médias de mais d e lODO Kg/l actação , s i 

tuando- se o teor butir oso médi.o para o conjunto de uma lactação entre 

BD e 66 g/Kg de leite, com 56g/Kg de leite de t axa midia dL protein~ 

considerando -se no e ntanto qu e o l ei te é pobre em matérias gordas e 

protei ca s em re laç~ o a outras raças europeias (FLAMANT e RICORDEAU , 

1969) . 
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Se~undo BONNADn~A (l97R ) a produç~o de leite das ovelhas 

Frisia de Leste é em media de 500 a 600 Kg com 6 a 7% de gordura, 

Para CHARLET e BOUGLER (1981) a raça Frisia de Leste ~~ 

do explorada em pequenos rebanhos nas zonas de origem ou s i milares, e 

susceptível de dar produções leiteiras muito e levadas (500 a 700 Kg com 

um teor butiroso de 6 a 7%). 

2.3. 1 .5. Aptidões de acl i ma t ização fora do seu pais de origem 

As apt idÕes da raça Frisia de Leste foram encontradas 

apos o Sec. XIX quando os países Mediterrâni cos e da Europa Cent r a l , 

procuraram impl antar esta raça (FLAMANT e RICORDEAU , 1969) . 

Ensaios de implantação desta raça i ncluem Portugal como 

um dos países em que este aspecto foi objecto de algumas observações 

[CAROLINO, 1967 , citado por FLAMANT e RICDRDEAU, 1969 ) , 

CAROLINO e BARROS (1968 ) refer em a existência na Penín­

sulo de Setúba l de 3 nú cleos puros da raça leiteira Frisia de Leste , 

focando o apareciment o de probl emas de ordem respi ratór ia, os quais t~ 

riam comprometido , com frequência, a adaptação . 

CRAPLET e THIBIER (1980) opinam que a s faculdades de 

adaptação da raça Frisia de Les te a outros meios que não os ori gem 

são muito difíceis . 

Para CHARLET e BOUGLER (1981 ) a raça Frisia de Leste 

adapta -se mal fora da sua zona de origem, o que se traduz por um est~ 

do sani t~rio defeituoso [Problemas respiratórios) , uma taxa de mort a­

lidade mui t o elevada. Estas di ficuldades de adaptação encontram-se 

principalmente em clirT8s mediterrânicos, dado â suá sensitrilidade ao calor e 

à s variações de temperatu r a . 
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2. 3. 1 .6. Utilização da raça Fri sia de Leste em cruzamentos 

A ut ilização da raça Fr isia de Leste em cruzamentos visa 

~eralmente melhorar o nivel de produção l eiteira, e l evar a produção de 

1~ (em qua l idade e quantidade) e a prolificidade . 

A maioria dos autores assinalam uma muito boa adaptação 

dos produtos F
1 

às condi çõ es do meio, resistindo muito mel hor a Inver 

nos rigorosos e a estios muito quentes , que as ovelhas Frisia de Leste 

em raça pura . 

-A mortalidade nao e superi or, evidenc iando a rusticidade 

dos produtos de cruzame nt o e resistência às doenças (FLAMANT e RICOR -

DE/\U, 1969 ) . 

CAROLINO e BARROS (1968) referem que em 1962 começou a 

ensaiar- se o cruzamento de um efecti.vo de Bordaleiros regionais de Az~ 

tao com a raça leiteira Fr~Jia de Leste, com o fim de se obterem mel ho 

r es produtos leiteiros , processando-se pela primeira vez contrastes ~i 

ro s em 1963-64 . 

CHARLET e BOUGLER (1 981 ) opinam que a raça Fri s ia de Les 

te quando cruzada com as raças mediterrânicas , lhes confer e uma me lhor 

precocidade sexual e uma maior prod ução leiteir a . 

2.4 . Sobre a produção , consumo, comercio e div isão qualitativa da car-

ne de ovino. 

A criação Mundial de ovinos é caracterizada por uma gra~ 

de diversidade de produtos (carne, leite, lã , peles e estrume ) , siste-

mas de produção (do extensivo ao intensivo) , importância nas dietas ali 
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mentares nacionais e papel que desempenha na a Rricultura e economiadffi 

diferent es regiÕes agrárias. 

A Figura 2 mostra a distribuição das populações ovinasna 

Europa . Da sua análise, podemos concluir que as maiores densidades de 

ovinos se e ncontram no Reino Unido , Sudoeste da França, Espanha , Sard! 

nt1a , regiÕes costeiras de Itá lia, Bulgária , Roménia, Jugoslávia Meridi~ 

na l , Grécia , Turquia e a lgumas repúblicas da URSS . No que diz respei ­

to a Portu~a1 , verifica-se que os ovinos se concentram , essencia l mente, 

nas r egioes mais interiores (Nordeste, Centro e Su l ) . Na generalidad~ 

julgamos poder afirmar, que a razao de ser dest a distribuição tem fun­

damentalmente a ver com factores ambientais , c l imáticos, agronómicos e 

sociais, cujo e s tudo sai f ora do âmbito deste trabalho . 

Para OEVENDRA (1981) o cresciment o anual da população de 

ovinos, entre 1961 - 65 e 1976 foi de 5% , e s timando-se em l O milhÕes a 

população activa.economicamente dependente dos ovinos e caprinos . 

Segundo FLAMANT et al (1982) o numero de ovinos tem vin­

do a declinar-se na Europa desde o fim do século XIX , pers istindo con~ 

tudo, a criação de ovinos na s zonas menos favorecidas no Norte da Eu ­

ropa , onde constitui uma das raras alternativas para a utilização dos 

recursos natura i s . De um modo semelhante no nosso País também são as 

zonas mais interiores , que pela sua cont i nentalidade e condiçÕes edaf~ 

-climáticas, aquelas onde o ovino adquire maior r epresent a tividade . 

Os s istemas de prod ução e exploração, pelas suas caract! 

risticas podem ser classificados em : extensivos, explorações de larga , 

explorações de pequena escala e explorações familiares. Os dois pri -
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llll ' it·,,:; Upns tmvolvom t1 criuç.:iu du v:u·.id:, cenlunas de cabe::ças , enqua~ 

to os re!.",tatltes di zem respeito a l~81Jélnhos da ordem das 50 cabeças e 

com produç~es muito diversificadas IFLAMANT et al , 1982). Assim se-

gundo os sistemas de exploraç~o utilizados , o consumidor ir~ dispor de 

vários tipos de carne de ovi no s . 

/ - --····· - -·--------- ·: 
·-.;-~w : 

~ ~r , 
I 

.. ,., 
.. - -· __ ____ ':.1 ... 

Fig . 2 . Oistribuiç~o de ovinos na Europa . 50 DOO ovelhas (BOU-

TDNNET e JANKOWSKI, EAAP , 1981) citado por FLAMANT et al~ 

1982) . 

2.4 .1 . Tipos de ovinos produzidos e divisão qualitativa das suas car -

caças 

2.4. 1.1 . Por t ugal 

O consumidor portugu~s disp6e, basicamente , no mercado 
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rle três tipos rle ovinos: 

»Borrego jovem" de l a 1 , 5 m§s de idade, com um pe~ 

so de carcaça de 4 a 5 K~, proveniente de ovelhas pr~ 

dutoras de leite e designado, normalmente, por borre­

go de leite ou de »canastra"; 

- "Borrego corrente " de 5 a 6 meses de idade, com um p~ 

so de carcaça qu e não exceda os 10 Kg, proveniente de 

ovelhas não leiteiras : 

- "Ovino adulto» de idade vari~vel e da peso de carcaça 

que ronda os 14 Kg, proveniente de animais de reforma 

ou de substituição e conhecido pela designação de 

»bada no" (Ca lheiros, 1979) . 

Pode-se ainda considerar um tipo corrente "ser6dio" aba 

t ido aos 2- 3 meses e qualitativamente melhor que o anterior que serâ 

do t ipo "temporãó». 

CALHEIROS (1979) opina que a carne oriunda destes borra 

gos e de inferior qualidade, uma vez que, provam ou de um borrego mu~ 

to jovem com carne pouco sápida e de baixo rendimento músculo/osso, ou 

de um borrego com carne pouco tenra, menos suculenta e com gosto a s~ 

bo . Os borregos de "canastra» provêm da zonas onde o objectivo da pr~ 

dução ~ o l eite e os borregos "correntes " das restantes regi5es, pri~ 

cipalmente do Sul . Assim e de acordo com CAMPBELL (1979) é de todoo 

i nteressa pôr em prática programas de maneio que visem aume ntar a pr~ 

dução de carne, produ zi ndo uma carcaça de borrego mais pesada (17 Kg) 

desde que em condições óptimas de alimentação . 
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2. 4. 1.2. França 

SDLTNER ( 1982) refere a exist~ncia em França dos segui~ 

tes tipo s de produç~o ovina : 

l - "Borrego de leit e " ou cordeiro, produzido s na zona 

leiteira . Vendidos e ntre 3 a 5 semanas, apr esent ando 5 a 8 Kg de car 

caça . 

i dade e peso; 

2 - "Borrego branco " apres e ntando grandes variações de 

- " Borregos l igeiros " c om ll a 15 Kg de carcaça para uma 

idade de 2 e 3 meses , gera lmente , de consumo local; 

- "Borregos m6d ios ou borreg os de Paris" apres entando 30 

a 40 Kg com idades variáveis com a raça e nível a limen 

t ar: 

"Borrego semi - precoce " com 4 a 5 meses e peso de 35 

a 40 Kg para pesos de carcaça de 15 a 19 Kg ; 

"Borr ego precoce " ou de "100 dias " com peso entre 30 

e 38 Kg entre 3 a 4 meses . Com um bom rendimentode 

50% e 15 a 19 Kg de carcaça. 

3 - " Borr ego cj.nze nto " são sempre os borregos desmamados 

com idades superiores a 6 meses e menos de um ano. Apresentam 35 a 45 

Kg e at~ 50 Kg, com peso de carcaça e ntre 14 e 21 Kg , sendo o rend i -

me nta prox imo de 45% . 

4- Os "Moutons " que sao machos castrados , geralme nt e de 

raças pouco precoces, vendido s entre 12 e 24 meses, com origem princ~ 

palmente nas zonas de mo ntanha . 
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5 ~ Ovelhas e carneiros de reforma, vendidos com 5 e 7 

ano s . Segundo SDLTNER (1 982) n~o h~ outra soluç~o que n~o seja a de 

procurar carcaça s de 15 a 21 Kg de excelent e conformação, moderadame~ 

te gordas e fornecendo uma carne f ina e saborosa. Assim as caracter~ 

t i c a s de apreciação de tais carcaças no sistema EUROP são as seguintes 

(SOL H!ER I 1982 ): 

I CDNFORMAÇAD : 

-E - Superior: todos os perfis sao convexos e caracteris 

ticos de um mu ito fort e desenvolvimento muscu lar . 

P~rna e se la - curt as, redonda s e muito espessas . A sela e mais lar-

p;a que comprida . 

Dorso e lombo - muito espessos e muito largos até a altura das espád~ 

as . 

Espáduas - redonda s e muito espessas . 

U ~ Muito boa: todo s os per f is sao mais ou menos subcon 

vexas, e car acterístico s de urn desenvolvimento muscular bastant e impq:_ 

tante . 

Perna e s ela - redondas e espessa s , a sela ainda mais larga que comp~ 

da . 

Dorso e lombo - espessos , largos e sem cavidades até a altura das e~ 

duas . ApÓfises dorsai s não aparentes. 

Espáduas - redondas e espessas. 

-R - Boa: todos os perfis sao menos rectilíneos e com es 

pessura muscu lar . 

sela - mais alongadas , mas sempre espessas. A sela e sensi -



vel~A nte lar~a e lon~a . 

Dorso e lombo ~ menos plano, mas sempr e largo na ba se ; o dorso 

ser de feit uoso de lar gura em relação à altura das espáduas . 

Espád uas - podem ser defeituosas na espessura . 
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pode 

O - Suficientemente boa : os perfis sao no conjunto rec -

tilinr a e subconc~vos; musculatura de espessura m~dia . 

Perna e sela - muito alongadas, faltando espessura em t odas as partes. 

A sela ~ mais longa que larga . 

Dorso e lombo - estreitos, defeituos os de espessura . ApÓfises dor sa~ 

lige irament e aparentes. 

Esp~duas - com falta de espessura . 

P - Razoável: todos os per f i s sao conc~vos e caracter i­

zam um desenvolvimento reduzido . 

P0rna e se la - conc~vos em todas as s uas partes . Pouco espessos , l on 

GBS e planas . A sela e bem mais lon~a que l arga . 

Dorso e lombo - muito estreitos e conc~vos , f altando notoriamente es -

pessura . ApÓfises dorsais sa lientes . 

Espád uas - planas, a s omoplatas são salientes , 

II - ESTADO DE ENGORDA: 

l - Magra: nenhum traço de go r dura . MGsculos perfe ita-

mente visiveis . 

2 - ''Cir~ ff: uma de l gada pelicula de gor dura cobre part e 

/ da carcaça. 

3 - Corberta : uma can1ada de gordura cobre u niforme~ente 

e sem excesso a quase totalidade da carcaça . 
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4 ~ Gorda ~ uma ma nta de gordura b.astante espessa cobre 

inte iramente a carcaça . 

5 - Muito gorda : uma manta de gordura muito espessa e 

aprofundada por montões a di ferentes níveis . 

2.4 .1 .3. Reino Unido 

A classificação de carcaças de ovinos no Reino Unido ba 

se ia -se segundo quatro características chave : peso, categoria , estado 

de engorda e conf ormação (CUTHERSON, 1979) . Oe esta s características 

verifi ca-se que actualmente ex i stem cinco categorias, segundo a idade 

e sexo: cordeiro , castrado, cordeira, carneiro e ovelha. A classifi-

caç6o segundo a gordura inclui o grau de gordura subcut~nea numa base 

dE 5 pontos em que l=muito magra e 5=muito gorda, ou seja : 

1 - me nos de 6% de gor dura subcutânea na carcaça 

2 - G a 9 ,9% " " " " 

3 - 10 a 13 ,9% " " " " 

4 - 14 a 17,9% 11 11 " " 

5 18 ou mais " " " 
(CUTHERSON, 1979) 

Quan to -a conformação CUTHERSON (1979) refere que as c ar 

caças com muito boa conformação se identificam com a letra (E) e as 

- ~ - -com conformaçao ma e muito ma dizem respeito as let ras (C) e (Z), in-

c luindo-se na avaliação da conformação indicadores de espessura museu 

lar bem como toda uma relação com o estado de engorda, 



- 3() . 

2 . 4.1.~ . F. . l' . A. 

OUTHOUSE (1982) refere , sumariamente, que o peso v i vo 

dos borregos consumi dos nos E. U.A. ronda os 40-45 Kg , para pesos de 

carcaça s ituados entre os 20 e 25 Kg, a que corresponde um rendimen-

to de 50 a 55%. 

P .• r a OUTHOUSE ( 1982) a s principais caracteri sticas dos 

graus de qualidade de carcaças de ovinos definidas pela United States 

Depar tment of Agricultura dos E.U.A. , s~o: 

- "Prime ": o grau mai s elevado , mas por vezes gor da ; 

- "Choice" : com a relação Óptima de gordura/ca r ne magra ; 

-- "Good ": % carne magre el evada, mas baixa % d e gordura; 

- "Utili ty " 

} 

~rau s mai s baixos , 

ve ndidas sob a f orma de carcaça s . 

nao sendo usua l mente 

- "Good " 

Para al ~m das caracteri sticas dos graus de qualidade de 

ca~caças de ovinos nos E. U. A. (OUTHOUSE , 1982) existem outras que con 

tr i buom para essa designaç~o . qu e de acordo com SCOTT (1981) são : a 

p~ latabi lidade da carne , a spectos culinários como a tenrur a , s ucu l ên -

cia e a roma , bem como o tamanho da carcaça e sua conformação . 

2.4.1 . 5. Nova Zelândia e Aust rá li a 

Sendo a Nova Zelãndia e a Austrál ia dois dos principais 

pa i ses produtores e exportadores Mundiais de carne de Ovino , n~o pod~ 

r i amos deixar de aqui referir a l guns aspectos re l acionados com a divi 

são qua litativa das suas carcaças. As sim , segundo BARTON t l9 79) exis 
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t nm na f\lova 7Pl Êindj_fl sete cater,nrias riP cordeiro para exportação (j o-

vem ovino com menos de 17 meses de idade ao momento do abate) : 

1 - Categoria P : as carcaças de cordeiro desta catego -

ria tem um bom estado de carnes em todas as regiões corporais com uma 

capa adequada de gordura subcutânea ( 3 a 4 mm ac i ma do ponto médio da 

a 
noz da 12 . costeleta); 

2 - Catep,oria Y: carcaças com menor desenvo l vi mento mus 

cular e menor espessura de gordura subcutânea que a categoria P; 

3 - Categoria 0 : sao carcaças simi l ares às da categor ia 

P , excepto com as pernas mai s largas e fa l ta de espessura mu scular ; 

4 - Categoria A: sao carca ça s quase i sentas de gor dur a 

~ubcutânea e com massas musculares menos evidentes , 

-S - Categoria F : sao carcaças com uma capa excessiva de 

r ordura s ubcutãnea ; 

6 - Categor ia de refugo: carcaças com defeitos que nao 

podem ser exportadas inteiras; 

7 - Cat egoria M; carcaças muito deficientes em gordura 

subcutânea, com espessuras muscu l ares pouco profundas e gord ura decor 

amarela. destina ndo- se exclusivamente à exportação da sua carne sem 

osso . 

BARTON tl979) con si dera ainda existentes na Nova Zelãn-

dia categorias semelhantes às descritas para os cordei ros , para os ou 

tros tipos de ovi 0ns como: 

"Hogget" - que corresponde a f êmeas jovens ou a machos 

cast rados com idades compreendidas entre os 12 e 24 meses; 
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• "f'1utton" "'< ce:1rcaças de mac hos castrados e de ovelha s 

com mai s de 2 anos de idade , 

fila Austrália t em-· se real izado mu i to trabalho para dese~ 

voJvc>r um esquema de classtftcw;ão r·J1:J car caça!". ci e ovinos (BARTON, 1979 ). 

:1 3 5 l m para o c itado autor , utilizam- se cinco característica s : 

1 - Sexo: no ovi no adulto utilizam- se as s egui ntes elas 

ses comerciai s : 

- ovelha ; 

- carneir-o ; e 

- ca r nei ro ca s trado . 

~· - Ic1 ade : com a s seg.uintes classes , esta belecidas com 

base na dentiç~o : 

a) "Larnb" - ~'>ern i~1ci sivos definitivos e sem o prime~ 

ro molar na mandíbula superior; 

b l "Summer l amb " - sem inc i s ivos definit i vos e com o 

primeiro molar na mandíbula s uperior; 

r:: l "HogRet " - com o 19 par de incisivos defin i ti vos; 

d 1 "Young sheep " - com um máximo de 4 incisivos per-

rna nen te ; 

e) "Mutton" - com 2 a 8 i ncisivos definitivos . 

~ TPeso da carcaça. 

4 - Comprimento dê carcaça: a fim de separar as carcaças 

nas diferentes classes de conformação e desenvolvi -

m. c:to mu s cular . 

5 - Estado d e engorda: estabel ecido r.uma escola i gual à ~ 

crita na classificaç~o da Nova Zel~ndia . 
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6 ·· Conformação : estatJel ecida nurr1a rel ação de comprimento 

car caça/peso da carcaça em 3 cl asses : 

. Conformação 1 - conformação pobre ou es ca sso peso 

por unidade de c ompr iment o; 

Conformação 2 - conformação média ou peso médio por 

unidad e d e comprimento ; 

Confo rmação ~ - boa confor mação ou peso eleva do por 

uni dad e d e comprime nto . 

2.4. 1.6. Comunidade Econõmica Europe ia 

Na Comunidade Eco n6mica Europeia seria desej~vel que exis 

t i sse um s i s t ema de c l a s s ificação c omum para cada espécie anima l , qu e 

poder ia s er a plicado, even t ua l ment e , em todos os países membros IGUTH­

BERTSON, 1979 ) . Para o ci t ado a ut or , os principais sistemas de c l assi 

f i cação de carca~as de nvino ap l i cados pela C. E. E. s~o os de Franç~ R~ 

p~bli c a Fed eral Alemã e Grã Bretanha . 

2. 4. 2. Produção e cons umo de carne de ov i no 

No que respeita ao consumo de carne de ovino na Europa , 

podemos diz er que e baixo . 

A tabe la l representa a produção de carne de ovino e ca ­

pr i no , na Europa . Entre os principa is países produtores encont ram-se 

a URSS , a Turquia, o Rei no Unido, a Fr a nça, a Espanha e Gr écia. Em re 

lação à s previsões fut ura s esta si t uação t~1 n t e ndência a manter-se. Por 

t ugal teve uma quebra na produção a p6s 1965 , para recuperar apos 1975, 
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nr evendo- se uma situação estacion.'Íria ate ao ano 20DO, ano em que a 

praduç~o deve rondar as 3Q mil ton8ladas de peso de carcaça, No to­

t Al os paises da Europa do Leste apresentam produç6es superiores as 

da CE E dos S , no entanto quando somados os va lores das produç6es da 

Gr~c ia, Espanha e Portugal (CEE dos 12) verifica-se um aumento consi 

d er~vel em relaç~o a CEE dos 9 . 

A tabela 2 mostra o consumo de carne de ovino e capri­

no em Kg per capita . Verifica-se pois que o consumo experimentou a~ 

mentos , principalment e , nos paises onde era praticament e inexistente 

no ~ a nos 50 . Os valores ma i s baixos ocorrem no Nort e da Europa (me­

no s de 1 t~ f per capi ta/ano) s endo os valores mais elevados pertença 

de p~ises como o Reino Unido , I slãndia , Irlanda, Gr~cia , Turquia e 

~ul ~~ria. Os consumos em Portu~al t~m sido mais ou menos constantes 

(~ . 5 Kg per capita/ano) . Os pa i ses da Europa do Leste apresentam va 

leres J e consumo relativamente mai s baixos do que os da CEE dos 12 . 

A tabela 3 mo s tra os consumos para a Europa , e ~ semelhança da t abe­

la ~ verifica - se que os pafses do Norte da Europa s~o os que menores 

cons umos possuem, para os con s umo s mai s elevados pertencerem ao Rei 

;;o llni cio , Turquia , França, Espanha e Gr·~cia . Em relação as previ -

s 6es , parece ser a Rep~blica Federal Alem§ a que tende a experimen -

tar aumentos no consumo mais el evados . 

A tabela ~ indica as taxas de autosufici incia em carne 

de ovino e caprino . Verifica-se que a produção é deficitária no me~ 

cada Europeu (Reino Unido , -rança , Itália , Grécia , Suécia, Bé l gica e 

Luxemburgo ). Portugal e Espanha satisfazem as suas necessidades. só 

alguns países apresentam situações favoráveis a exportação , tais corro 



TABELA 1 . Produção d e carne d e ovino e ca prino ( 1000 Mt peso de ca r caça) . (Ver referência na pag . 45) . 

MtDIA DE 3 ANOS PREVI SOES MUDANÇAS ANUAIS (MtDIA Slt~PLES ) 
1978 i 

PATSES 
.. 

Tg-65 1970 1975 1980 1 985 ~000 I 

1960 196 5 1970 1975 1980 1985 2000 ! 
T9bõ T965 1970 1975 1980 l985 i 

( 1 ) ( 2. ( 3) ( 4 ) ( 5) ( 6) ( 7) (8) (9) ( 1 o) ( 11 ) ( 12) ( 13) ( 14 ) 

I 
. ) 

DI NAMARCA 1 1 ..., 1 1 1 1 1 O. ll 20 . 0 - 10 . 0 0 . 0 [1 . 0 : .o L I FINLANDIA 3 2 1 1 1 ' l 1 - 6 . 7 - 10 . 0 o.o o. o o.o - ..., 
.J. _: . L! I ISLANDIA 12 12 12 15 15 }7 17 2D 0 . 3 o.o 5 . 0 2 . 7 Q . l 1.2 

NORUEGA 14 16 17 16 19 20 22 27 2.9 1. 3 - 1. 2 5.0 2 . 0 l.S 
SUtCI A 1 ') 3 4 c 5 7 12 20 . 0 20 . 0 6.7 5 . 0 8 . 0 t!. . B L. -· 
BELGICA/ LUX 2 3 4 2 4 4 4 4 10 . 0 6 .7 10.0 20 . 0 0 . 0 ::: .o 
FRANÇA 113 110 120 137 147 150 160 220 - 0 . 5 1.8 2 . 8 1. 9 1. 3 2 . 5 
ALEMANHA FEDERAL 16 12 11 17 18 20 25 35 - 5 . 0 - 1. 7 10 . 9 3 . 5 5 . 0 2.7 
IRLANDA 38 49 42 43 41 45 50 60 5 . 8 - 2.9 0.5 0 . 9 2 . 2 1 ~ 

.:. • .J 

HOLANDA 10 7 10 17 18 20 30 50 - 6. 0 8 . 6 14 . !] 3 . 5 10 . 0 C. , 4 

REINO UNIDO 252 26 1 226 256 237 250 280 350 0 . 7 - 2 . 7 2 . 5 - 0 . 5 2 . 4 : • 7 

AUSTRIA 4 3 2 2 2 2 c 
...1 ~s - 5 . 0 - 5 . 7 o.o 0 . 0 30 . 0 -- ' L: . I 

SUIÇA 3 3 4 4 4 5 8 15 o.o 6 . 7 0 . 0 5 . 0 l2 . 0 -: . .s 
GRtCIA 66 72 86 113 11 9 120 130 160 1.8 3.9 6.3 1. 2 1.7 - i: 

- . -
ITJI.LIA 40 36 36 33 37 LlO EO 8 0 - 2 . 0 o.o - 1. 7 4 . 2 10 . 0 L . L. 

PORTUGAL 24 28 22 25 26 25 25 30 3.3 - 4 . 3 2 . 7 o.o 0 . 0 -. ~ 
ESPANHA 11 2 132 135 150 142 150 150 210 3 . 6 0 . 5 2.2 0 . 0 1.3 2 . l 
TURQUIA 280 310 330 380 390 400 450 650 2 .1 1. 5 2.8 1.1 2 . 5 :: .o 
JUGOSLAVIA 60 45 52 55 58 60 70 9 0 - 5 . 0 3 . 1 1.2 1.8 3 . 3 . ~ 

BULGARIA 60 86 86 84 84 85 85 100 8 . 7 0 .0 - 0.5 0 . 2 o.o : . 2 
CHECOSLOVAQUIA 10 6 6 5 5 5 5 10 - 8 . 0 0.0 - 3 . 3 o.o o.o 5.7 
REP. FEDERAL ALEMA 20 23 12 16 18 20 20 25 3 . 0 - 9 . 6 6 . 7 5 . 0 0 . 0 1.7 
HUNGRIA 11 13 22 18 18 20 30 40 3.6 13 . 8 3 . 6 2 . 2 10 .0 2.2 
POLONIA 33 25 26 25 26 3 0 40 65 - 4 . 8 0 . 3 - 0 . 8 4 . 0 6 . 7 !. .2 
ROMtNIA 54 60 74 76 75 75 80 100 2.2 4 . 7 0 . 5 - 0 . 3 1.3 1.7 
URSS 1031 1035 969 925 892 880 1070 1380 0 . 1 - 1.3 - 0 . 9 - 1. 0 4.3 1.9 
T O T A L 2270 2352 2313 24 20 2402 2450 2835 3750 0 . 7 - 0 . 3 0.9 0 . 2 3 . 1 2 . 2 

CEE 9 472 479 45 1 506 503 530 610 800 0. 3 - 1. 2 2.4 0 . 9 3 . 0 2 . 1 
CEE 12 674 711 694 794 790 825 925 1200 1.1 - 0 . 5 2 . 9 0 . 8 2 . 4 2 . 0 
EUROPA DE LESTE 1219 1248 1195 1149 11 18 1 11 5 1330 1720 0 . 5 - O. B - 0 . 8 - 0 . 6 3 . 9 2 . 0 

~ ~ 



TABELA 2. Consumo de carne de ovino e capt·i no (Kg per c a pi ta). (V er referência na pag . 45). 

MEDIA DE -y ANOS ---------
PREVI SOES i··llJDANÇAS ANUAIS (~1tDIA SIMPLES) 

·--·--- 1978 - ·- - ---·· --·-··- ---·-- ------- ----

PAI SES 1960 1965 1970 1975 1980 1985 2000 1965 1970 1975 1980 1985 2000 --- -- - - -- - - --
1960 1965 1970 1975 1980 1985 

( 1 ) (2) ( 3) {4) { 5) ( ,. \ 
') I { 7 ) {8) ( 9) ( 1 o) { 11 ) ( 12) ( 13) ( 14) 

DINAMARCA 0 .2 0 .2 0.3 Q.4 0 .6 n " íl.f:! 1. 0 o. o 2fJ. o o. o 10 . 0 R. 6 1.7 I u . l 

FINLANDIA 0 .7 0 .4 0.2 0.2 [1. 2 0 . 2 p ..., 0 .2 - 8 . 6 -10.0 0 . 0 0.0 o.o o.o U o <-

ISLANDIA 50. 1 49.4 45 . 1 ss .o 53 .1 SS . fl 55 . 0 53 .5 - 0 . 3 1. 7 4 .4 o.o o.o - 0 . 2 
NORUEGA 3 . 9 4.5 4. 6 5.0 5 : 7 6 .1 6.4 7 . 5 3.6 0 . 0 1.7 4 . 4 1. 0 3 .4 
SUtCIA 0 . 3 0 . 3 0 . 5 0 . 6 0 .7 0 . 7 0 . 9 1.5 o.o 13.3 4 .0 3.3 5 . 7 4.4 
BELGICA/LUX 0 . 4 0 .6 1.0 1.4 2 . 0 1.5 1.6 ;: l 10 . 0 13. 3 8 . 0 1.4 1.3 1.7 
FRANÇA 2 .5 2 . 6 3.0 3 . 6 3.8 3 . 7 3 . 8 I 0 .8 3 . 1 4 . 0 0 . 6 0 .5 2 . 1 
ALEMANHA FEDERAL 0 . 3 0 .2 0.2 0.6 0 .8 1. 0 1.1 ' <:: .!.t..J - 6 .7 o.o 40.0 13.3 2 . 0 2.4 
IRLANDA 10.6 10 . 8 10.8 10 . 8 9.5 10 . 8 11.6 12 . 5 o o Lf 0 . 0 0 . 0 - 0 .4 1.9 0 . 5 
HOLANDA 0 . 3 0.2 0.2 0 . 2 r; . '4 0. 4 0 . 5 0 .7 - 6 . 7 0 . 0 o. o 20 . 0 5 . 0 4. C I 

I REI NO UNI DO 11.7 10. 9 10. 1 8 .1 7 .2 7 . 1 7 .1 8 . 0 - l. 4 - l. 5 - 4 . 0 - 2 . 5 o.o 2.5 I 
AUSTRIA 0 . 6 0 .4 0.3 0 .3 0 .3 0 .3 0 .7 3 .0 - !3 . 7 - S. fJ 0 . 0 o.o 26 . 6 12. 4 I SUIÇA 0 .7 D.7 1.1 l. l 1.3 ' 'J 1.7 3 . 5 o.o 11.4 ü . O 3 .6 6 . 2 7.1 l 

l. -· I GRtCIA 10 . 3 12 . 6 15 . 6 13 .8 13.3 l3 . l 13- 1 15.0 4.5 4 . 8 - 2 . 3 - 1.0 o.o 1.0 
!TAU A O.B 0.9 1.1 1.1 1. 2 1.1 1.2 1.5 2 .5 4.4 0 . 0 0 . 0 1.8 1.7 
PORTUGAL 2 . 6 2 . 8 2 .1 2.4 2 . 4 2 . 5 2 . 4 2 . 7 1.5 - 5. 0 2 . 9 O.B - 0 . 8 0 . 8 
ESP.l\NHA 3 . 7 4.1 4 . 0 4.3 4 . 0 4 . 1 4 . 1 4 . 5 2 . 2 - 0 . 5 1.5 - 0 . 9 (1 . 0 0 . 7 
TURQUIA 10.0 9 . 6 9.1 9.2 8 .7 8 . 5 8 . 5 - 9 . 0 - 0 . 8 1. 0 - l. 2 - l. 5 0 . 0 0 . 4 
JUGOSLAVIA 2 .8 2 .1 2 .2 2 . 3 2 .4 2 . 5 2 . 6 3 . 0 - 5 . 0 l.O 0 . 9 1.7 0 . 8 l. O 
BULGARIA 7 .8 9.3 8 . 4 7 . 5 6 . 0 8 . 2 6 . 1 6.5 3 . 8 - 1. 9 - 2 . 1 - 3 . 5 - 0 . 3 0.4 
CHECOSLOV.l\QU I A 0 . 8 0 . 5 0.4 0 .9 0.9 1.0 0 . 9 1.2 - 7.5 - 4 . 0 25 . 0 2 . 2 - 2 . 0 2 . 2 
REP. FEDERAL ALEMA 1. 2 1.3 0.7 1.0 1.1 1.2 1.2 1.5 1.7 9 . 2 8.6 4 . 0 0 . 0 1.7 
HU NGRIA 1.0 0 . 9 0 . 6 0.4 0 .5 0 .5 0 . 9 1.8 - 2 . 0 - 6.7 - 6 . 7 5 .0 16 . 0 6.7 
POLÕNIA 1.1 0 . 7 0 . 8 0 . 7 0 . 6 0.7 0.9 1.5 - 7 .3 ~ o L . v - 2 . 5 0 .0 5 . 7 4.4 
ROMtNIA 2 . 9 3 .1 3 . 7 3.4 3 . 9 3 . 6 3 . 5 4.0 1.4 3 . 9 - 1. 6 1. 2 - 0 . 6 1. 0 
URSS 4.9 4 . 6 4 . 1 3 . 7 3.4 3 . 4 3.9 4 .5 - 1.2 - 2 . 2 - 2 .0 - 1.6 2 . 9 1. 0 
T O T .A. L 4 .0 3 . 9 3 . 7 3 . 5 3 .4 3 . 4 ?. 6 4 . 4 - 0.5 - 1.0 - 1.1 - 0 . 6 1.2 1. 5 

CEE 9 3 .6 3 .4 3 . 3 3 . 0 3.0 3 . 0 3 .1 3 .8 - l.l - 0 . 6 - l. 8 o.o 0.7 1. 5 
CEE 12 3 . 7 3 . 7 3 . 7 3 . 5 3 . 4 3.4 3 . 5 4 . 2 o. o 0 . 0 - 1.1 - 0.6 0.6 1. 3 
EUROPA DE LESTE 4.0 3 .8 3.4 3 . 1 3 . 0 2 . 9 3 . 3 3.9 - l. o - 2 .1 - 1. 8 - 1. 3 2 . 8 1.2 
- --- --- - --- ----- -



TA2 '-A 3. Consumo de carne de ovino e capJ~ino (1000 ~t ) . (Ver referênc i a na paa. 45) . 

PAI SES 

DINAMAP-CA 
FINLANL'IA 

1 ISLÃNDIA 

I
NORUEGP. 
surcrA 
BELGICP./LUX 
FRANÇA 
ALEMANPA FEDERAL 
I I RLANDfl. 
HOLANDf-. 
REINO UNIDO 
AUSTRIA 

!SUIÇA 
GRtCIA 
IT~.LIA 
PORTUGAL 
ESPANHA 
TURQUIA 
JUGOSLAVIA 
BULGARIA 
CHECOSLOVAoUIA 
REP. FEDERÂL ALEM~ 
HUNGRIA 
POLONIA 
ROMtNIA 
URSS 
T O T A L 

CEE 9 
CEE 12 
EUROPA DE LESTE 

··----·--------------·-------- -------·-·----
HtD IA DE 3 ANOS 

1960 1965 1970 1975 

( 1 ) 

l 
3 
9 

14 
2 
4 

115 
16 
30 

4 
614 

4 
4 

ô6 
42 
23 

112 
275 

52 
61 
11 
20 
lO 
33 
54 

1056 
2655 

826 
1047 
1245 

(?) 
\ '-

1 
J. 

2 
lO 
, ~ 
J.l 

2 
G 

126 
13 
31 

3 
':·91 

':> ,, 
4 

118 
45 
26 

131 
300 

40 
76 

7 
22 

9 

23 
59 

1057 
2712 

816 
1081 
1353 

( 3) 

2 
1 
g 

18 
4 

10 
153 

14 
32 

3 
559 

2 
7 

137 
60 
19 

134 
320 

45 
71 

6 
12 

6 
26 
74 

984 
271J8 

833 
1123 
1179 

( 4) 

2 
l 

] ·; 

2'l 
5 

14 
189 

36 
34 

3 
4 c; 1 

2 
7 

125 
59 
23 

152 
365 

50 
65 
13 
17 

4 
23 
73 

940 
2685 

785 
1 088 
1135 

PREVISÕES PU DA NÇAS ANUAIS (MEDIA SIMPLES ) 
1978 

19~0 1985 200'1 1965 1970 1975 1980 1985 2000 ; -- - - -- -- - -- : 
1960 1965 1970 1975 1980 1985 i 

( 5) (6) (7) (8) (9) (10} (11) (12) (13) ( 1.1~ 
3 ~ • 

·-' ~ 

1 1 1 
12 Ll 13 
;:3 25 27 
6 6 8 

20 l s lC 
20~: 200 2] íJ 

46 60 70 
31 35 40 

5 5 5 
402 39 7 4 Ll0 

2 2 s 
8 8 l 

125 125 120 
57 6S 7CJ 
24 25 25 

145 155 160 
375 3BO 430 

53 55 60 
53 55 55 
13 15 15 
18 20 20 

5 5 lO 
22 25 35 
8 5 80 BD 

896 900 1085 
2542 2675 2985 

776 780 815 
1070 1085 1130 
1092 1100 1300 

5 
l 

15 
-:.r, 
,Cl"T 

13 
20 

:?90 
gs 

50 
10 

470 
1S 
-,~, 

L <-

160 
90 
30 

20 0 
540 

75 
60 
20 
25 
20 
60 

10 5 
1400 
3925 
1030 
1420 
1690 

fl . [J 

- 6 .7 
1.6 
4 . ~ 
0 . 0 

10 . 0 
0 . 8 
3.8 
0 . 7 
5 . 0 
(1 . 7 

- 5.0 
0 . 0 
5 .1 
1.4 
2 . 6 
3.4 
LEI 
4 . 6 
4 . 9 

- 7 . 3 
2 . 0 

- 2 . 0 
- 6 . 1 

1.9 
0 . 0 
0 . 4 

- 0 . 2 
0 . 6 
0 . 1 

2!l . CJ 
- 10 . 0 
- 0 . 6 

1.2 
20 . 0 
13 .3 

3 . 1 
1.5 
0 . 6 
o.o 
1.1 
E . 7 

15 . 0 
5 . 4 
6 . 7 
5 . 4 
0 . 5 
1. 3 
2 . 5 

- l. 3 
- 2 . 9 
- 9 . 1 

6 . 7 
2 . 6 
5.1 

- 1. 4 
- o.o 

0 . 4 
0. 8 

- l. 2 

0 . 0 
o.o 
E .1 
2 . 2 
5 . 0 
8 . 0 
4 . 0 

31. 4 
1.3 
0 . 0 

- 3 . 9 
o.o 
c .o 

- l. 8 
- 0 . 3 

4 . 2 
2 . 7 
2 . 8 
2 . 2 

- l. 7 
23 . 3 

8 . 3 
6 . 7 
2 . 3 
0 . 3 

- 0 . 9 
- 0 . 2 
- 1. 1 
- 0 . 6 
- 0.7 

10 . 0 
0.0 
J • 7 
5 . 0 
4.0 
1.4 
1. 2 

15 . 3 
0.6 

13 . 3 
2 . 4 
0 .0 
2.9 
0 . 0 
2 . 0 
1.7 
0 . 4 
0 . 8 
2 . 0 

- 3 . 1 
3 . 1 
3 . 5 
5 . 0 
1. 7 
1 q 
.J. o v 

- 0 . 9 
- 0 . 1 
- 0 . 2 
- 0 . 0 
- 0 . 6 

6 . 7 
0 . 0 
o .1 
1.6 
6.7 
1.3 
L O 
3.3 
2 . 9 
5 . 0 
O. l 

30 . 0 
5 . 7 
Cl . B 
1.5 
0 .0 
0 . 6 
2.6 
1. 8 
0 . 0 
0 . 0 
0.0 

20 . 0 
8 . 0 
o.o 
4 . 1 
2 . 3 
0 . 9 
0 . 8 
3 . 6 

1.7 
~ .o 

l.O 
l.7 

4 . 2 
1.7 
2 . 5 
2 . 4 
1 . 7 
·: . 7 
.l.. ~ 

== . 7 
- .' -. ' , -
.!. . :. 
' -l . ~ 

, ·-
l . -= 
l . 7 
3 . 3 
1. 7 
0 . 6 
2 . 2 
1.7 
b . / 

4 , 3 
.c . l. 

' o 1 . ~ 

::: . l 
l.E 
1.7 
2 .[1 '· ' 
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TABELA 4. Taxas de auto -suficiência de carne de ovino e caprino (8%) 
(Ver refer~ncia na pag. 45). 

Mf:DIA DE 3 ANOS 
1978 

PREVI SOES 
PATSES 1960 1965 1970 1975 1980 1985 2000 

( 1 ) ( 2) ( 3 ) (4) ( 5) ( 6) ( 7) ( 8) 

~INAr4ARCA 100 100 100 50 33 33 25 20 
FINl:ÃNDIA 100 100 100 lO O 100 100 100 100 
ISLANDIA 135 127 132 125 125 130 130 135 
WRUEGA 100 94 94 80 83 80 81 80 
SUÊCIA 50 l GO 75 BD 83 83 88 92 
BELGICti./LUX 50 50 40 14 20 27 25 20 
FRANÇA 98 87 78 72 73 75 76 76 
ALEMANHA FEDERAL 100 92 79 47 39 33 . 35 37 
IRLANDA 127 1 ~ .. 9 131 126 132 128 125 120 

I HOLA NDA 250 23~. 23 5 565 360 400 soo 500 
REINO UNIDO 41 44 40 57 59 63 70 75 

IAUSTR IA 100 HJO 100 100 100 100 100 100 
SUICA 75 75 57 57 50 63 73 68 
GR"";' Tf 77 67 63 90 95 96 100 100 t .\ ..... \ 

I T~.L IA 95 80 GO 56 55 62 85 90 
ESPANHrl 100 101 101 99 98 97 100 105 

ITURDUIA 102 103 104 104 104 105 105 102 
,lOGOSLAVI A 115 113 116 110 109 109 117 120 
BULGARIA I 98 113 121 129 158 155 155 167 

ICHECOSLOVÃQU I A 91 86 100 38 38 33 33 50 
REP . FEDERAL ALEMA 100 105 100 94 100 100 100 100 
HUNGRIA 110 14 5 366 450 360 400 300 200 
POLClNI A 100 1[19 100 109 118 120 114 108 

IROMtNIA 10C 102 100 104 88 94 100 95 
URSS 98 98 98 98 100 98 99 99 
Ir o T A L 85.5 86 . 7 85.4 90.1 90 . 9 91.6 95 . 0 95.5 

~EE 9 
57 . 1 58 . 7 54 .l 64 .2 64 . 8 67 . 9 74 . 8 77.7 

CEE 12 64 . 4 65 . 8 61.8 73. 0 73 . 8 76 . 0 81. 9 84. 5 
- uROPA OE LESTE 79 . 9 9\LG 101.4 101.2 102 . 4 101. 4 102.3 101.8 
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A Holanda, Hungria, Bul~~ria, I s l~ndia e I~lan~A, Verifica-se ainda 

que a taxa de autosuficiencia da CEE dos 12 é superior à da CEE dos 

~ ~ o que notoriamente 58 fica a dever a entrada dos valores da Gré ~ 

cia, Espanha e Portugal. A Europa do Leste é autosuficiente . 

Para os países menos desenvolvidos, OEVENDRA (1981) jl!:!_ 

ga ser significativo que estes possuarnaproximadamente 400 rnilhÔes de 

ovinos sendo cerca de 39% da população mundial, conforme documenta a 

tabela S. Da sua an~lise, conclui-se que as maiores proporçoes de 

populaç~es ovinas ocorrem na Africa (15,4%), apresentando a América 

Cent ral os valores mais baixos [0 , 6%) . Por outro lado a taxa homem/ 

/ovino indica que é no Sudeste Asiático e América Centra l onde esta é 

maior respec tivamente 16,7:1 e 16:1. 

TABELA 5. Distribuição de ovinos nos paises menos desenvolvidos {FAO 
1976) citado por (DEVENDRA, 1981) 

População total % Distribuição Taxa 
REGI AO de ovinos ( 1 o3) de o vi nos Homem/ovino 

Mrica 159 496 15 , 4 3:1 

América Central 6 565 0,6 16:1 

América do Sul 84 842 8,2 2 ,3:1 

PrÕximo Oriente 81 045 7,8 l,S:l 

Sudeste Asiatico 67 928 6,5 16,7:1 

TOTAL 399 876 38 ,5 9 :1 

A tabela 6 mostra a contribuição de ovi no s para a prod~ 

çao de carne nos países menos desenvolvidos, de acordo com a Production 
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Yearbook. (FAO , 197E ; citado por OE'v'Ef\JOP.I\ , 1981 ), Da sua análi se cone 

lui-se que os paises menos desenvolvidos concribu em com 46% da produ-

çâo mu'ldial tia carne d e carn ei r o e borrego . O Sud este Asiático produz 

•. . ma iores per centagens de ca rne de carneiro e borr ego . A Am~rica Cen 

tral é a região menos importante na produção de carne de ovino . 

TABELA 6. Cont ri buição de ovinos pa ra a produção de carne nos paises 

menos desenvolvidos (FAO , 1976; citado por DEVENDRA,l981). 

Produção t otal Ca rneiro Rendimento % de carneiro 
REG I AO de carne de ru Borreoo médio de e borrego na 

minantes 3 r T 1 õ3 carcaça Kg produção to -
10 tal (a) I ( b) -

-r-ica 18 783 672 14,1 12 , 2 

- Central ericã 3 373 20 15 , 4 12 , 3 

1êri ca Sul 4 051 150 14, 6 12 , 3 

·ox·imo Oriente ] 305 605 16,4 14,3 

•deste Asiãti co 2 429 1099 13 , 9 12, 0 

MUNDO 
I 

52 889 5530 15, 0 12,0 

(a) Exclui sobras e gordura s do abate . 

(b) Contribuição dos países menos desenvolvidos como % da produção rrun 
dia1 de carneiro e borrego = 46 , 0% . 

2.4.3. Comercio de carne de ovino 

O com~rcio de carne de ovino , na Europa , i muiLo diver -

sificado , dado que a :•redução envolve vári os tipos de animai s . Uma r'.as 

conc lus6es a extrair das classifi caç6es de carcaças descri t as em 2A.1 . 
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P. a ele que os adultos (ove lha s e machos castrados) proveniente s prov~ 

velmente de rebanhos destinados a produção de lã, são abatidos apos 

várias tosquias; os borregos de 4 a 5 meses são abatidos ao desmame no 

c~so de rebanhos em pastoreio permanente ou então - nos casos de mer­

cado s mais exigentes - engordüdo s até alcançarem pesos de carcaça situa­

dos entre 10 e 25 Kg, conforme a raça e mercados consumidores a que se 

desti nam . E tambªm de notar que na maioria dos paises produtores, a 

criação de borrego s que atinjam 15 a 20 Kg de carcaça est~ em franco 

desenvolviment o. 

Em relação ao comércio internacional de carne de ovino, 

FLA~lANT et aZ (1982) referem que este é muito activo (l milhão de to­

neladds , ou seja mai s de IS% da produção mundial), baseando-se em tro 

cas entre a Nova Zelândia e o Rei no Unido . A Austrália fornece prin­

cipalmente o Japão e o M~dio Oriente. A Argentina, Uruguai e a Euro­

pa do Leste tem RDsiç~es menos de stacadas que as da Nova Zel~ndia e 

f•.ustrál ia. (Ve r Figura 3) . 

2.4.4. Prespectivas futuras da produção, comercio e consumo de carne 

de ovino 

As prespectivas futuras da utilização e produção de pr~ 

dutos de origem ovina, sao segundo FLAMANT et aZ (1982) as e xpressas 

nas Fi guras 4, 5 . 6 e 7· Da sua análise verifica-se que o consumo 

de carne de ovino somente teve aumentos nos países do Norte da Europa 

(países do grupo 1), situação que parece querer manter-se, bem como 

para os da áre a mediterrânica (paises do grupo 3, onde se situa Portu 

gal), declinando nos restant es . No entanto em relação as prespectivas 
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Figura 3 . Comi r c io i nter naci ona l de c6. ne de ovino ( 1977 ) [1000 tone 

l ada s) (BOUTONNET , l 98lj citad o por (FLAMANT et al. 1982 ) . 



r----·- ----- ·-- - - ----- - -·-- ---,- ---- ---·-- -·-·------------·-----. 
i 

GRUPO 
~~ .3 

Nr. 1 fiHLÂMDIA 
lSLANOlA 

~f 
A!lSTiliA 
SUIÇA 

Ht ? Mi!CA/ LUX. 
~MARCA 
FflAICA 
Qf;\ 
~~ 
1\\!St"S lWXDS 
BEMIAIIOO 

Mt 3 mv. 
iU:í.lA 

, I'!Jl'fllGAl ? ~ 
[Sffii!A 
Tllfl\lli'J. 
.RSJStA\IIA 

Jil i BULG.(RIA 
Cl!ECOSLOVA.OiiiA 1 
nO A 
HUWíiliiA 
I'OUl)llA 
ftUMí~IA 

kr ) Uns s D 
1 9 7 o 1978 1985 

I 
l---------

-· -· -1 

1 o o o 

A llf 
ll'fiiT ;"'flllT ., 53 

~ 9 45 
~ ~ 4' 

13 l1 

20 a 

F:r~ra 4 . U t i lizaç~c da carne de c Drneirc , borr ego e de capr i no [Kg 

per· cEíp:lL-'ll . (\ler· r eFeré:,c i a 11a pafl: . 45). 

~-------- ---------------- --------- - - · 
I GRUPO 

PAI SES 
A o 

fi li! '71f1Ilí 

1(156 HOO 

.-
590 ll95 

7114 W l 

soo 
lU uo 

~- .. -

--------------- .. . .. ' .. .. 1 
I 30 IDO --o 

1960 19711 I 97 5 198 5 2 00 o 
_ _j 

Figura ~ · Util izaç~o tot a l de carne de carnei ro , borrego e da capr i no 

(l ODO t) . (Ver referê ncia na pa g . 4 5 ) . 
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Figura 7 . Taxas de a ut o-suficiênc :i.a em carne de ovino e c aprino Po) . 

(Ver refe !'ênc i-'1 na pãg . 4 :.) . 



.-in c-nrsi Hno nPr c-ani. ta e dP BS!""JPr"l~ um aune nto r,eneralizad o para to-

Mo~ os paises . A produç~o tendo a aumentar em todos os paises , numa 

nítida tent ativa de dlca nçar a auto-suficiªncia , com excepç~es par a 

os países dos gr upo s 1 e 2 . 

Os clados das tabelas aq ui a present ada s , s a o baseados em 

estudns publicados por : 

.., r: 
t:. • ;; • 

- Economic Cornmission fo r Europe (ECE) i n Geneva: 

- Food an Agricu1ture Dr~anization of the United Nations 

(FAO) in Rome : 

- OrganJ:::ation for Economic Coopera tion a nd Oevel opnent 

(OCDE) in Paris; 

- Statisti~al Dffice of the European Community (SOECl in 

Luxernbourg : 

~ational statistic of varies countries i n Eastern and 

Western Europe . 

Citados por (F LAMANT et al , 1982) . 

Breve refer ênci a ao crescimento dos borregos e sua influ~nc ia na 

compos ição das carcaças 

Parece existir entre os autor es um concenso de que o 

crescimento para além de aumentar a massa corpora l é também um proce~ 

so de diferenciação progr·ess i va dos distintos orgaos do organismo . 

De acordo com GONZALES (1975) a import~ncia zoot~cnica 

do fenómeno do cresci mento e obvia, dado que est e ocupa um papel fun -
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•Hr..,, r:t il} né1 prn<"l uçãD anünEJl , sencJr) por um lac!o i:1 i. nfl uência directa 

c nrí·G riCI c aso ern q,Je o oro•1ut ,-, anir:1a'J desejado é o pr ópr i o animal , e 

~ui ,.~urro l<'ldo a influênci n ·ind"ire;::la já oue o ti:mlc"'l nho e desenvolvi­

mento de terminam a efic~cia da s funçôes qu e servem de base ~ s r es tan 

tes produç~es an i mai s (r eproduç~o . oroduç~o le i teira, etc.) . 

O crescimento pode ser tratau0 por dois perfodos dife­

rEn~es : f l ) o período pré-natal; e (2) o período pós-natal. 

O nosso trabalho inseriu-se numa das partes do cresci-

r .t:nto ;JÓe.-n atal, pelo que vaJ ser sob r e este que ros varos situar. f\ss:im 

HI\F·~~Z ( H163) def:i ne-o como o incremento do peso vi vo do animal , sen -

"Jc:· rJ cjr~ s-.. :;volvirr.t:nto cc,ns id erado como a mudança do tamanho , c onfo r ma 

ç5c, componentes . faculdade s e funç6es do or ganismo anima l . 

A part i r do nasc ime nto os animais - com um nivel adeqL~ 

de cjr: nutriçijo - 8)<P!:?. l~ imentam urr, cres cimento diferencia l, variável 

cor:·1 ao; ccJr a ctm·i s ticas do i nd:i.v i cll JO, mas que se a justa sempre ao mes 

:no esquema : o crescimento relativo aumenta at~ um ponto apartir do 

qua J rJiminui ( r.:; t;;,zAu : z , l 9i 5) . 

Para SPEEOY (19AO) o cresciment o acelera-se nos prime! 

ro s me ses para depois diminuir ati at ingir a puberdade , declinando 

prc~ressivament e lDfO que a maturidade ~ a l cançada . 

2.5 .1. Factore s que af ectam o crescimento 

O crescimento est~ su jei t o a facto res que o podem afec 

tar qur?.r quant i tativa qu~Jr qualittJtivamente . 

Segundo HAFE Z (195 3 ) os factores que afectam o cres c].-
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Figura 8. Representação esquemática dos factores que afectam o cresci 

menta pré-natal, pós -nata l antes do desmame e pÓs-natal de­

pois do desmame , nos animais de interesse zootécnico. A im 

portância destes factores varia com as espécies (HAF EZ , 

1963). 
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mt :nto podem st:: r· (f'it:ULJ L\) : 

t, const i luição actual dd~ di st i.nt as r dç:as c.l8tenili nam os 

carar..tere" da ~.; rnesmcs , como a correspondéncia entre o peso corporal , 

idade e velocidad e d e crescimento. 

O ~rau de maturi dade e o t amanho do feto ao na scimento 

veriam com a e sp~cie, raz6es que podem justificar diferenças na desen 

volv i mento posteri or . 

o) Factores nao ~an6t icos : 

Para HAFE7 (1963) os factores nao genéticos qut:: podem 

afectar o cres cimento pcis-natal s~o principa lmente o pes o ao des mame, 

a nutriç~o . a s condiç6es ~limat~ricas, a ad aptabi lidad8 e o maneio . 

Em relação ao ~>exo . os autores sao unânimes em considerarem que os ma-

chos são geralme~te n~is pesado s ao na scimento que as fêmeas e duran-

te todo o crescimento é normal uma diferença em tama nho e peso (Figu -

ra 9) . Diferenças id~nticas manifestam-se também entre a ni mais in -

teiros c cast f'.::Jt1os , já que as hormonas intervém nos pr ocessos d8 cres 

cimento (HAFEZ, 1Sl63 ; LLOYO et al , 1981 ; RAY e KRDMAM , 1971 e RI LEY 

FIE LO. 1969 l . .A. influência da nutrição no crescimento , tem sido ob -

jecto de estudo de rnu:ito s auton~s . 1\Ja ma i or parte dos casos compara~ 

-se o crescimento de ~rupos de a ni mais submet idos a distint os ~ . 
nlVelS 

alimentares ou ent~o da influ~ncia de determinados nutrientes (Figura 

9 l (DIAS- DA-SILVA , 1979 , 1982, 1983) , ou de difer ent es proporç6es de 

concentrado na dieta (CRAOOOCK et al. 1974). Como conclus~o geral os 

autores referem que a s proporç6es de energia , proteina, elementos mi-

nera i s e vi tamina s podem afectar o crescimento. 
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Figura 9 . Curva de crescimento de ovinos, influência pela interac­

ç~o sexo X nivel de nutriç~o. De notar que as difere~as 

entre sexos foram mais pronunciadas nos niveis de nutri-

ção elevados (as duas curvas superiores) do que nos bai -

xos nivei s de nutrição (as duas curva s de baixo) (PAL5SON 

e VERGES , 1952 , citado por HAFEZ, 1963) . 

2.5.2. ParâmetrQS e express6es do crescimento 

GONZALES ( 197 5) propoe os seguintes parãmetros e espre~ 

-soes para estudar o crescimento: 

l- Em relação à idade: 

a) Peso vivo a uma determinada idad e ; 

b) Peso vivo expresso em % do peso adulto e idade ex 

pressã em % daquele a que uma espécie a l cança o 

seu peso adul to; 

c) Peso vivo a uma dada idade expressa em % do peso 

inicial . 

2- Independente da idade: 

a) Coeficiente médio do cre scimento : e o ga nho abso 
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luto ern1pe8o por cada un l. dade ele t ernpo f6P/6t lJ 

ttl Cnefir:iRntf! de cresci mento n~lativo ou taxa de cres 

minado tempo (/li l um funçao rio peso inicial ( P) , 

Expres sa-se em% (1 /P x 6p/6t X 100 ); 

c) Coeficiente de crescimento instantâneo : obt ido par 

rJ erivação do coefici en te médio para urn dado momen 

to; 

d) Coeficient e de cresci mento r elativo instantâneo : 

~ a derivação do coeficient e d e crescimento rela­

tivo para um dado momento . 

2.5 . 3. Curvas e equaçoes do crescimento 

A partir dos dados experimentais obt§m-se curvas eequa­

çoes que express?m a relação entre o peso e a idade, caracteristica 

dos animai s i ndi vidualmente ou de grupos representativos da espécie e 

raça em questão (GONZALEZ, 1975) . 

De acordo com GONZALEZ (1975) qua ndo se reali za uma re­

presentação gráfica , s ituando-se os incrementos de peso por un i dacJe de 

tempo em ordenadas e o tempo em abcissas , obtem- se o que vulgarmen te 

se desi gna por curva de velocidade de crescimento, que e uma represe~ 

tação do c oeficiente m~dio de crescimento . A curva tem um rama ascen 

de nte, um ponto de inflexão e um ramo descendente . O pr i meiro corre~ 

ponde ao periodo de crescimento ac el erado e que se denomina ~ fase l o­

garitmica " , depois de alcançada a velocidad e de crescimento m~xima no 

ponto de inflexão , di minui rapj_dame nte ao princí pio e de forma pau la-
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I 

t ina e quR~P un1for~e at~ cherar a zero (Fi~ura In l . 

SLfN e RANYY ( lRRll citados por GONZAL EZ (1975 ] formula 

t' u fll f !quaçnc;:;; apc~rtir cJe cladn s cnrn nv:innr, na etapa d e cres c :inH:mt o des-

cenrJente, observando umil relcção curvil.fnea entre o peso corpor al e a 

idarJe, que se aju sta a uma func;ão parabóli ca de fórmu la p:eral : 

2 Y = a + b1 X + b2 X , sendo Y o pe so corporal ; X a ida 

d e em dias e b
1

, b2 cons tantes cujos va l ores o~o obtidos experimenta! 

mente . 

Para SERRA e t al (1973) o crescimento em que o increme~ 

to da massa e proporcional à massa atinr,ida corresponde a equaçoes do 

t ipo logar í tmico sirrtples ou mai s complexo . Uma equação do ti po: 

Y=aXtK( l ) 

em que Y -e , para certo caract e r em crescimento, o resul t ado deste num 

período de t empo t, com a taxa de cresc imento K, pode por trans forma -

çao logarítmica obter - se uma outra , do tipo : 

l og Y = log a+ K log t (2), ou para Y1 = log Y, 

A= log a, X' = log t 

Y' =A+ K X' (3) que é uma equaçao de uma r ect a . 

Para os citados autores outros t i pos de curvas a ter em 

conta sao a s que se cons i deram como derivados da equação (l ) , que são 

semilof,arítmicas, em que apena s para uma das var iáveis há um ritmo de 

crescimento logarítmico ou em progressao geom~trica, como s eja : 

log Y = A + K t (4) ou 

Y = A + K 1 og t ( 5) . 

As equações do tipo (4) , sendo Y' 1 og Y, corresponde à 
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Figura 10 . Ilu st raç~o d8 curva s de crescimento pó s -natal e pr~-nata 1 . 

(A) curva de crescimento absoluto, o peso adu l to é consid~ 

rado como 100 . (8) curva representativa do a umento médio 

d i~rio , o m~ximo AMO é considerado como 100. (C) curva de 

incremento de peso expresso como % do peso previsto . 

( HAFEZ, 1963 ) • 
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equaçao de uma recta que par~ os citados autores é satisfat6rio para 

est udar curvas de cres cimento para o peso do s borre~os . 

Mais complicados que est es tipo s de curvas sao as exp~ 

nenc tais modificadas pela in trodução de cons t antes suplementares, c~ 

mo por exemp lo a curva de GOMPERTZ, referida por SERRA et al (1973): 

t 
Y=Ka(b)( 6) 

ou curvas "logísticas " 

Y = K x 111 + c ea 1 tz + az tz (71 m K > e que 1 a1, az I 

... b, c sao constantes e t e o tempo, que pode ser distinguido para 

diferentes períodos t1 . tz . com diferentes const antes al• az, ..• 

2.5.4 . Fact ores que actuam sobre a variação da composição corporal 

Vári os sao os factores que afectam a composição corpo -

ral, entre os qua i s podemos referir : a raça, o sexo , factores ambien-

tais e o maneio . 

REI NOLOS et al (1968) e LOHMAN [1971 ) ref erem que no c~ 

so dos ovinos , a influ~ncia da raça (factores gen~ticos) ~ especial -

mente not ória no que respeita a acumulação de gordura , podendo as di -

ferenças ent r e animai s do mesmo peso vazio, chegar a uns 50%. No en-

tanto no que respeita ao animal a variação de origem rac i a l e quase n~ 

la . Estes resultados foram ·tambéw. confirmados em trabalhos realiza -

dos por RATTRAY (1973), onde o autor constatou tamb~m que os animais 

alimentados ad libitum tiveram significativamente (P < 0 , 001) maior % 

de gordura e menor (P < 0,001) % de agua, proteína e cinzas . 

Por outro l ado as varia çoes devidas ao sexo sao depen -
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dentes da raça, A influ&neia do sexo manifesta~se quase excl usivame~ 

te no que respei.ta ã deposição de gordura , dado que as fêmea s eosma 

chos castrados engordam mai s que os mac ho s inteir os [LOHMAN , 1971) , 

No c6mputo geral todos os trabalhos sobre composiçao 

corporal , parecem centrar- se sobre a relaç~o entre a composiçao cor­

poral , a idade, o peso do an imal e o efeito da nutrição sobr e a com­

posiçao da carcaça. GARDNER et a l [1964) ref er e que a composição dos 

borrego s não varia s ignificativame nte com os níveis de ingestão de 

leite . mas os borregos oriundos de partos s i mpl e s possuem menos agua 

e proteína e mais gordura que os borregos oriundos de parto s gemela ­

res, por outro l ado, REYNO LDS et al (1968) det ectou variações si ~ni­

ficativas devida s a di eta na composiçao corporal de borrego s de 4 ra 

ça s di stintas . 

GRADOOCK et al (1974 ) num trabalho realizado com carrrli 

ros t•JESTERN vJHITEFACE, utilizando dietas com doi s níveis de proteína 

(10,5 e 13 , 5 %) e dois níveis de energia (50 : 50 e 80 : 20 taxas de con 

centrado , aliment o gr osse i ro), abatidos ao peso constante de a proxi­

madamente 60 Kg , verif1caram: 

- Os borregos alimentados com dietas contendo 10 , 5% de 

proteína foram alimentados por períodos de tempo s ignificat i vamente 

maiores (P < 0,001) e consumiram significativament e mais (p < 0, 05 ) 

que os borregos alimentado s com 13,5% de proteína; 

- O a umento m~dio di~rio [AMO ) fo i significativamente 

maior [P < 0 , 05) para o s borregos alimentados com dietas conten:b 10, 5% 

de proteína; 

- Foi requerido significativam~nte mais [P < 0, 05) al i 
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menta por Kg de Ranho par~ os borregos alimentados com dietas LOnte~ 

do 10,5% de protefna, do qu e para os borregos submetidos a dietas con 

tendo 13 ,5% de proteína; 

- Foram precisos significativamente mais lP < 0,05) di 

as para a l imentar os borregos com dietas de 80 : 20 ( relaç~o conc entr~ 

do: alimento grosseiro) do que os alimentados com dietas 50 : 50 da mes 

ma relação . Os borregos alimentados com dietas da t axa 50 : 50 de al~ 

menta concentrado : alimento grosseiro consumiram significativame nte 

mais lP < O. 05) alimento do que os borregos alimentados com dietas cu 

jas taxas entre os mesmos alimentos era de 80 : 20 ; 

- A relação consumo de a limento por Kg de ganho em pe ­

so vivo foi significativamente maior (P < 0 ,01 ) para os borregos ali 

mentados com dietas contendo a taxa de 50 : 50 entre concentrado e ali 

menta grosseiro , do que os alimentos com dietas cuja relação entre os 

mesmos alimentos.foi de 80:20 . 

RATTRAY et al (1974) concluíram que a relação da comp~ 

s ição química com o peso vivo vazio e o da carcaça , não varia com o 

tipo de dieta . encontrando uma equaçao de regressão. entre o peso vi 

vo vazio e o peso da carcaça: 

Y = 1,525 X + 2 , 72 n 195 , r = 0 , 995, Syx = 1,72 ) , onde Y é o pe-

so vivo vazio (Kg) e X e o peso da carcaça , sendo o peso vivo vaz i o 

o peso vivo menos o peso da lã. conteúdo digestivo e conteúdo uriná -

r·io. 

A forma de curva para o crescimento e desenvolvimento 

do mG sculo, gordura e oss o est~. d e acordo com BDGGS e MERKEL (1982), 

representada na Figura 11 · Pela an~lise da Fi-gura pode-se conc1u:i.r que 
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Fi gura 11 . Ilustraç~o da curvas de cres cimento e desenvolvimento 

do m~sculo , gordura e osso . 

(BOGGS e MERKE L, 1982) . 
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as formas das curvas para o crescimento e desenvolvimento do múscu lo 

e gorduras são mais ou menos sigmoidais . Contudo , sendo a maturidaT 

de do osso a l cançada mais cedo que os restantes tecidos I cerca da ida 

de do desmame, mostra consequentemente um incremento relativame~ep~ 

queno durante o período de máximo cresciment o do músculo e gordura. 

2.5.5. Algumas referências a traba l hos realizados para estudo do cres 
cimento dos ovinos . 

Muitos sao os autores que referem estudos de crescimsn 

-to de ovinos . As razoes que explicam t al facto sao de acordo OJrr. GON 

ZALEZ (1975) o papel importante que os ovinos ocupam na produção ani 

mal Mundial e por s erem uma esp~cie muito adequada para a experimsn -

tação de novos m~todos e t~cnicas. 

S LEN e BANKY (1961) citados por GONZA LEZ (1975) no Ca-

nadã, estudaram o incremento no peso desde o nascimento at~ aos 428 

dias em ovinos da r aça Corriedal e, concluindo que os pesos ao nasci -

-mer.to dos borregos de partos s imples e os de gemelares sao signific~ 

tivamente diferentes, sucedendo o mesmo entre machos e fêmeas , resul 

tando crescimentos superiores nos borregos de partos s impl es sobreos 

gemeos e dos machos sobre as fêmeas, mantendo-se a difer ença ponderru 

entre os sexos a todas as idades . 

Em França BDCCARO e DUPLAN ( 1961) realizaram ensaios em 

que compararam a composição corporal de cordeiros que com velocida~ 

diferentes de crescimento , atingiram o peso de 17 ,5 Kg de carcaça 1 

concluindo na generalidade que as proporçoes das regiÕes corporais 

nao sao significativamente dif8rentes . ainda que s e jam a dos tecido~ 
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os borrep,os dE! crescimento rápido ap r ese ntaram menos tecido muscular 

e mais tacido ad iposo , em comparaç~o com os de crescimento lento . 

MEYER (1962) na Calif6rnia uti li zou dados relativos a 

densidade e ao peso da carcaça e pesos inicial e fi nal do anima l vi 

- -vo, com os quais obteve ~ seguintP. equaçao de regre ssao : 

y = 435 , 8- 398 , 7 xl + 0.1756 x2. onde y e a gordura da 

carcaça, x
1 

~ a densidade da carcaça e x
2 

~ o peso da carcaça em li 

bras(*) . 

KINS~1Af\J (1967) utilizou cordeiros, machos e f êmeas, s ub 

metidos a mesma dieta até ao momento do abate (36 , 3 Kg e 45 ,4 Kg de 

peso vivo), concluindo que os borregos de menor pe so vivo a o abate 

têm, comparados com outros , urn maior peso vivo e peso de carcaça por dia 

de idade e t ambém menos gordura , ao mesmo tempo que o r e ndi mento de 

carcaça e menor; os cor deiros tªm comparados com as fêmeas maior pe -

so vivo e de carcaça por dia de ida de e menor rendime nto em gordura rn 

carcaça. 

REYNOLDS 11968) levou a cabo nos E. U. A., um trabalho 

com borregos machos [Hampshire , Tharghee , Suffolk e Dorset ) e hf~ri-

do s resultantes do cruzamento entre e l es e outras raças como o Meri-

no e Shropshire, ana l isando a compos.i ção química da carcaça dos bar-

r egas submetidos a diferentes die t as . Os resultados mostraram que a 

dieta alimentar afectam significativamente as proporç6es de ~gu~ ci~ 

zas , proteina e gordura da carcaça. 

LAMBUTH e t aZ (1970) num estudo de borrego s da raça Aus 

traliana , procuraram e ncontrar a l teraç6es na composiç~o corporal, co~ 

r espondentes a incrementos do peso do animal • . Abate ndo os animais 

(~:) l l b 0 , 45359 gramas . 
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aos pe ~os de 36 , 45 e 54 Kg , verificaram que um maior pe so ao sacr i f i 

cio correspondia uma maior proporçao de gordura e uma me nor proporçao 

de múscu lo e osso , sendo os resul tados s ignificativo s para P < 0 ,01. 

RATTRAY et; al ( 1973) r ea lizou um trabalho com borregos 

cruzados Finnsheep x Targhee , verif i cando que a carcaça teve menor 

(p < 0, 05 ) conteúdo em áv,ua , maior (P < 0 , 01) conteúdo em gordura e 

maior (P < 0, 05) conteúdo em energia e ci nzas que o corpo vazio. Ob-

- -tiveram ainda as seguintes equaçoes de regressao : 

Y = 0 , 99 X - 4 ,28 (n 60; r = 0,99; S 
yx 

o peso do corpo vazio e X é o peso da carcaça fria; 

Y = 1.48 X + 2,77 (n = 60 ; r = 0,99; S 
yx 

Y e o peso do corpo vazio e X é o peso da carcaça . 

O, 9) onde Y é 

o. 75) onde 
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? . 6 . O cort e du ca r c r~çri 

2. 6.1. Co rte de refer~nci a de Paris 

A 

~~ep;uncJo !\IJLT/1.1\IJ D ntll"l(]Nl (]'15 ~'>) d S difl::rt:.mt8s pLÇêl fi da 

fj g . 12 

(ll Perna encurtada 
} Perna inteira 

r21 Sel a 

( 3 l LomtJo 

( 4) Pá 

( 5) Pescoço 

[6 ) Quadrado cober to } 
Quadrado 

[7) Quadrado de scoberto 

(8) Pe :lto 

Fig . 13. Pá . 
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] - PFRNA (l) e (7) , 

Limi ~ e anterior: linha OE , partindo do ~ngulo externo do 

ilion passando entre a ~ltima v~rtebra e o penGltima v~rtebra lomba~ 

A perna é dividida em sela ( 2) e perna encurtada ( 1), por secçao se -

gundo um plano pa ssado por urna linha AB para le la à c rista iliopectí -

nea C e acabando na extremidade do sacro . 

2 - LOMBO ( 3 ). 

Li mite post erior : linha DE . Limite anterior: linha FG , 

a a -pe rpendicular ao eixo vertebral e pas sando entre a l. e a 2 . ve rtebra 

lombar . 

3 - PA (4) (fig. 13) . 

Ljmite posteri or: linha RQ , perpendicular~ linha dador 

so e passando por L, situado entre a 5~ e a 6~ costela , estando R si-

a a -tuado ao nível entre as 5 . e 6. articulaçoes condrocostais. 

Limite superior : linha QS, parale la ~ linha do dorso e 

passando pelo bardo s upera-ante rior da cartilagem de pro longamento da 

omoplata . 

a a a 
Limit e inferior : linha RT, na direcç~o das 3., 4 . e 5 . 

art iculaç~es condrocostais e prolongada at~ ao bordo anterior do pei -

to : T . 

Limite anterior: linha SU prolongada, part indo do ponto 

S , situado sobr e OS ao nível do bordo anteri or da apófise espinhosa 

da 4~ vªrtebra cervical e passa ndo por U situado ao nível do bordo in 

féro-posterior da 4~ v~rtebra cervical. 
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4- QUADRADO lGl e (7) . 

Limite posterior : FG . Limite ante r ior : NP, part i ndo do 

bordo anterior da primeira esten8bra e passando ent r e a 6~ e a 7~ ver 

t e br a ce rvica l . 

A linha lateral da secçao mu scular e uma linha I H. O po~ 

a ta I e o meio do bordo anterior apa r ente da l . costel a e H est~ sobr e 

a r e cta FG , ao dobr o da largura da no z da coste l eta. 

-A linha later al de secçao ossea NJ e paralela a linha I~ 

passando pelo bordo an t erior da l~ estenebra. 

Esta linha de secçao interessa ao quadrado cobe rto para 

as ext remidade s das coste l as, e ao quadrado de scoberto para o conjun-

to das coste l as e m~ sculo s . 

5- PEITO (8]. 

O peito e separado do pescoço pelo prolongame nto da l i-

nha JN at~ K. 

Dele fazem parte o a lto das costeletas, parte muscular 

proveniente das extremidades das costelas do quadrado coberto e o dia 

fragma des l jgado do quadrado . 

6- PESCOÇO ( 5) . 

Limites NK e NP . 

2.6.2. Corte de Lisboa 

Segundo IVO SOARES (1959), no corte de Li s boa a carcaça 

de bor rego, preparada sem cabeça e com a s extremidades metac~rpica e 
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matat~rsica diEitais amputadas . e ~rabalhad~ 1nte1ra 1 separando~se as 

seguintes peça s : 

1- Pá; 

2 - Pe ito; 

3 - Cachaço ; 

4- Perna; 

5- Cofre ; 

A- Lombo ; 

B- Vão da s coste la s : 

a) costeletas do f undo ; 

b) costeletas com pe . 

Os rin s ficam ligados ~ carcaça . 

O isol amento da pá é de modo i dêntico ao descri t o no cor 

te da EZN de acordo com IVO SOARES (1959 ) . 

. 
Retiradas as pa s , separam-se em conjunto os peitos e o 

cachaço . O limite de separação do cachaço e do peito corresponde a um 

corte que , interessando tnda a espessur a da região cervical, nasce qu~ 

se a meio do bordo superior do pescoço dirigindo-se para a articulação 

a a ~ ~ 
da 4 . com a 5 . verte bra cer v ical . Ret iram- se os dois membro s pe lvico s 

juntos , através de um corte t ransversa l à raque, tangente ao ponto ~s 

saliente da cri s ta ilíaca, atingindo a Última vértebra lombar . 

O cofre r esul ta pois do isolamento das p~s. peitos, per-

nas e cachaço . Do cofre obtem- se e ntão o lombo ou sela e o v ao das ros 

telas, através de um cort e transversal feito pe l o Gltimo espaço inter-

costal . O v~o das costelas divide-se posteriormente em duas peças: uma 

correspondente as sete Gltimas vértebras dorsai s e fragme nto s proxi -

mais da s coste las respectivas (coste l etas com'pê ) e outra que r eu ne os 
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cinco primeiros espondis dorsa:Ls. os três Últimos cervica i s e exten -

s6es costais ane xas (costeletas do fundo ) . 

2.6.3. Corte do Porto 

Segundo IVO SOARES (1959) no corte do Porto a car caça de 

borrego e aberta segundo o plano ~agita] na linha esternal e na pared e 

do ventre , sendo forn8cida com cabeça . Posteriormente ê dividida em 

dua s metades l a terai s , r ac ha ndo a s ínf i se fsquio-púbica e em seguida a 

coluna vertebra l . Na metade esquerda f icam ligadas a cauda e cabeça . 

Oa meia carcaça separam-se a s seguintes peças : 

l- Perna; 

2- Pá ; 

3 - Pe ito; 

~1- Vão das costeletas ; 

r Cachaço ; ::J-

6- Cab eça . 

A perna é separada pe l o plano articular l ombo-sagrado, d~ 

poi s de praticada a inci são dos músculos da parede abdominal inferior 

e lateral a partir do bordo anterior do pube at~ ao ~ngu l o da anca , se 

guindo a arcada crura l . 

p., pa e e xtraída por corte junto do bordo posterior dos f'!Ú_§_ 

culos oleocranianos, em incisão rectilÍnea atê a esc~pula , o panfculo 

e os músculos grande dorsal e trap ÉÍz io dorsal . A cartilagem de prolo.!2_ 

game nto da omoplata ~ dividida para lelamente ao seu bordo inferion~in 

gindo-se tamb~m o trapézto e o r ombÓide . 'A frente cortam- se os múscu -

los bráquio-cef~lico , omo-traqueliano e trapêzio cervical. Cindem- se 
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em s~~uida os m~sculos axilares, l e vant a-se a p~ e destroem-se os ap~ 

gos do ~ngular e do grande dentado. 

O peito separa-se traçando uma incisáo r ectilinea , nos 

a mGsculos da parede lateral do abdomen at~ ao meio ' 3 13 . costela. Es-

te corte prolonga-se par~ a frente interessando todas as costelas e 

indo morrer no 1/3 médio do l? arco costal . As porções da s paredest~ 

r~cica e a bdominal situada s da referida linha constituem o peit~A ex 

tens~o superior reune o vao das cos teletas e o cac haço . 

O v~o das costeletas correspond e as porçoes lombares e 

dor sa l com os segmentos superiores das costelas anexas. Individuali -

za -se pelos cortes que separam o cachaço, a perna e peito. A incis~o 

do limite anterior corre entre a última vértebra cervical e a primei-

ra dorsal . Desta região separam-se as cos t eletas da rilada, corr es -

pondentes à região lombar e as costeletas da costel a que têm por base 

ossea a s v~rtebras dorsais e as extremidades superiores das costelas 

anexas . 

O cachaço corresponde pois à região do pescoço , ~endoco 

mo base ossea as 7 hemivértebras cervicais. 

A cabeça é a prese ntada esfolada, sem cornos esem lingua. 

2.6.4. Principais diferenças entre os cortes das curcaças descritos. 

Verifica- se pois, que algumas diferenças existem entre 

os 3 cortes aqui de scritos, nomeadamente nos seguintes aspectos: 

1) Nos cortes de Paris e Lisboa a carcaça e fornecida 

sem cabeça , enquanto no corte do Porto a cabeça faz parte da carcaça : 

2) O corte da p~ n~o sendo comu~ aos 3 cortes , dificilffi 
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torna aqui apontar a s suas diferenças, quer pPla sua comp l exidade q.Jer 

pe la pouca uniformi darl8 8 baixa repetibilidade ; 

3 ) A perna no cort e de Paris divide•se em sel a e per na 

nncurt. .-:cli:l , pa~;r;a ndo entr E! él Últ ima 8 punúliimn v8rt u1Jro lomtwr , unqua n 

to no corte d~ Lisboa . a pern~ atinge a ~ltima v~rtebra lombar , sendo 

no cor te do Porto separada pelo plano articular lombo- sagr~do ; 

4) A peça denominada no corte de Paris de Quadr ado divi-

de-se em quadrado cober to e quadl-ado descober<.o , no corte de Lisboa co2..:.. 

responde ao cofre que engloba o lombo e v~o d l S costeletas que se sub-

-cüvide em coste letas com pe e costolotas do f undo. No corte do Port o 

o v~o das costeletas inclui porç6es l ombar es e dor sais, com os segmen-

tos das costel etas anexas; 

5) O lombo no cort e de Pari s forma uma peça autónoma, en 

quanto que no co r te de Lisboa o lombo pertence ao cofre e no corte do 

Porto i inc luido pelo v~o das costel etas , conforme ref erido em 4 . 

6 ) O pescoço apresenta essencialment e uma difer ença ~re 

os cortes de Lisboa e do Porto, enquanto no 19 ~efectuado entre a ~e 

a 5~ vértebra cervical , no 29 corresponde às 7 vértebras cervicais; 

7) Pela s diferença s apresentadas em relaç~o às peças até 

aqui des cri tas, necessariamente ao peito correspondem mGsculos que le-

vam a conclui r que esta peça é também difere nte de corte para corte. 

Pelas caracteri sticas assaz diferent es aqui apresentada~ 

16gico e sentir a nece ssidade dum corte homogéneo e de refer~ncia - à 

semelhança do cort e de rafer~ncia de Paris - que permita uma uniformi 

dade de critérios de avaliaç~o de carcaças. Dai a razao primordi~ da 
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nossa prefer~ncia em relaç~o ao corte efe~tuado na Estaç~o Zoot~cnica 

Naciona l que a seguir descrevemos em pormenor, e que permitir~o ter 

um termo de comparaç~o entre os trabalhos de idênticos objectivos efe~ 

tuados em diversas r egi6es do Pais . 

2.6.5 . Corte da Estação Zootêcnica Naci onal 

De acordo com IVO SOARES [1959) consideramos como carca 

ça, o animal depois de morto, san~rado , decapitado , esfo l ado , com as 

extr emidades dos membros situada s abaixo dos planos articulares carp~ 

-metacárpico e társo -metatársico separadas , aberto segundo o plélno s~ 

gital na linha ventral, ev i scerado, l i mpo de vasos j ustar aquidianos, 

diaf ragma e pl eura parieta l. 

O cort e por n6s utilizado na desmancha da carcaça do i o 

corte realizado na Estaç~o Zoot~cnica Nacional, que a seguir se des 

creve ( SI!'10ES, 1983 ) . 
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Arós t er sido f endida a co l una vertebral , a meia ca r ca 

ça foi d ividid a na s seguintes porç6es: 

Fig . 1 4 

l- Perna; 

2- Sela ; 

3- Lombo ; 

4- Costeleta ; 

5- Costel eta anterior ; 

6 - Pá ; 

7 - Aba das costelas ; 

8 - Cact1aço . 
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A perna ~orresporde ~ reBi~o posterior do anima l e ~ 

separada da carcaça por um corte transversa l ~ cabeça do f~mur, se ~ 

gundo a li nha AB da Figura 14 . 

A sel a co nsiste na regi~o que tem como limite posteri­

or ~ linha de separaçao da perna (linha AB ) e como l imite anterior o 

espaço entre a últ ima e penÚltima hernivértebra lombar (linha CD). 

O lombo corresponde a regiao lombar e as paredes abdo ­

minais correspondentes , tendo como limite posterior a linha CD e co­

mo limite anter:ior uma l inha perpendicu l ar à coluna vertebral que CD_!: 

ta o met o da 12~ hemivért ebr a dorsal . 

A p~ ~ extraida de a cordo com IVO SOARES (1959) , por 

um cor te dos músculo s peitorais , omotraquel iano , cos to-clac i cu lar , 

brãquio-cef~li co, trap~z ío , grande dorsal, angu lar da espidua e gra~ 

de dentado . Seccionam-se primeiro os mGscul os a xi lares, junto das 

suas inserções no membro , depoi s cortam- se os mú scu los omotraquelia­

no , bráquio-cefál ico, trapézio e grande dorsal, guiando a inci são p~ 

l os bordos anterior e posterior das r egiÕes braquia l e escapular e 

destroem-se os apegos e s capu lares dos músculos angular da escápula e 

gr ande de ntado . Corta-se para l elamente ao bordo superior da cartila 

gem de prolongamento da esc~pu la , atingindo com a mesma i ncisão o mtj s 

cu lo trapéz :io . 

A aba das costelas formada pelas parede s torácicas , e 

obtida por um corte identificado na Fi gura pela linha CH qu e i defi­

nida apartir de um ponto s i t uado nos espaços int ercosta i s da ll ~ e 
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l l~1 
cost:eLêl que corresponde a duas vezes o comp~imento do múscu l o lo"l3_ 

::;::ssimus thorac1:.·:; a contar do bordo interior da 11~ hemivértebra, e 

por outro pontn (H] que se situa a metade do comprimento do refer ido 

ílll.l'•l-~t!ln <1 r~n111..1: · di'•lf'l ir- rln flfH' •In i1f11.1)r'i.nr ela 1'; ~.::>i".LJ nt:hr cJ . 

A costeleta ~ ent ~o extraida apartir do meio da 12~ he­

miv~rtebra dor sal ati a uma linha perpendicular ao e s paço ent r e e 5 ~ 

e 6~ v~r~ebra dorsai s (l inha IJ) , sendo o e spaço apartir deste ponto 

at~ an limite d8f inido pela Última l1 emiv~rtebra cervica l e a l~ dor -

sa l, r e s ervado ~ costeleta anterior . 

A regiao formada pe l as sete v~rtebras cervicai s corres­

ponde ao cachaço . 

As bases osseas 8 r espect ivos r evestimentos musculares 

de cada uma des ta s peças são , de acordo com IVO SOARES (1959) : 

J.- PE':RNA : 

A base ossea da perna é f ormada pelos ossos társ icos , 

os sos maleolar , a tíbia , o cordão fibroso peroneal e o f émur . Us ele 

mentes mu sculares que constituem a perna são os seguintes : par t e dos 

nadegueiros ( superficia l, m~dio e profundo ), parte do quadrado cru -

ral , extensor da fãscia lata , recto anterior da coxa , vasto externo e 

vasto interno, costureiro, r ecto i nterno da coxa, pect íneo , adut or da 

coxa , lonpo vasto , s emi tendinoso e semimembranoso : extensões suprata~ 

sicas do flexor do p~. tibial anterior, extensor comum dos dedos, ex -

tensor próprio do dedo i nterno, ext e nsor próprio do dedo externo , l on 

go peroneal later a l , gemeos da perna , solear , f lexor superficial das 
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fal an9.es , oop l Ít en , fle:.:o r eco i nt erno e externn cia:-. fala nrP.s e tibial 

po~:;l t-'!rio1 · . 

2- ~:;r: LA : 

A s e la tem como ossea o i l ion , o isqui on , pubis , metade 

l ateral do sacro e ~ltima hemiv~rtehra lombar . Os mGsculn s que cons -

tituem est a peça s~o : a maior part e dos nad eruei r os , o E~meo da ba-

ci a, obturadores interno e externo , quadrado crural , ilíaca, parte in-

fima do grand e p~;oas e pequeno p~;oa s . 

3- LDr1BO : 

A sua base 6ssea ~ consti tuída pelas hemiv~rt ebras lom-

bares com excepçao da ~ ltima, e a ~lt ima v~rtebra dor sal com metade da 

a 
12 .. O lombo t em como ma ssa muscular o grande e peqLie no IJSDas , int er -

transvers~rio dos ·lombos, parte dos obliquas externo e interno bem co-

mo fra~mentos do transverso do abdome , su pracost a l, r etractor da Gl -

timo co~te l a e intercostais re l at ivos ao ~ltimo e s paço intercostal . 

4- COS TELETA E COSTELETA ANTERIOR : 

Tem corno base ossea as doze primeiras hemivér tebras dor-

sais com extensões das cost e las r espectivas anexas . Const ituem os 

m~sculos desta s duas peças o trapézio , r ombciide, grande do r sal , par-

t e do ~n~ulo da esp~dua , gr ande dentado , part e do espl~nio, pequeno 

dentado , longo espinhoso , lo ngo dorsa l , longo costa l, tra nsvers~rio es 

pinllOSO . 
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5- PA : 

A hase 6ssea da pa ~ formada pela esc~pula , umero , -ra -

r1io , cÚb jt.o P ns~'. O::> cárpi cos . Cl s mÚ <;cu lo~; qtJG a consti tuem st'in o tra 

pr~::i o , co uprc:~- - esp:i nho~o , infra ·- e spint·loso , del t óide , pequeno redondo, i n 

fra-escapu lar, grande r edondo , córaco-braqui al, bicipete braquia L br a 

quial anterior, prande anc6neo , anconeo externo , a nconeo interno , an-

coneo m~d io , anconeo a cess6rio , pequeno a nconeo, grande dorsa l ( ex -

tremidade di stal) ; redondo pronador ; porç6es su prametac~rp i cas do s 

extensores do metacarpo, extensor comum dos dedos , extensores pr6pri-

os do s dedos externo e interno , f l e xores do metacarpo, flexores das 

falanges . 

1:1- ABA DAS COSTEU\ S : 

A base ossea G ~sta reg i ~o ~ const i tuída pe las -porçoes 

d i stõis do s arcos costais e hemi-esterno homolater a l. A carne daaba 

~ consti tu ída pelos múscu l os panicu lo do tronco , obliquas externo e 

intarno , retractor da Última costela , recto e transverso do abdome , 

porções correspondentes à base esque lét ica do grande dentado , trans-

ver s a l da s co s telas , triangu lar do esterno , i ntercostais , peitorai s 

desce ndente , transverso e ascendente , com excepç~o de fragmentos dis-

tai s , esterno maxi l a r, esterno- hiÓdeo e esterno-tir6deo . 

7 - CACHAÇO : 

A base 6 sea e formada pe las hemivértebra s cervicai s . 

Const itu em os m~ s culos desta ref i ao o brãquio-cef~lico , omotraqueli~ 
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no, angular, rnmb6ida, espl~nio , complexos , rectos posteriores , oblf 

quos da cabeça, transvers~rio e espinhoso do pescoço, rectoant erio ­

res da cabeça, escaleno , transversÉtrjDs espj.nhosos, i ntertransversári 

os , cervical aRcendente e lon~o do pescoço , 

2.7. A qualidade das carcaças de ovinos 

Segundo BDCCARD e mmor-n [ 1976 J quando se emprega o iE.::_ 

rrm qualidade a propÓ s ito duma carcaça, pensa-se geralmente na posi -

ção que essa carcaça irá ocupar no mercado numa escala hierárquica de 

valores e preços . Por outro lado , COLDMER-ROCHER (1973) define qu~ 

!idade como o conjunto de características da carcaça cuja import~n -

cia relativa lhe conferem uma m~xima aceitaç~o e um maior preço fren 

te ao s consumidores . 

Parece pois , que o termo qua lidade está - segundo a 

maioria dos autores - intimame nte ligado a valorizaç~o que os v~rios 

int8rvenientes no mercado conferem a carcaça . Assim de acordo com 

BDCCARD (1973) a noçao de qualidade 8 diferente segundo o pon t:- . de 

vi sta; para o produtor o borrego de qualidade ~ aquele que apresen­

t a urna velocidade de crescimento rápida, a ssegura um bom rend i mento 

e permite obter os lucros mais elevados; os talhantes procuram carc~ 

ças de peso variáve l segundo as regiÕ es e que correspondam à s exigê.!:2_ 

cia s dos consumidores, que na generalidade se ligam a aspectos como 

a cor dos m~scul os , tenrura, natureza da gordura , cor da gordura e 

consi st~nci a . No que mai s precisamente, diz respeito a o cons umidor , 
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CGLO~[R - ROCHFR (1 ~7 3) refere que e s t e , s endo o ~ltimo juiz da quali~ 

dade de carcaça s de ovinos, toma em consideraç~o caracteres que se 

relac i on3m , principalmente , com a aparencia e porçoes ediveis, no-

a l Factores de aparencia : a forma , a massa e a cor; 

b] Factor es de composiçao: impol ã ncia do m~sculo , im 

portancia da gordur6 e import~ncia do os so ; 

c) Factores ed i~ e i s : aram~ . sabor, sucul~n cia , tenrura 

e import~ncia dos res íduos . 

CRAPLE T e THIBIER (19AO ) apresentam um conjunto de fa~ 

tores de ava liaç~o da qualidade do s borrepos , dos quais se destacam: 

1- Peso da carcaça ; 

2- Confo rmação : 

a ) Percentagem de peças nobres ; 

b) Espessura do s planos musculares ; 

c ) Forma da perna . 

3- Estado de enROr da ; 

4- Percentagem de os so; 

5- Qual idades intrínsecasda carcc,ça . 

BOCCARO (1973) , CRAPLET e THIBIER (1980) referem dais 

tipo s fu ndamentai s de apreciaç~o das carcaças de ovinos: 

- Aprecia ção subjectiva ; 

- Apreciação obj ectiva . 
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A epreciação subjectiva liga.,.se, segundo os r eferidos au 

tores , a aspec t os de conformaç~o . i ndo geralmente as prefer~ncias pa-

ra carcaças curtas , largas, pernas g lobu losas, com pla nos musculares 

espessos , dando uma noç~o gera l de compacidade . A apreciaç~o obj ect! 

va, a que indubitave lmente mais nos interessa, basei a-se em medidas ~! 

r ectas e indirectas . 

2.7. 1. Crit~rios d0 qualidade duma carcaça 

19 Peso da carcaça. 

-Actua lme nte um dos prob l emas que se poe com muit a acui-

dade , ao consumo de carne de ovino e o que respeita ao peso da carca-

ça , por ser extremamente variável. Segundo MARCHANO (1 979) em França 

sao as po pulações não agrícolas que maior cons umo i ndividual de carne 

de ovino possui, sendo o pese de carcaça r equerido pe lo co11sumidor va 

riáve l em funç~o das regi6es , i ndo as prefer~ncias por carcaças de me 

nor peso (8 a 13 Kg) pa ra o Sul de França . 

Assim, parece que ~ seme l hança do que se pas sa em Fran-

ça, poderemos af i rmar, ainda que de um modo empírico. que o peso de 

carcaça de ovino em Portugal tamb~m varia com as regi5es, s endo pref~ 

ridas carcaças com 5 a 6 Kg no Norte . para no Sul (Alentejo) serem con 

sumida s car caças de pe sos mais elevados. Esta discrepância, poderá 

ser atribuida a várius factores, do s quais pensamos que se destacai~ o 

facto de no Sul elo País haver uma prod ução maior de ovinos de carne da 

raça Merino, bem como aspectos relacionados com os s istemas produti -

vos e respectivas condiçÕes agrológicas e climatol ógicas. 
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29 Conformação da carcaça , 

Para FLAMANT e BDCCARD (1966) tradicionalmente procuram-

-se carcaças de lombos largos, pernas espessas, mais largas que longas, 

com um pescoço pouco desenvolvido em comprimento, sendo no geral lar -

gas e curtas . 

39 Composição da carcaça . 

A composiçao da carcaça deverá ser um fact or prepondera~ 

te na sua avaliaç~o. No e ntanto FLAMANT e BDCCARD (1966) opinam que a 

noção de equilíbrio tecidular (osso -mú sculo-gordura) se muitas vezes in 

vacada é ainda menos precisa que a noçao de conformação . 

49 Qualidade da carne. 

Para FLAMANTe BOCCARD fl966) há dois imperativos de qua lidade: 

a) A carne nao deve apresentar gosto a "sebo " , caracte -

ristica de carcaças provenientes de animais velhos; 

b) A gordura deve ser branca , sendo as car caças que apr~ 

sentam gordura amarela alvo de notáveis depreciações . 

2.7 . 2. Caracter1sticas de uma carcaça 

O estudo da qualidade das carcaças obriga~ escol ha dem~ 

todos d e aprec i açao com alta r e petibilidade e utilizáveis em várias si 

tuaç~es experimentais, com o principal objectivo de permi t irem estabe­

lecer comparaç6es e uma base em crit~rios constantes e homogéneos. 

2.7.2 .1. Métodos di rec t os 
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2. 7 .2 .1 .1 , Peso da carcaça 

Segundo FLAMANT e BOCCARD [19661 a determi naç~o do peso 

cJe carcaça efectua-se por pesagem e·Fect uada 24 hora s após o a bate. ERAY 

[ l 9G9) refere o peso de carcaça fria como mais habitual. havendo a ne 

cessidade de precisar exact~mente as condi çÕes de conservação como se 

jam a humidad e e a temperatura . 

FLAMANT et a Z (1967) opina que a pesagem das carcaçffid~ 

vera ser feit a 24 horas após o abate. send o mant idas numa câmara fria . 

2.7.2 .1.2. Conformação da carcaça 

fi conformação da carcaça constitui um dos importantes cr?:_ 

térios de qua l idade . Vár i os autor es referem o recurso a medidas que 

podem s er efectu adas na carcaça . Para FLAMANT e BOCCARD (1966 ) estas 

medidas podem definir a forma da carcaça , contribuindo deste modo pa­

r a des enhar a s i l hu eta da carcaça est udada . 

BOCCARD . DUMONT e PEYROf\1 (1964) . BOC CARD (1973) r efer em 

que as medida s podem s er tomadas em 3 direcçõe s do espaço : comprimen­

to . lar~urõ e espes sura . confo rme a seguir se descrevem e como deco -

mentam as Fi guras . 

1- Medida s de comprimento com o object ivo de exprimir 

comprimentos . 

a) Medida F - dis tância ma i s curta entre o perín eo e o 

bordo i nt erior da s uperfície articula r tarso-metatársi ca . ê rea liza­

da em meta carcaça pendur ada, com urna fi t a métrica ou uma régu·.i rretálica. 

b) Medida K - comprimento da car caça da bas e da cauda a 
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LJ rE·•e do pe!:.>coço . ê r ealiz11da nurn.:1 carcar:;a inteira pendurada (r;um d1.'Jín 

bari l com um afast amento constante de 21 cm) com uma fita m~trica ou 

régua n1etálica . 

c] Med ida L - comprime nto da carcaça desde o bordo ante 

rior da s intese p~bi ca a t ~ ao meio do bordo aparente da primeira cos 

tela . E tomada ern meia carcaça pendurada com uma fi ta m~trica ou re-

gua rnetál i crJ . 

d l ~ledida P - é a maior dis tância entre o bordo interior 

da superficie articular tarso-metatar s iana e o bordo anterior da s in-

tese p~bica .. E realizada em meia carcaça pendurada com uma fitam~-

tri ca ou regua met~lica . 

e ) Medida PP - e a ma ior dist~ncia entre o bor do anteri 

or da síntese p~bica e o ponto mais al to do perineo . ~ tomada em 

meia carcaça pendurada com uma fita métrica ou régua metálica . 

2- Medidas de l ar gura com o objectivo de exprimir larg~ 

ras : 

a) Medida G - e a maior largura da carcaça ao nível dos 

trocanteres . E tomada na carcaça i nteira pendurada (num chambaril de 

espaçamento cons tante de 21 cm) com uma craveira metálica . 

b l Medida vJr - é a maior largura de carcaça ao nível das 

costelas . E realizada na carcaça inteira pendurada (num chambaril de 

espaçamento constante de 21 cm) com uma c raveira met~lica. 

c) Medida Wth - corresponde a menor largura da carcaça 

a 
ao nível da 6. cos t e la . ê realizada na carcaça inteira pendurada (num 

chambaril de espaçamento constante de 21 cm) com uma craveira metãli-

ca . 



-79. 

dl Medida Th ~ ~ a maior profundidade da carcaça ao ni ­

vel da 6~ costela. ~ realizada na carcaça inteira pendurada [num cham 

bari l ele espaçamento constante de 21 cm) com uma craveira metálica . 

1- Medidas que exp rimem perfmetros: 

a) Medida U - corre sponde ao perímetro da carcaça atr~s 

das espáduas. ~ realizada na carcaça inteira pendurada com uma fita 

métri.ca . 

4- f1edidas de espessura com o objectivo de exprimirem e~ 

pes s uras do s mG~culos: 

al Medida B'- corre sponde à espessura da secçao [em li -

) a a - L . . h .OJ nha r ecta entre a 1. e a 2. vertebra lombar do ong~ss~mus t o1~a~s 

sensivelmente a o meio do mGs cu lo e no seu máximo desenvolvimento . ~ 

realizada na s uperficie da secção da meia carcaça, efectuada entre a 

a a 1. e a 2 . vértebra lombar, com uma regua metálica . 

bl Medida A' - é o maior eixo da secçao do músculo Lon-

giss·imus tlzorac1:s perpend icularme nte a B'. !: tomada na superfíci e da 

secção da meia carcaça efectuada entre a 1 ~ e a 2~ vértebra lombar com 

uma r egua metál ica . 

5 - Medida s dos ossos exprimem o tamanho dos ossos: 

a) Medida do osso 1 - que corresponde à dist~ncia ~ ao nl-

vel da super ficie art icular tarso -metatarsiana entre os bordos do s os-

SOS cuboide-escafoide e grande cuneiforme . E realizada na carcaça in-

teira com um compa sso de corrediça . 

(l) Designação actual para o mú sculo Longissimus dorsi , 
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Th 

Fi g ura 15 . Represe ntaç~o esquam~tica de algumas medidas de carcaça 

(BOCCARO , 19731 . 
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LI MPoida do o ~o • - que e a dist;ncia entre o naleo lo 

i nrP r no da r {~ie e o ma l eolo da base do calc~neo . ~ tomada na carca-

ça int e ira com um compasso de corrediça . 

6- Medida de espessura de gordur a : 

a) ~ledida C -· c o r r esponc.ie a p r ofund).dad e da p.;o r d ur a sub 

n0io das te e no ~eu desenvolviment o . -A medida e feita i mediatament e 

éJ C irrod aa mudüln L:'. ( rna 1 t:~ac: a na :..upPrf:(c ie da secçao da me i a carca 

ça , t=.fe:c tuaJa e.r·,..-. re éJ l ~ e a 2~ véi' ü :nra lombar , com uma régua rrBtáiio:J. 

Fi f',l!ra lE . Rep r esen t ação ~squemáU. ca de medida dos ossos efectuadas 

na carcaça [EDCCARD , 1973 ). 
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PP 

Figura 17 . Representaç~o esquem~tica de algumas medidas da carcaça 

(BOCCARO. 1973 l . 

Fieura 15. Representação esquemática de algumas medidas efectuadas 

sobre o músculo Longiss·imus thor•aais. (WOOD e MacFIE. 

1980) . 

Segundo WOOO e MacFIE (198 0) , a medida com símbolo J é 

ligeiramente melhor na prediçã0 do peso de múscul o , gordura subcut~ -

nea e gordura subcut§nea mais intermuscular , quando usada em regres-

sao múltipla com o peso da carcaça. do que a medida C usada para de-

terminar a espessura de gordura ac ima da medida B. A medida J co~is 
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te Am de t e rminar a prnfu ndicade de ~ordura subcut~nea acima da face 

ventral do músculo Serr•atus 1Jentralis. 

ROBINSON , BINET e DOIG (1959) citados por (F LAMANT e 

BOCCARO , 1965) referem medidas de: largura da s esp~duas (W) e medi -

das em volta das ancas , mostrando-se pouco precisas ou pouco 

r .:;presentativas . 

Num estudo efectuado por BOCCARD , DUMONT e PEYRON U964) 

foram det erminadas correlações entre 15 medidas a peso constante , en 

/ centrando -se li~aç6es significativas entre a s medidas de comprimento 

das diferentes parte s do corpo, revelando- se as medidas de largurei~ 

dependente das de comprimento . 

BOCCARD, DUMONT e PEYRDN (1 9 64) mostraram aparUr de m~ 

didas efectuadas em mai s de 600 carcaças de borrego s de todas as ra-

-ças e de todos os pesos que um aumento do comprimento do corpo nao 

tem influência , a pesos de carcaça constantes , sobre a variação das 

l arguras da perna , das selas e do cofre . No entanto a s correlações 

calculadas são mais relevantes ent r e o comprimento da carcaça e lar-

gura da perna que entre o con~rimento da carcaça e largura do cofre . 

Nest e caso poder-se-ia admitir que uma medida da comprimento e uma 

medida de l argura são necessárias e suficientes para caracterizar urre 

ca r caça . 

Para as carcaças de borregos, a apreciação incide es -

sencialmente sobre as perna s : a medida F ª a mais correntemente usa-

da (BOCCARD et al, 1961; BDCCARD e RADOMSKA, 1963). 

BOCCARD. DUMONT e PEYRON (1964) mostraram , nos seus tra 

ba 1hos , que a medida F varia pouco em funç~o ~o peso da carcaça entre 
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11 e 12 Kg, enquanto que a largura da carcaça possui uma ligação es -

treita com o peso. 

Segundo BOCCARD at a Z (1961) a ·forrna do membro posteri-

or, constitui, notavelmente, um dos principais critªrios de julgamen-

to subjectivo da qualidade das carcaças, sendo geralmente admitidoque 

a conformação do membro posterior tem uma relação com a repartiçio dos 

tecidos musculares e osseos , apresentando os membros curtos uma mu seu 

latura mais desenvolvida que os membros compridos. BOCCARD e RADOMSKA 

( 1963) afirmaram que , com efeit o, a medida F está ostreitamente liga -

da com a forma da perna , n~o tendo influªncia s obre a s principais ca-

racteristicas (rendimento na cozedura, parte relativa dos músculos , 

teor em tecido conjuntivo) que condi cionam a utilização pelo consum:id:lr. 

Num estudo efectuado por BOCCARO et al (1961) mostraram 

que os animai s que apresentavam um estado de engorda vizinho. o peso 

da carcaça (a valór F constante ) tem uma influência importante sobre 

os diversos Glementos do membro posterior , à excepção dos tecidos adi 

posas . 

Uma certa atenç~o e dada a forma da secçao do mGsculo 

longo dorsal (Dongú;simus dor•si) , rnuitas vezes considerada como repr~ 

sentativa do desenvolvimento das massas musculares (FLAMANT e BOCCARD, 

1966) . Par a BR/W ( 1963) a secção transversal do músculo efectua-se ao 

~ - a a ~ n2vel dê3 ultima costela, entre a 12. e 13. vertsbras dorsai s , ou entre 

a 1~ ~ ~ 2~ v~rtebra lombar (BOCCARD, DUMONT s PEYRON, 1958) . Segun-

do FLAMANT e BOCCARD (1966) a superficie do m~scul o longo dorsal pode 

ser pla~metrada por deca lque ou atrav6s da fotografia da secção. 

H.I\MI"lO!'JO et: al (1978) caracterizam a forma da s ecçao do múscu l o longo 
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dorsal através de um "s hape index " (medida B/medidÇ'l Ax 100) que cons ­

titui um indi ce de qualid~de . 

2.7.2 .1.3. Composição da carcaça 

Como natura lmente se compreende, o conhecimento da com­

po siçao "_jS carcaças de ovinos, necessita da utilização de med:iffis rreis 

precisas e delicadas do que as medidas de conformaç~o . 

2.7 . 2.1 .3 .1. Propo rção das diferentes peças 

Segundo BOCCARO e DUMONT (1955) a comparaçao das carca­

ças no tempo e no espaço necessita dum corte uniforme, assentando so­

bre bases prec~sas e altamente reproduziveis, devendo obedecer a dder 

mi nados requesitos , tais como: 

1 9 ·A.ssentar sobre bases anatómicas bem definidas e sobre 

limites preciso s ; 

29 Ser simples , facilmente reproduzível e prestar-se a 

um trabalho em s~rie; 

3 9 Reproduzir o mais poss ível o corte comercial 

praticado no pai s . 

mais 

Pres idindo a estes factores , decidimos adoptar como co~ 

t e das carcaças no nosso estudo, o efectuado na Estaç~o Zoot~cnica Na 

ciona], descri to em 2. 6.5 . . 

a) Composição dos tecidos 

Para FLAMANT e BOCCARD (1966] a an~lise directa das car 

caças em tecidos , necessita de urna dissecação compl eta, podendo i s okT 

- se t r ªs grupos de tecido s : 
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- tecido gordo; 

- tGc ido muscular e 

- osso ao qual podem pertencer os tend5es, lifamentos 

e car tilagens , ou ent~o formar um grupo ~ p~rte. 

b) Composição química . 

Segundo FLACHAT (1966) quando um produtor fala de carna 

ente nde que se trata de um animal preparado para ser vendido para ab~ 

te - daí a o8signaç~o de ovinos de carne - mas para o talhante a pal~ 

vra carne ~ sin6nimo de carcaça, ou de algumas peças resultantes da 

sua desmancha , a fim de ser comercializada. 

Segundo SAWYER (1975) a utiHzaç~o de técnicas anal:lti­

cas empregu e~. na de terminação da composição e factores de qualidade da 

carcaça , t~m s ido larga e rapidamente expandidas na ~ltima d~cada, d~ 

pendendo a escolha do m~todo ou m~todos a usar da an~lise que se pre-

t ende efectuar . 

FLAMANT e BOCCARD (1966) referem que o conhecimento da 

composiçao quimica de uma carcaça é muitas vezes procurado em estudos 

de nutrição , mas podem também permitir uma estimat i va da composição da 

carcaça em diferentes tecidos. 

OWEN (l g76 ) divide a composição da carne em: 

- componentes anatómicos : músculo, gordura e osso; 

componentes físico-químicos: agua, cinzas, proteína 

bruta e extracto étereo . 

Por nao ser o estudo da composição química, o objectivo 

primordia l do nosso trabalho , escusamo- no s aqu i de apresentar outros 

elementos que em ouLros trabalhos mais específtcos b:: .. ão concertezare 

~vant e int er esse . 
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2.7 . 2.1 .3,2 , Qual idade da carne 

Para FLAMANT e BDCCARO (1966) os fac tores que condicio~ 

nam a qualidade da carne (sabor e cor da gordura) s~o muito facilmen­

t e julgados sem que ha ja a necessidade de fazer testes mu ito elabora ­

dos . 

Segundo BOCCARD e DUMONT (1976 ) a qualidade da carne me 

rece ser considerada sob d i ferentes aspectos: 

-tenrura [a mais geralme nte propriedades de textura); 

- odor; 

- sabor: 

- sucul~ncia e poder de retenç~o da agua e 

- cor . 

O sabor e odor da carne de borrego tem sido atribuido a 

caracterí sticas ligadas ao sexo , pelo que USBORNE e"t al (1 961) num es 

tudo rea lizado com borregos jovens procurou determinar se tais carac­

teristicas podiam ser detectadas usando t~cnicas organol~pti cas , nao 

encont~ando no seu test e diferenças signi ficativas . 

LLOOY O et al (1 981 ) num estudo dos efeitos : da raça 

(Targhee ver sus Suffolk X Tharghee), sexo (int eiros e cast rados) e p~ 

so fi na l; sobre a s características das carcaças e palatibilidade da 

carne de borrego , verificou que a ava l idçào culinária de costeletas do 

lombo, indicou não haver difer enças significativas (P > 0. 05) entre os 

doi s sexos . No que respeita ~ tenrura . verificou que eram mai s dese­

j~veis a s carcaças do gru po menos pesado (P < 0. 0! ) . 

Por outro lado num estudo i d&ntico etectuado por MISOCK 

(197 6) verificou - se existi r um s abor menos d~sej~vel , um aroma pior ~ 
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me nos tenrura e sucul~ncia para os borregos m~chcs, 

CROUSE et al (198 1) num e studo com borregos Suffol k e 

Rambouillet (carneiros e castrados) concluíram q ue o rrupo de carne i­

ros Suffolk apresentaram carcaças com mais carne magra (p < 0,1 ) , ma s 

com gordura mais amarela (P < 0,051 do que o grupo de carneiro s Ram­

bouillet.. 

2.7 . 3. Métodos indirectos 

guida s: 

Duas cate;:~orias de medidas indirectas pod em ser d i st i n-

medidRs sobre o animal vivo : avaliaç~o das caracter{! 

ticas da carcaça (pes~ conformaç~o ecomposiç~o) ; e 

- medidas sobre a carcaça: avaliaç~o da composiç~o . 

(FLAMANTe BOCCARD, 1966) . 

2.7.3 .1 . Medida indirecta do peso da carcaça 

Para um determinado animal, o peso da sua carcaça es~ li 

gado ao peso vivo, mas esta Hgação não é suficientemente es t reita p~ 

ra permitir uma boa es timativa do peso de carcaça atrav~s do peso vi­

vo medido pouco antes do atJate lrl..AMANT e BOCCf\RD . 1966) . 

Para FLAMANT et aZ (1967) as repercurssoes do peso ao 

abate sobre a qualidade das carcaças diz respeito sobretudo ao estado 

de engorda das carcaças , pelo que h~ a necessidade nao s6 de estudar 

o efeito do peso ao abate sobre as características das carcaças, mas 

também de eliminar es ta fonte ce vflriaçã o: este rnétodo de cálculo tern co 

mo consequ~ncia atribuir ao peso da carcaça G valor de um rendimento. 

ou seja (peso da carcaça/peso ao abate), 
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2.7 .3 .2 . Es timat i va da conformação das carcaças sobre o animal vivo 

A escolha das medidas de conformação sobr e o animal vi -

v o e orientada para a escol ha das medidas das carcaças , assi m as medi-

das sobre o anima l vivo s~o muitas vezes homólogas daque l as que carac 

ter izam as carcaças (F LAMANT e BJ CCARD , 1966) . 

Este aspecto que parece interessar especi almente à pre-

dição das característ ica s da secção do mú sculo Lonçrissúnus dor>si e da 

espessura da ED rdura entre a 12~ e 13~ cos t ela, MATTHEWS et al (1960) 

mostr aram que as e s t imativas obtidas s~o em geral mui t o insignifican-

t e s em precisao , salvo quando são utilizados ultrasons (ZDBRISKY et 

al , 1964 ; DAVI S et al . 1964), como most ra o Quadro 5. 

QUADRO 5 . Tabel a de correl ação - Secção do müsculo Longissimus dor>si 

estimado-medido. 

,.....---· 

AUTORES MtTODOS 

1/2 di stância 
das a pófi s es 
transversas 

~1ATTHEWS et al . ( 1968) Agulha 

Agulha 

A est imado X 

B estimado 

ZOBRI SKY et al . ( 1964 ) Ultrasons 

DAVI S et al. (1964 ) Ul trasons 

Ultrasons 

**Val or altamente s i gni ficativo P < 0, 01. 
NS-Valor n~o significativo P > 0,05 . 

' ' . ' I ,, 

VARI~VEL-

A 

B 

c 

s uper f . 

super f . 

Superf . 

c 

' ' I o 

CURRELA-
CAO N 

+0 , 15 NS 46 

+0 ,3 NS 46 

+0, 43 ** 46 
+0 ,62 ** 46 

+0,57 ** 46 
+0,82 ** 46 

+0, 55 ** 46 

+0 ,69 ** 46 

·+.O , 8 ** 70 

+0 , 21 ** 82 

;.o , Bo ** 82 

' ' 
I O O 



-9 [) . 

-te-, iir.-1.j.'! , t.cJ~I ; C-:U1 , ::10~. pr•.Jt-;lema ~. el e mé: lhorarnent o P 131lL~ti~o da produção 

2 .7.3.3. Medidas indirectas da compo s i ç~o da carcaça 

r: ~j t as rnGdid cJ ~; pe1·mi tem e~>timar a composiçao em t ecidos 

E o ~ s e n s ialmenta a compos i çao em gra nrles ~ru pos de tec i 

dos e em particular dos tecidos adiposas que os pesquisadoras es tão 

rnai :;, l if~t1dos (I'L/\f'JANT !!. 130CCNW , l ' JGfl) . 

Tr.:1ll a ll1o~> publi cado r. por ESLEY, 1'1cDDN/\ LD e FDWLER ( 1964) 

mo s traram qu e a uma tjeterminada idade , a~; proporç Õt=J s relativa s de mú~ 

cul o ~J osso siio pouco var i ávei s , e as variações provêm, essencialrnen-

te , do tecido f~ Ordo . Re~ulta q Utj uma determinação cómoda e prE~ci sade 

um dest es doi s ?rupos de tec idos (osso + músculo, ROrdura) deverã bas 

tar para car ac t eri zar perfe itament e uma carcaça (FLAMANT e BOCCARD , 

Ell'i fi ) . 

2. 7.3.3 . 1. Est imativa pelo rend imento ao abate 

O r e ndimento de um a nimal est~ li~ado em parte a impor-

t~ncia do s eu t ec i do adiposo , podendo- se estima~ uma tend~ncia 1e li-

~aç~o entre o rendimento de um~ ca r caça e a percenta~em de gordura (r= 

=0 , 34 : K!RTON e BARTON, 19621 . Para FLAMANTe BOCCARO (1966) uma pa~ 

te das variaç6es a l eat6ria s pode ser eliminada pe l a utili zaç~o do ~ P! 

so vivo vazio ~ em ve~ do peso ao abat e , entendendo- s e por pes o vivo 

vaz io, o peso ao abat e d i minui do do pe so dn c onte6do dige s tivo , obten 

do-se o rendimento verdadeiro . 
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2.7.3.3.2, Estimativa pelo peso da carcaça 

Para FLAMANT e BOCCARD (1966) os resultados obtidos apa~ 

tir do peso da carcaça s~o bastante falíveis, dado as estimativas serem 

muito pouco precisas para se tornarem minimamente ~teis . As equaç6esde 

previs~o determinadas nao parecem ser v~lidas a n~o ser para animais de 

uma determinada i dade (FIELD , KEr'1P e V.A.RNEY , l 9-f3 l . Também a previsão 

do músculo através do peso da carcaça, é insuficientemente precisa, ap~ 

sar de existirem sempre ligações positivas do peso da carcaça com o p~ 

so do músculo (AMENT , GALGAN e F~UPf\lOW, 1962; KIRTON e BARTDN, 1962), En 

tretanto alguns autores estabeleceram equações de predição do peso dos 

tecidos da carcaça com base no peso vivo , como se pode ver na Tabela 7. 

Segundo WDOD et al (1 980) o crescimento relativo dos te-

cidos da carcaça é melhor descrito por um coRficiente b , numa relação 

alÓmetrica da forma log
10 

y ~ a + b log10 x, onde y representa o peso 

dos tecidos e x o peso da carcaça , como a seguir se pode ver: 

y b s .e. 

Músculo 0 , 826 0 , 026 

Osso 0,5613 o, 043 

-Gordura suocutanea l, 985 0 , 083 

Gordura intermuscular 1 , 006 0 , 039 

KKCF 1, 680 0 , 10:?. 

"CAUL FAT 11 l, 868 0 ,196 

Pe la anãlise do Quadro , pode verificar-se que o osso e um 

tecido de ma t uração serÔdia e a gordura subcut ânea e tardia , sendo a 

gordura intermuscular de maturação mais rápida que o KKCF e subcutânea , 



TABELA 7. Estimação indirecta da composição da carcaca at ravés do seu peso, 

I 
I 

AUTORES 

VARIÃVEL 

INDEPENDENTE 

= X 

VAR IAVEL I NOMERO E NAT~ l EQUAÇÃO ! 

DEPENDENTE REZA DAS CAR- r ! DE 
1
· ERRO 

yx I n 
= y CAÇAS I REGRESSÃO ! PADRMO 

T 

I 
-1-- -----

I KIRTON , BARTON (1962) Peso da carcaça 

(l bJ ( l) 

Pe~o do e~tracto 120 borr erros machos I I I _ 
etereo (lb ) (l) (7 meses) (3E,6 lbl ... 0,63 i Y ~fl , 3?4 x - 2 , 021 1 , S8 lb 

I I r 11 . ---+---- -
I I I 

( l ) 

I . 
FI ELQ KFMP e VERNEY ( 1963) !Peso da carcaça I% de gor~ura de 165 borreEos I • O • 41 I 

dlssecaçao ! 
I 
i . - ---' --- - -·- -·-

I ! ! I 
I I I 

At-1ENT, G.l\I.GAN e RUP~10l~ 1 Peso da carcaça Peso do músculo Grupo I 150 J ! - 0 , 83 · I 

( 1962) I Gru po I IJ 2l;Q J ' 
Gr upo VI 2C; 5 J ( 2) 

JUOJE et al (1963) 

... o,Ge 

... O,BE 

I 

I 

I 

Peso da carcaça 

(lb ) (1) 

Pes~ da carne~con-, 27 borregos 

sumive l em l iL car ( 5-6 meses) 

caça ( lb ) ( l ) ( l) 

9 0 lb 1 

I 

+ G-; S l I Y•3,374 +0 , 230 'I 0 , 4 2 % . 

I I I 

(1 ) - 1 l b - 453,592 gramas . 

(2 ) - J - Dias . 

I 
to 
1-.J 
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Muitos coeficientes traduzem uma tendªncia geral da com· 

posiç~o das carcaças, mas o cer~cter medido n~o pode servir de base a 

um {ndice de E s t imaç~o da composiç~o da carcaça, ( FLAMANT e BOCCARD, 

E JGGl . 

2.7.3.3.3 . Est imativa pel a massa vol um~trica da carcaça 

Segundo FLAMANT 8 BOCCARD [19661 &1
no domínio da grodura 

da carcaça que o m~todo de medida pela massa volum~trica tem sido mai s 

utilizado , c omo demonstra a Tabela tl., inspirando-se os pesquizadores 

e111 traba lho ~.: a nál· '),'DS roali.zados cnm cobaias , ratos albinos e o por co , 

no entanto, em condições normais este método é de dj_f icil real izeçoo com 

animais do tarnant·1o de borregos , porque dura nt e a imersão das carcaças e 

impossível e liminar torlo o ar acumulcldo nas cavi dade s onde ade rem os 

tecidos . 

FIELD KEMP e VARNEY (l963)concluem que a massa vo lum~tri 

ca n~o e suficientemente exacta para determinaç6es individuais na car­

caçs. A Tabela 9 mostra coeficientes de correlaç~o entre a massa vo­

lum~trica da carcaça ou costelas com outros indicador es da qualidad e 

da carcaça . 

Para os citados a utores todos os coeficientes de correia 

çao sao altamente s ignificativos , mas demas iado ba i xos corno va l or prá­

tico de estimatfua da composiç~o da carcaça , o qu e se deve concerteza 

ao ar armazenado na carcaça debaixo da áf,ua , ou ao desvio padrão e l ev~ 

do da percentf.Jgern de gordura de costela r:: 5 . 19), quando comparada com 

a mesma perc entagem do lado direito da carcaça [~ 3 . 96) . 



TABELA B. Estimação indirecta da composi ção da carcaça através do mét odo de potãssio-40 e massa vo lumétrica . 

AUTORES 

KIRTCN, BARTOM (1962) 

VARif\VEL 
INDEPENDENTE 

= X 

VARIAVEL 
DEPENDE t'JT F 

::: y 

NOt~ERO F NATU­
REZA DAS CARCA 

ÇAS 

Mas sa vo lumétrica 1% ext r acto etéreo 120 bor regos 
da carcaça ses) 

(7 me 

FIEL~ KEMP e VARNEY Q963)j Ma ssa volumétr i ca 1% gor du r a de dis -~ 165 borregos (119 
da ca r caça I secação a 258 dias) 1 

KIRTON et al {1961) 

JUDGE et al (1963) 

~. 1 0 K/ Kg peso % músculo l O bo~Tegos vivos 
- ~ ' o t r tosqu l ados e l ava-

IVlVO . K ~0 1 1 ~ pro · e1na dos (BB lb ] (l) 

! 
i cpm/ l b 

( l] 
K-40 

cprn/lb K - 40 
( 1) 

% carne consumével l6 bor regos (5·-5 m~ l 
e pe so vivo ses) (90 lbl 

Pes o car ne cosumí -~ 27 borr egos (5-6 m~ 
vel sr. 1 /2 carcaça ses) (90 lb) 

(l b ) 

r xy 

- (l , 5t 

~QUAÇM i ERRO i 
DE i I 

REGR ESSAO I PADRAO ~ 

Y" 295 , 2 - 255 ,OY l 3 , 31% l 
I I . 
I - - - ! -l 

Y=201,54-·228,42x ! 3 , 49% I 
I . -r 1 

i 
! 

Y=2 , 424 - 3 ,689 x I 
i 

Y=3 , 036-0 ,010x I 
I 
I 

Y=3 , 374 - 0 ,230x ! 

o, e % 1 
i 

1,42% 

1 , 44 lbQJ 

0 , 42% Peso da carca ça 
(lb ) (1) 

Peso carne consur:1:q 27 borregos (5-E me 
vel sn 1/2 carcaça--~ ses 1 ( 90 lb 1 [ 1 1 -~ 

- I 

KI RTON e PEARSOM ( 1963) 
% K % Map:ro 110 carcaças de bo~ 

r egos 

% K a Prot eína 14 5 borregos 

(l ) - 1 lb = 453,592 gramas 

+ 0 , 81 Y=9,29x+35 , 74 

+ O, ÇJ7S Y=47 , 52x+3 , 98 

i 
I 
I 
i 

I 
i 

2 , 52% 

[1 , 42% 

I 
c.o 
.::. 



TABELA 9, Coeficien~sde correlaç~o entr e a massa volum~trica da cos 

te la e carcaça com al 9uns indicadores de compos ição da car 
caça e m~dias e desvios padr~o dos i ndi cadores (N=l 65) 
(FIELD, KEMP e VARMEY , 1963). 

-- ---,--
~CADORES DE QUALIDADE MASSt\ VOLU~1ETR I CA ( 1 ) DESVIO 

-- MED IA 
DA CARCAÇA Costela Carcaça PADRAO 

M.V. da carcaça 0 . 55 1. 0317 0 . 0066 

~~ .v . da costela 0 . 55 1 . 0308 o. 0107 

% gordura na carcaça - 0 . 64 ··O. 49 34 .12 3 . 96 

% gordura na costela - 0 . 66 -0 . 53 39 . 11 5 . 19 

0/ müscul o na carcaça 0.62 0 . 47 51 . 04 3 . 18 ,\1 

0/ 
/J müscul o na costela 0.58 0 . 51 45 . 18 4 . 04 

OL 
'" osso na carcaça o .. ·n 0 . 32 13 . 92 1. 40 

oJ 
/() osso na costela 0 . 42 0 . 31 14 . 73 2 . 14 

Area do Lona. dor•..:; ·i 0 . 40 0 . 29 2 . 02 0 . 21 

Es pes~ura gordura acima 
da 12. costela, ~m -0 . 46 -0 . 28 7 . 27 2 . 53 

( l) -Todos os valores sao significativos, P < 0. 01 . 

2.7.3.3.4. Estima t iva pel o m~todo do potãss io- 40 

O potássio e o catião mais importante do tecido muscula~ 

A base t~cnica do m~todo do pot~s sio-4 0 cons i st e, segu ndo FLAMANT e 

BOCCARO (1966) em estabe l ece r uma re laç~o estreita ent r e a quantidade 

de raios emitidos num c.laclo tempo pelo K 40 , d e uma carcaça e a % de 

tecido muscu l ar ou de outros tec i dos de essa carcaça 

Para BOGGS e MERI<EL ( 1982) o contador de K-4 0 mede a qua~ 

40 
tidade de pot6ssio radioactivo K no corpo , O a nimal ~ colocado numa 

camara equipada com detectores de cintilaç~o l iquid a para determinar o 



.'ln 
K. O K ~ um cons t ituinte nor ma l da s c~lul as do or~~nismo P uma cRr 

ta percen te r,em do i séltopo 
11

°K e:d. s te no!'mf.llmrmt ~ e Pnd L r-· nüos qus1 p~ 

dem r>er doctect ados pelo d .ntiladcw . Corno n:.sn percAni:rlp,P.ni ,: constn~~-

te , o quantidade total dtO) K pocls s er· cal r.:uli:ldn . /\ r,onlun1 t:Fm~ umo per 

centap:em baixa d e K, ass im qua se todo o K f! !~ tií no csque l Ato r-1 músculo:" 

Ent~o o peso t otol do esqueleto e ma sculo pode ser pr8dict:o pP l C K do 

corpo . 

A percentagnm de r,ordura pode s EJT' n~.t. :t rnc1Li< 1 por· : 

~ó r:orcluro " P e so tot a 1-Poso ~~~;que ll~ to e r nÍ :;C"t: l n /PPso to 

1. ;'11 X Hln. 

i:IS T'P. !>u lt,xJo:; não ~;ão saU .!Jí'att1 r:lo!:l qunnclo uUl :l zr1rlor; r·:rn Otli . r ·r l '; 111 ndJ ·-

cln s comn n r-> flCÇclO elo mú sculo Longú:núm1n do p:: / . 

2.7.3.3.5. Es timati va pe lo método 11 classimat", uso ele um ilnal ·isacto r 

de imagem em mG l tiplas secções cruzadas 

* Er>so n:ívnJ i1 r.n n ;;tf1nl:c nn D!>qu ol.ntn n rmJ!õf'. ii ]P . 
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rlura foram rospG~t ivamente nxplicad~n ; n ~~% . J7~ 8 ~]~ rrnpn~t iv~men 

te df.J V<:lT'Ü:tçào em "~ de rnÚ SCtJ}O, ~~ de OSSO 8 ~; r.iD r;ci'rlUr é.l f'orarn iól Y.pli -

cadan . Com os resultados rle S medida s solnc~i onndnn na rn~re~s~o m~l 

t iplo I 701. I 7 :1 ":. e 116% da vnrtac;ão no p Bso do mús~ul n , r•!-.!". o " r-:nrdura 

om 

do rmíncu l n , ·~; dr~ os!:;o e ?;. do gorclurfl fDI'clnl IJ:~ p l'i cnr!n s . 

a. 
o 

Onqui se po d o conclu j_ r que n tõ~n:i.~f.l riE.! " c ] n!; •ümnt " pn-

el o ner der-;envolv:l.cJi'l corno um m8tocJ o elo detorminm:,:~o dr1 cnmpo !~:i çrH! dc1s 

2. 7.4. F.stimiltivél da composição da carcaçi1 em rnií scul o, anrduro e osso 

Ar • 
· ' 

1 ~ ~ r; r; ) . 



As ~im sendo a s estimat ivas rla cnmposiç~Q d a c ar caça aqui 

trat;-1das tHríín rcspr-?it o quer r.1 traba lho s em r]Ue fm~<.lm u r;ncJa s di sseca -

çõe ~; quer t .ntJórn A e c.timnU _Vé'IS :i ncl i r m: t af, at r avÉ! r; r.l8 li r:açÕe; com d e -

t ermi nf!d <:l s mecltclas de ccHlformaç.3o . 

2.7 .4.1. Müscu ·lo 

correJ r!Çí~ D rnaü; ou me no s Ell evnd o!l , d ü d:l vnr:.o ~; cnrnl d n M,:clP.~ ; cln mrrií ctas P 

Ff\C 

Esp r:~ ss ura do 
do lado dire 
da ul t ima vê 
(mm) 

. 

Compriment o 

TOR MtDIA 

müsculo medida 
i to e esquerdo 
rteb,~ a torãx ·i c a ~Jn. c; 

ombo (mm) Jlj/1 , 11 

·- - - - ---· 

do 1 ombo (mm) s l, :i 
------- - - ---'---·-·-

·-·-- -
DESV 
PADH 

ª 
I] • . 

1 : l , í 

--r------

,-
1 ' 

--------- ---.,.-------- ---· 
IO DESV JO f DESV lO 
AO PAqRAO PADRAO - - - _ _ _ _ _ ,)__ __ _______ _ c._ _ _ 

I 1 

' l ' • I! :1 • I ; -I 
~+ IC~-1 1 -:~--t---l--- ·--
7 -~--l ___ l • ~~__~ 

n - Tot n l r.l r:! f~l'ílU F. elo l i. bm· tnçõo " l] ]7 . 
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A forma da secçap do múscu l o Lonpissirr.us âol"fcn: 8 muit a~. 

vezes considerada como um fndice de desenvolvimento muscu lar e com li 

~aç6es estreitas com o peso total d8 músculo , conforme denotam t raba -

lho s efectuados por AMENT, GALGAN e RUPNOW (19 52) , FIELD, KEMP e VAR­

NEY (l9G3 ); JUDGE et al [1963) e Rouse et al (1970) , conforme demons -

tram a s ta belas 9 e lO. 

ESPLIN et al ( Hl64) num trabalho onde fo ram usados dados 

da iirea do múscu l o wngissúnus dorsi e do peso da carcnça, com o ob­

jectivo de desenvo lver uma equaç~o de regress~o para ajustamento da 

~rea do ref erido músculo pare diferentes pesos de carcaçA , oncont r ou 

a seguinte equa çao: 

v
1 

= 2 . 17- 0 , 7.4 (x
1

- 50 l b) . 

SAgundo FLAMANT e BOCCARD ( l RG~ ) aA medidaG dn axtsrlor 

da carcaça e ovFJntualmente !3Dbrf:l o Longlnnú"II.IC: dm'm: , 

uma estimativa válido do tecido map;ro da célr caça . Por nt1trn ]i1do , o 

peso don músculos individua l izados n5o pGrmite obtor umn precjn~o ~u­

pl ernentar, as correlações ca lculadas são da rn8sma ordem ClliP. M; ohti -

das com r3 su pElrf :f.c:i.e do músculo Dongúsimuc dor•Di (MlfNT , Cf\ Lf;I\N e 

RUPNOW, 19f37. ). Assim tondo em conta o i mportAnte pa pd elo pP.~;o , JIJ(l í;E 

e MARTIN ( 18G3 ) propoem urnél equaç.9o de rer:r e! ;;,no rnúlt.:lpl .-.l ontlE~ j ntcr­

vêm o p BS O e duos medidas dn gordura ( sspP.s sur a d<~ r,\1rc1urn rtor·s:'ll P di'l 

~ordura renal) para estim~r a proporç~o de carne cnmest fv Rl : 

~; de carne cornt:lst ível = 87 . 76-H:r1nG ft?~• r·r·s ·~ urn ri ;1 rl or·!~<:JL JnJ 

/ , IIIJ/1 fJ~Itrrlr tr 'tt r· rmn ·l, 'tl t ) 11,:'7!1 [pn:Hl l' r· ! r t t li'l 1'!\'I T . II,:. t , l l tl , 

THOMAS C'/ ai. (JU7G1 num t r aba.l ho nfBctuacltt c. un hor·I ·op;os 

cruzados em cinco combinações de Rambouillet (R) , Dorset fD) e F:lnnsha:p 

(F), verificou que os borregos cujas ma~ s er am 1/~ r , 3/IJ R tendiam a 



TABELA 10. Estimativa indirecta da composição da carcaça (t ecido muscul ar ). 

VARIAVEL VARIAV EL NOMERO e NATU -
AUTORES INDEPENDH!TE DEPENDENTE REZA DAS CAR-

= X = y CAÇAS 

FIEL[), KEMP e VARNEY ( 1963) Sup . Long. Dorsi % de gordura de 165 borregos 
( l) inch2/ 45 lb di ssecação 

carcaça = x1 
x2 = c " " 

x3 = % gordura do 

rim e pé l vica " " 

LATHAR ( 1964) % Magro (cos t ela) % gordura l / 2 car 120 carcaças (134 

ca ça e 32 1 dias ) 

EQUAÇll:O 

rxy DE 
REGRESSAO 

Y=32 , 5l-4, 47 X} 

+ 0, 69x2+ 1,16x3 

+ , 063 

+ 0 , 55 

+ 0, 86 

ERRO 

PADRAO 

2 , 14 % 

-

I 
1-' 
o 
o 

--
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possuir areas de músc ulo Longissimus dorsi menores (p < 0 , 1 ) do que os 

borregos provenient es de maes 1/4 F , 1/2 O, 1/4 R ou 1/4 O, 3/4 R, de-

notando assi m que a proporçao de genes da raça Oorset em ovelhas 1/4 

F i ncrementa a á r ea do músculo Longissimus dorsi. Ainda no mesmo tra-

balho , os autores constataram que a média da área do músculo longissimus 

dorsi era maior (P < 0 , 01) para a s carcaças de borregos mais pesados • 

estimando-se em 17% de incremento para os borregos abatidos com mais 

25% do que o peso normal (45,5 Kg) . SENTS et aZ (1982) efectuou um est~ 

do de característica s da carcaça com borregos machos abatidos a dife -

rentes pesos de 39,5 at~ 84,8 ~g de peso vivo . Para al~m de ter veri -

ficado que toda s as medidas da carcaça e pesos dos seus component es 

cresciam à medida que crescia o peso vivo (P < 0,0001), encontrou ain-

da entre outros, o seguinte coef iciente de regressão e desvio padrãop~ 

ra a área do músculo Longissimus dorsi em relação ao peso vivo: 

· - modelo linear Y = b0 + b 1 x1 , com bp 01 < 0 , 0 . 

Caracter : bo bl SE Sy.x 

Area do Longi ssi mus dor s i 5 . 68 . 1806 . 0142 1. 8815 

SENTS et aZ (1982) ver ificaram ainda que a are a do Lon-

gissimus dor si i ncrementada de 13 . 9 2 borregos com 45 , 4 Kg era cm nos 

cm2 2 
para 18,8 nos borregos de 72 ,6 Kg , ou seja um aumento de . 18 cm I 

/Kg de aumento de vivo . Esta taxa de incremento na do -peso are a mus-

culo Longissimus dorsi é semelhante à referida por CAMPIOf\1 et aZ (1976 )1. 

Terá ou não o tipo de die ta influê nci a na area do músculo Longissimus 

dorsi? CRDUSE et aZ [1978) efectuaram um estudo com borregos de ambos 

os sexos , utilizando 3 t ipos diferentes de dietas (2,18; 2 ,39 e 2,80 

Mcal/Kg-de energia metabo l izável ) não encontrando diferenças signifi-

cativas (P > 0,01) na área do músculo Longissimus dorsi . 
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Um dos aspectos que indubitavelmente tem importáncia na 

%de músculo na carcaça, é o que diz respeito à origem dos borregasse 

e a de partossimples ou gemelares , FIELO et aZ (1963 b) num trabalho 

efectuado com carcaças de borregos da raça Southdown, verificou queas 

ca rcaças oriundas de partos gemelares continham significativamente 

(P < Q.01) mais 2,68% de músculo que as oriundas de partos simples, não 

encontrando no entanto diferenças significativas (P > 0. 05) para o se­

xo, data e ano do nascimento . Por outra lado, MAKARECHIAN et aZ (1978) 

num estudo de crescimento e composição de carcaças de borregos Ram -

bouillet e Oorset x R. f ilhos de carneiros o. Hampshire ou Suffolk, 

com dados anuais reco~hidos de 1963 a 1966, verificaram que em dados 

do período de 1963 e 1964, a % de músculo (incluindo o tecido conjun­

tivo ) era signif icativamente maior (P < 0 . 01) para os borregos cujar~ 

ça progenitora éra a Suffolk em relação aos Oorset e Hampshire, con­

cluindo ainda não haver diferenças significativas (P > 0. 01) para os 

borregos nascidos de partos s imples ou gemelares. Em dados correspo~ 

dentes aos períodos de 1965 e 1966, verificaram não haver diferenças 

significativas (P > 0. 01 ) para a % d e músculo, concluindo ainda queos 

borregos machos apresentavam uma % de músculo significativamente maior 

(P < 0.01 ) do que os borregos machos castr ados e fêmeas. Ainda em re 

lação ao mesmo estudo, verificaram que os borregas com progenitores 

Dorset tenderam a apresentar uma taxa músculo/ os so maior quando comp~ 

rados com a média músculo/ osso dos borregos Blackface (3 .36 vs 3 ,25), 

podendo no global concluir- se que a r aça influencia a composição da 

carcaça . 

Uma das características que suscita a l gum interesse e a 

de posição de músculo na carcaça . A maioria dos a utores aponta a seg~~ 
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te ordem de maturaç~o dos tecidos na carcq~i H' osso, zv músculo e 39 

gordura. Baseado neste facto .ROUSE et aZ (19701 estudou entre outras 

caracteristicas. a deposição de músculo na carcaça, concluindo que es~ 

ta decresce à medida que aumenta o peso vivo, uma vez que numa compara 

ção ortogonal de grupos de borregos de 32 Kg contra grupos de 50 Kg,. i:!_ 

dicou que o grupo de 32 Kg continha significativamente (P < 0.05) mai~ 

ar percentagem de músculo. no entanto usando um mét~o para determina­

ção da deposição de músculo (método de •Kjeldahl•). não encontrou di-

ferenças significativas para os dois grupos em contraste, concluindo 

que a composição de músculo não varia grandemente através dos estados 

de desenvolvimento de 32 a 50 Kg. 

Em relação a influência do sexo na % de músculo da carca 

ça, KEMP et aZ (1970 ) num trabalho realizado com 30 borP.egos machos e 

30 borregas castrados abatidos .aos 36, 45 e 54 Kg. não encontraram di­

f-erenças significativas para a % de músculo 'entre castrados e mactm in 

teiros dentro do mesmo grupo de p.eso de abate. no entantu, concluiu que 

o peso afecta a composição da perna~ havendo diferenças significativas 

(P < o. 05.) mais carne magra que a perna das borregos castrados. Também 

LAMBUTH et aZ (1970) num trabalho idêntico ao de KEMP et aZ (l970),uti 

lizando 72 borregos Hampshire x Blackface. tirou as mesmas conclusões 

em relação a % de músculo da cercaça em borregos castrados e inteiros. 

Em relação à influéncia do peso ao nascimento e peso ao 

desmame na% de músculo . da carcaça .. MAKARECHIAN et aZ (1978) conclui­

ram que a % de músculo estava positivamente correlacionada com o peso 

ao nascimento (.30) e que o peso ao desmame estava negativamente corr~ 

lacionado com a relação músculo/osso (.14), encontrando ainda correla­

ções da % de músculo com a % de osso (.28). % de gordura ( ~ .94) e re-
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lação músculo/o~so [,431, concluindo que na generalidade estas corre-

lações são baixas em borregos abatidos aos 45 Kg em relação aos abati 

dos com pesos mais elevados. 

Uma questao que eventualmente poderá ser colocada 
~ 

e a 

de saber se a conformação tera ou não influência na % de músculo da car 

caça. KEMPSTER et al [1976) efectuaram um trabalho com 424 borregos 

machos castrados, compreendendo sete raças (Welsh Mountain, Blackface, 

Longwool crosses, Suffolk crosses, Intermediate, Southdown crosses , 

Lowland longwool), com o fim de avaliar uma série de medidas l ineares 

e o conteúdo em carne magra, sendo os valores de desvio padrão dentro 

dos grupos para a % de músculo (55,5 %) de 3.7 ordenado de 2.7 a 4.3, 

e fora dos grupos de 3.96. A mais precisa predição i ndividual foi a 

% de músculo no pescoço e pa, sendo os desvios padrão residuais de 

1.51 e 1.59 respectivamente. Uma das conclusões que foi tirada 
~ 

e a 

de que a conformação não tem qualquer influência no conteúdo em carne 

magra da carcaça. 

TAYLOR et aZ [ 1980) realizaram um estudo para avaliar as 

diferenças entre as raças Soay, Southdown, Finnis h Landrace e Oxford 

Oown; sexo; na distribuição do músculo e diferentes estados de maturi 

dade (abates a 40, 52, 64 e 72% do peso adulto). As comparações fo-

ram baseadas em 12 músculos individualizados , que representavam cerca 

de 41% do peso total do músculo da carcaça. Os r eferidos autores con 

cluiram então que: 

I - Diferenças significativas e componentes da variação 

na % de músculo: 

a) Ma turidade: As trocas na maturidade tiveram um efei -
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to significqtivo em 3 músculos, m, semimembranosus~ m. gastrocnemius 

e m. quadriceps femoris, explicando respectivamente 8 , 18 e 15% da va 

riação total. Estes 3 músculos pertenc~m todos à perna. 

b) Raça: A raça teve efeitos significativos em 4 museu­

los, sendo 3 da perna (m. semitendinosus~ m. semimembranosus~ mm. gL~ 

teus) onde a raça expl icava 10 , 19 e 16% respectivamente da variaçã o 

total. 

c) Sexo: O sexo teve efeitos significativos em 3 múscu­

los m. semimembranosus~ mm. gluteus e m. extensor digitorum longus, e~ 

plicando 24, B e 11% da variação t otal. 

d) Interacções: As interacções maturidade x raça e matu 

ridade x sexo tiveram efeitos significativos nos mm. brachidis ebiceps 

brachi, explicaneo respectivamente l l e 12% da variação tota l. A in­

teracção maturidade x sexo t ambém apresentaram efeitos s ignificativos 

no mm. abdomonis ( P 0.01) , explicando 29% da variação tota l . A in-

teracção r aça x sexo a presentou efeitos significativos em 3 músc ulos 

(m. gastrocnemius~ m. Zongissimus dorsi e m. extensor carpi radialis), 

expl i cando respectivamente ll, 20 e 29 % da variaçã o total. 

II- Média s da distribuição do músculo . 

a) Estado de maturidade: A % total de músculo foi em me 

dia 41, 3 , 39,7 , 39 , 7 e 38 , 9 respectivamente para 40 . 52 , 64 e 76% do 

peso adult o. O dec líneo inicial foi pertença de 9 músculos, sendo maior 

para mm. brachialis e biceps brachii . 

b) Raça: Os borregos da raça Sout hdown apresentaram a s 

ma iores% de mú sculo das 4 raças (43,4%), sendo os borr egos da raça 
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Oxford Down os que tiveram menor % de músculo l3~1 B%L , 

c) Sexo: As fêmeas apresentaram 41,9% de müsculo enqua~ 

to os machos apresentaram menos 1,5%, sendo a diferença significativa 

ao nível de 5%. 

d) Int eracções: Em 36 interacções estudadas . somente 6 

foram estatisticamente significativas, sendo uma a Maturidade x raça, 

maturidade x sexo e raça x sexo. 

Também Wood et al (1980) rea lizaram um estudo s emelhan­

te ao de TAYLOR et al (1980), i ntroduzindo uma outra variável , o peso 

ao abate. Assim o estudo debruçou-se sobre 4 raças (Clun Fores t . Cal 

bred, Suffolk e Hampshire) para 4 pesos de carcaça (15, 17. 19 e21 K~. 

Verificaram que as carcaças cujo peso aumentava de 15 para 21 Kg so ­

friam um decréscimo na carne magra de 2 . 7%. As carcaças dos borregos 

Colbred e Suf folk tiveram mais 1.2% de carne magra que as carcaças 

Hampshire e cerca de mais 3% que as carcaças Clun . A taxa músculo / os 

so foi ' menor nas carcaças Suffolk. Concluíram também que as carcaças 

fêmeas cont i nham maiores proporçoes de c arne magra que as carcaças de 

borregos fêmeas . CROUSE et al (1981 ) num estudo semelhante concluíram 

que a s carcaças de borregos Suffolk tinha~ carcaças com .mais carne m~ 

gra (P < 0. 01 ) que os borregos Rambouillet. No estudo efectuado por 

SENTS (1982) concluíram que a % de carne magra declinou de 61 . 6 para 

51 . 9% quando o peso aumentava de 45.4 para 72 . 6 Kg . Segundo LAMBUTH 

(1970) em estudos com ovelhas e machos castrados a % de decréscimo no 

músculo e aumento na gordura para pesos mais elevados era no tória, ha 

vendo no entanto outros com borregos machos que pr~duziam res ultados 

diferentes como os já aqui referidos de -CAMPKNet al (1976) e CROUSE 
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et aZ. U9.7B l, Contudo SENTS et aZ. U9.B2l most;r-\':l;pi'Jm que cada lO Kg de 

aumento de peso vivo entre 45 ,4 e 72, 6 Kg resultavam st.Jcessivamente em 

2 , 6, 1 , 8 e 1, 3% de dec l fnio no r endimento em carne magra. 

2.7 .4.2. Gordura 

Uma da s medidas mais usuais na determinação da gordura 

da carcaça, e a efec t uada acima da 1 2~ ccste la (C) (BO CCARD, DUMONT e 

PEYRON , 1958: MATTHEWS et aZ. , 196 0; FIELO, KEMP e VARNEY, 1965 : J UOGE 

e MARTIN, 1963; RDUSE et aZ. , 1970) . 

MATTHEWS et aZ. (196 0) ef ectuaram um estudo, utilizando 

dois l ot es de borregos (um l ote de borregos cruzados de Oown que pro-

duziram carcaças do tipo "U. S . Choice e U. S . Pr i me " e um s egundo lot e 

de borr egos cruzados Whiteface e suas carcaças "U. S . Utility e U. S . 

Choice") , em que procuraram estudar t écnicas de medida da espessura de 

de gordura. Os referidos a utores encontraram os seguintes coef icien-

tes de correlação significativos para P < 0.01: 

Espessura de gordura 
acima da 12~ costela. 

Grupo I 

Grupo II 

Grau de carcaça 

Grupo I 

Grupo II 

Espessura da gordura ao nivel 
da 2~ vértebra lombar. 

0 ,57 

0 ,8 2 

0 , 51 

0 , 40 

Verificaram ainda que a area do músculo Longissimus dorsi (determina­

da por pl an imetria ao nív el da 12~ coste l a) era significativamente co~ 
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relacionada [P < 0 . 051 com a e spessura de gordura ao nive1 da 12~ cos 

tela, sendo -31 e -11 respectivament e par a os grupos I e II . 

No entant o continuamos sem poder afirmar se a espessu -

ra de gordura acima da 12~ costela é ou não medida estimat i va da gor-

dura da carcaça . ROUSE et aZ (1970) obt i veram um coef i ciente de cor -

relação de 0 , 78 entre essa medida li near e o tota l de gordura da car-

caça. Por outro lado WOOL e MACFIE ( 1980) opinam que a medida (J),re 

ferida na página B2do capitu lo 2 . 7 . 2 . 1 . 2, é ligeiramente melhor na 

predição da gordura subcutânea e gordura s ubcutânea mais int ermuscu -

lar , quando em regressão múltipla com o peso da carcaça , do que a me-

a 
dida de espess ura de gordura aci ma do músculo Longissimus dorsi nal2 . 

costela . Num estudo utiliz ando quatro r aças (Clun, Co lbres , Suffolk 

e Hampshire) s emelhante ao efect uado mais tarde por WOOO et aZ (1980) , 

WOOO e MACFIE (1980 ) verificaram existir diferença s signif icat ivas e~ 

tre as quatro raças par a a medida J, bem como par a os pesos de go rdu -

ra subcutânea e gordur a total (subcutânea mais intermuscular ) e ainda 

a para a medida de espessura de gordura acima da 12. costel a , encontran 

do a s seguintes equações de regressão para a previsão do peso do mú s -

c ulo : 

Músculo 0 , 969 + 0 , 539 peso da carcaça - 0,127 J 

Mú sculo 1 ,070 + 0 , 517 peso da carcaça - 0, 255 C 

Músculo 0 , 896 + 0,549 peso da carcaça - 0 , 086 J - 0 ,141 C 

As diferenças na s estimativas do peso do múscul o fo ram 

de ± 29 g (0 , 31% de múscul o ) quando J foi usado e d e ± 24 g ( 0 , 26 % de 

músculo) quando usadas a s combi na ções de J e C. 

ZOBRISKY et a Z (196 1) obtiveram correl ações de 0, 56 e 
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e 
0,67 entre e espessura de gordura da 13, costela ll,S in , ) e o peso da 

perna e rend~mento em pá r espectivamente. 

FIELD, KEMP e VARNEY (1963) entre outros, estabeleceram 

equaçoes de regressao em que era necessária a medida de espessura dego~ 

dura ao nível da 12~ cos t ela (C), conforme document a a Tabela 11. Es-

~ a tas medidas de espessura da gordura ao n~vel da 12 . costela, par~~ 

melhores resultados para diferenciar gruoos de carcaças do que como in 

dicadores de composição (AMENT, GALGAN e RUPNDW, 1962) . Ainda segundo 

FLAMANT e BDCCARD (1966) a complexidade de tais equações nao compensa 

com notável precisão a determinação da % .de gordura na carcaça, pelo 

que grande parte do·s trabalhos aqui citados recorrem ao uso de disseca 

çoes. 

Dois aspectos de relevante interesse na % de gordura da 

carcaça, sao a influência dp sexo e do peso ao abate. KEMP et aZ 0.970) 

efectuaram um estudo para determinar t ais efeitos, quando a raça e r e -

gime alimentar eram iguais para todos os borregos . Verificaram que os 

castrados eram mais gordos que os inteiros, tendo maiores médias de % 

de cobertura (50.0 v s 48.4). Também com aume nt os de peso se verifica-

ram aumentos significativos (P < 0.01 ) para a gordura pél vica e renaL 

A % de gordura aumentou significativamente (P < 0.01) em t odas as pe-

ças da carcaça dev ido a a umentos de peso ao abate. As carcaças dos ar 

neiros tiveram menos gordura que as carcaças dos castrados, havendo di 

ferenças significativas a P < 0.01 para a per na , lombo e costel etas e 

a P < 0. 05 para a pá, peito e f lanco. 

No que respeita à medidas sobre a carcaça para a determ~ 

naçao da sua gordur a, LAMBUTH et aZ (197 0) realizaram um trabalho com 



TABELA 11 . Estimativa indirecta da % de gordura na carcaça , 

AUTORES 

BOCCARD, DUMONT e PEYRON 

(1958) 

FIELD. KEMP e VARNEY 
( 1963 ) 

KIRTOM, BARTOM (1962} 

VARIAVEL 
INDEPENDENTE 

= X 

VARIAVEL 
DEPENDENTE 

= y 

c % Gordura de dis .. 
secaçao 

Peso da Gord.rena1 " 

x2 = c % Gordura de dis 

x3 = % ~ Gord . do r1m 
e pe1vica 

x1 = Sup. Longissi 
mus dorsi in2/451b 

car caça (1) 

% Gord. 1/2 "Pile t 'l % 
(extrato etéreo) 

% Gord . 3 costelas 
(9- 10-11) Cext. etÉrEd 

.. 
secaçao 

" 

" 

Gordura (extrac 
to etéreo) -

" 

NOMERO E NATU 
REZA DAS CAR­

CAÇAS 

22 borregos 

" 

165 borregos 

" 

20 borregos 
chos 

" 

ma-

LATHAM (1964} 
% Gor d. da perna 

e espádua 
% Gord . 1/2 car- I 120 carcaças borr~ 

caça gos (134 e 321 dias) 

% Cost. Magra 

(1) - l lb = 453 , 592 gramas 

1 in = 25 , 4 mm 

" " 

rxy 

+ 0 , 4 

+ 0 , 75 

+ 0,63 

EQUAÇAO 
DE 

REGRESSAo 

Y=22,94+0 , 99x2 

+ 0 , 55 I Y=26,49+2,20x3 

+ 0 , 97 

Y=32,51 - 4 , 47x1+ 

+0,69x2 ~ 1,16x3 

Y =O • 6 6 3x+ 5 , 3 9 

+ 0, 96 I Y=0 , 749x+2 , 92 

+ 0,9 

+ 0 , 86 

ERRO 

PADRAO 

3 ,1 0% 

3,33 % 

2, 14 % 

1 , 07 % 

1.16 % 

I 
f-' 
f-' 
o 
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idênticos ob.ject;i,y.os ElO de KEMP et aZ. ll970L onde conc l uíram que es-

tas medidas são maiores para os carneiros castrados do que para os ma 

chos inteiros, quando comparados a um mesmo peso de abate, e as dife-

renças entre sexos tornaram~se maiores com aumentos no peso ao abate, 

crescendo a % total de gordura significativamente (P < 0 . 01) com au -

mentos de peso ao abate de 36 para 45 Kg e de 45 para 54 Kg . A % de 

gordura tota l na maior parte das peças da carcaça aumentava constant~ 

mente com acréscimo s no pe so ao abate, havendo também aumentos signi-

ficativos ( P < O. 01) da % de gordura pél\tica e renal . Também RIJJSE et 

aZ (197 0) constataram que os borregos de 50 Kg tinham significativa -

mente (P < 0 . 01 ) maior % de gordura do que os borregos de 36 K~ THOMAS 

et aZ (1983) num ensaio utilizando borregos castrados e fêmeas, ali -

mentados alternadamente com níveis elevados e baixos em concentrados , 

constataram qué ps borregos fêmeas tiveram significat ivamente (p < O.ffi) 

maiores percentagens de gordura renal (3, 66% vs 2 , 58% ) e gordura t Tital 

(15,31% vs 13.72%) do que os castrados. Também à semelhança dos traba 

lhos já descritos SENTS et aZ (19 82) concluíram que a espessura de 

a 
gordura ao nível da 12. costela aumentava de 4,3 mm nos borregos de 

45, 4 Kg para 8,3 mm nos borregos de 72 , 6 Kg , bem como o peso total da 

gordura que aumentava de 5, 3 Kg nos borregos de 45,4 Kg para 11 , 7 Kg 

nos de 72, 6 Kg e a gordura pélvica e renal de . 6 Kg para 1,4 Kg . 

Também o tipo de raça é um factor de notável importãn -

cia na % de gordura da carcaça. THOMAS et aZ (1 976 ) efectuaram um es 

tudo em borregos produzidos por cruzamento de ovelhas Finnsheep, Dor-

sete Rambouillet em 5 combinações com machos Hampshire e Suffolk,aba 

tidos a 45 , 5 e 56,8 Kg de peso vivo. Verif icaram então que o grupo 

de borregos produz idos por cada um destes grupos contendo 1/4 Finnsheep 



tendiam a produzir carcaças ~om maior lP < 0 , 1) percentagem d~ çordura 

renal e pélvica que os produzidos por grupos contendo 1/2 Dorset e 1/2 

Rambouil let, conc lui ndo ainda que os borregos mais pesados tiveram uma 

maior (P < O. Oll percentagem de gordura de cober tura, % de gordura pél 

vica e renal, espessura de gordura acima da 1 2~ costeleta. WOOL et aZ 

(1980) num estudo de composição de carcaças de quat ro raças CClun , Co~ 

bred, Suffolk e Hampshire) procuram ver a importância do tipo da raça 

e seu estado de maturidade . Verificaram que a ord em de crescimento dos 

depósi tos de gordura era a s eguinte: gordura subcutânea, gordura vise~ 

ral, KKCF e gordura intermuscular, ainda que os depósitos de gordur a 

interna tivessem uma maturação mais tardia que os de gordura i ntermus­

cular; a ex i stªncia de diferenças significativas e ntre gªmeo s e simples 

para a % de KKCF ( simples 3 , 8% de gêmeos 3 , 54%, erro padrão da diferen 

ça 0.117, P < O: Ol); quando aumentava o peso da carcaça de 15 par a 21 

Kg verif icaram haver um aumento na gordura subcutânea de cerca d e 5% ; 

as raça s Colbred e Suffolk continham meno s gordura subcutânea e inter­

muscular que as Hampshr e e Cluns; as carcaça s dos machos continham me­

nos gordura que as das fêmeas; tanto as i ntercepçÕes (b) como os decli 

ves (a) das recta s de regressão da % de KKCF com o peso da carcaça fo­

ram significativamente diferent es entre as quatro raças. aumentando o 

KKCF mais nos borregos Cluns e Colbreds do que nos Suffol k e Hamps hi re. 

Para a gordura visceral não houve diferenças significati vas para os d~ 

clives (a ) . mas os valores de intercepção (b) foram maiores nos borr e ­

gos Cluns e Colbreds; as r egressões do peso dos depósitos de gor dura no 

peso total de gordura (subcutânea e intermuscular) most raram não haver 

diferenças significat iva s para a raça tanto nas intercepçÕes (b) e de ­

clives (a) das rectas de regressão. De todas estas constatações . pod~ 
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remos concluir que os aspectos de ma~or variabilidade na composição em 

gordura das carcaças, for am a% de KKCF , t ipo de raça com respectivos 

efeitos sobre a % de KKCF e gordura visceral . 

Terá o conteúdo em energia metabolizável da dieta infl u­

ência na % de gordura de uma carcaça? CROUSE et a Z (1978) e CROUSE et 

aZ (1981) efectuaram um estudo em que abat eram 70 bor regos alimentados 

com 3 tipos de dietas (2.18, 2 . 39 e 2.80 Mcal/Kg) . Concluíram os refe 

ridos autores que as% de gordura renal e pélvica cresciam (P < 0 . 01) 

com os aumentos de E. M. da dieta, contudo não encontraram diferenças 

significativas na espessura de gordura do músculo Longissimus dorsi . 

Tal como os citados autores, também DSBDRNE et aZ (1961) , RAY e MANDI 

GO (1966) tinham já constatado que as carcaças de borregos alimentados. 

com dietas de altos níveis energéticos continham mais gordura que as 

carcaças de borregos alimentados com níveis energéticos mais baixos. 

2.7.4.3. Osso 

BDCCARD, DUMONT e PEYRDN (1958) propoem para estimar a i~ 

portáncia do tec i do osseo de uma carcaça, as seguintes medidas: 

- o peso do osso Metacarpo x Metatarso; 

- distância entre os maléo l os internos da tíbia e a base 

do calcâneo; 

- distância entre o bordo externo do osso cubóide esca -

foide e do grande cuneiforme. 

Os referidos autores encontraram um coeficiente de corre 

lação de + O, 917 8 entre o peso do osso cannon ante r i o r e o peso do osso . 



ZOBRISKY et al llS61) refere um outro mªtodo de estudo da 

importância do osso na carcaça. Assim num estudo com 70 borregos, ver~ 

ficaram que o peso dos metatarsos estava correlacionado (P < 0 .001 ) com 

o peso da perna. Também numa tentativa idêntica da estimar o osso da car 

caça, HILLMAN et aZ (1962) encontraram uma correlação significativa de 

0,39 entre a circunferência do cannon anterior com o peso em gramas do 

osso da costeleta, concluindo ainda que o comprimento do cannon an te ri -

or tinha uma alta heritabilidade [0,51). 

FIELD, KEMP e VARNEY [1963) encontraram as seguintes co~ 

relações e equações de regressão, igualmente com a finalidade de esti -

mar a percentagem de osso da carcaça: 

% DE OSSO DA CARCAÇA r EQUAÇOES DE ERRO PADRAO DA ES-
(Y) COM OSSO (·X) DE: REGRESSAO TIMATIVA 

Perna 0,81 Y=l.BB+l,Ox 0,83 

Costeleta 0,84 y = 5,8+0,55x 0,77 

Pã 0,82 y = 4,16+0,7Bx 0, 81 

Peito e flanco 0,72 y = 7 . 87 + o I 7 X 0,98 

Para os citados a utores, o peso do osso t em sido menciona 

do como uma passivei medida da composição da carcaça, cont ud~ coeficien 

tes de correlação desde -0,02 até - 0,65, indicam que o peso do osso 

quando convertido em percentagem da peça em causa ou em percentagem da 

carcaça , nao e uma boa estimativa da composição da carcaça. 

KEMP et aZ (19 70) procuraram ver o efeito do peso ao aba-

te so br e diversa s car acteristi cas entre a s quai s a % de osso , v er i ficah 
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do que esta decresce s~gnificativamente GP < O, Qll em t odas as peças 

com aumentos sucessivos do peso ao abate (36 , 45 e 54 Kg}, Os auto~ 

res concluíram ai nda que os carneiros apresentavam significativamen­

te (p < 0,05) mai s osso na perna, corteleta , peito e flanco do que os 

carneiros castrados . Idêntica s conclusões foram tiradas por LAMBUTH 

et al (1970 ) ; LATHAM et al (1966) e SENTS et al (1982). 

WOOO et al (1980) estudaram o ef eito do t ipo de raça , 

sexo e estado de maturidade em quatro raças de ovinos (Clun, Colbred, 

Suffolk e Hampshire) , verificando que : as carcaças de machos conti­

nham _maiore s proporções de osso que as carcaças de borregos fêmeas 

(P < 0 . 05); os os sos aume ntavam em peso e compriment o com aumentosde 

peso, aumentando mais em peso que em comprimento; o metatarso x meta 

carpo era mais grosso que o hÚmero e o fémur; para comprimentos do 

metatarso x metacarpo anterior metatarso x metacarpo posterior, húme 

ro, fémur e tibia a ordem foi Colbred, Clun, Suffolk e Hampshire; no 

no geral houve maiores diferenças no comprimento dos os so s entre ma ­

chos e fêmeas para as raças Clun e Colbred do que para as raças Suffb~ 

e Hampshire; o peso do húmero foi o melhor prognóstico do peso do mus 

culo e gordura, enquanto o peso do fémur deu mslhores estimativas do 

pes o do osso; o comprimento dos os sos nao parece dar grandes previ -

soes sobre qualquer componente da carcaça. 
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3. MATERIAL E MtTODOS 

3.1. Animais 

Vinte e quatro borregos (12 machos e 12 fêmeas ) oriundôS 

do nucleo de ovinos da Quinta de Prados em Vila Rea l do Instituto Uni­

versitário de Trás -os-Montes e Alto Douro (I . U. T. A.O . ) , pertence~s ao 

grupo ~tnico Churro Galego Bragançano (BJ e cruzados com Milc hschaf ~). 

na s proporções de 1/4 M x 1/4 8 e 1/2 M x 1/2 8, foram divididos em 

seis grupos iguais com quatro animais cada . Desmamados . tardiamente, 

com um peso m~dio de 12 Kg, foram alojados em gaiolas individuais de 

madeira para controlo da ingestão, num pavilhão com ambi ente condicio 

nado com as dimensões de 1 0 , 9 x 11, 7 x 3,64 m, da Divi são de Nutrição 

Animal do Depart amento de Zoot ecnia do IUTAD. 

O pes o i ndividual de cada ani mal foi tomado uma sema na 

apos t erem entrado em ensaio, período que correspondeu à habituaçáoàs 

dietas experimentais, sendo respectivamente o peso médio ± desvio pa­

drão, para cada grupo de : 

1) 15,8 ± 3,97 Kg com a idade média de 69 dias, l/4 M x 

X 3/4 8; 

2) 18 ,1 ± 2,29 Kg com a ida de m~dia de 76 dias , 1/2 M x 

X 1/2 8; 

3) 17,3 ! 1,80 Kg com a idade m~dia de 87 dias, 8 . 

Todos os a nima is foram pesados de 14 em 14 dias antesda 

refeição da manhã , a pós terem cumprido um período de jejum de 12 hor~ 

Quando atingiram um peso vivo próximo dos 30 Kg foram abatido s e feito 

o estudo das s uas carcaças . 
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3.2. Alimentos e programa alimentar 

A dieta alimentar consistiu em: 

.. concentrado comercial 0511; 

- feno de prado natural cortado com a dimensão de 1 cm; 

- âgua, sais minerais e bicarbonato de sódio. 

Diariamente eram ajustadas as quantidades de feno e con 

centrado em função do refugo do dia ant8~ior, de modo que a sua razao 

não ultrapassa-se os limites de 20% de ingestão de feno e BD% de in-

gestão de concentrado. Pretendeu-se no entanto que os animais tives-

sem uma ingestão ad Zibitum. 

-Todos os animais tiveram livre acesso a agua de bebirne 

os alimentos eram distribuídos duas vezes ao dia (às 8 horas era dis-

tribuido o feno e as 13 horas o concentrado). O refugo era retirado 

uma so vez, antes da refeiç~o da manhã. Eram também distribuídas dia 

riamente 20 gramas de bicarbonato de sódio, que eram adicionadas ao 

concentrado, como medida preventiva da formação de cálculos urinários, 

devido ao possível excesso de fósforo do concentrado, 

3.3. Anãlises químicas 

Duas vezes por semana eram recolhidas amostras de ali -

mentes oferecidos e recusados para: 

- determinação do teor de matéria seca (MS) em estufa~ 

o circulação forçada de ar a 65 C durante 24 horas; 

- as amostras foram posteriormente moídas em moinho de 

laboratório com malha redonda de 0, 8 mm de diâmetrol 

- determinação no laboratório de Nutrição Animal do rufAD 

do teor em cinzas numa mufla a 600°C durante 2 horas (A,O.A,C. 19751 . 
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Foi tqmbém realizado um ensai o de di gest i bi lidade com 3 

carneiros alojados em gaiola s de digestibilidade individuai s de madei~ 

ra, providas de dispositivos de reco~ha integral e separada das fezes 

e urinas e control o d e alimento s oferecidos e recu sados, procedendo-se 

da seguinte maneira : 

- No momento de pesar o aliment o para dis tribui r aos a ni 

mais , eram retiradas duas amostras de 10n gramas de f eno e concentrado 

para determinação da matér i a seca , Estas amostras eram diar i a mente 

guardadas em saco s plás tico s , convenientemente etiquetados. Não houve 

refllgos, _peo que nãe se proc edeu à obtenção de qua l qu er amostra. As f e-

zes eram ·retiradas uma s ó vez por dia, às 7 h e 30 m e depois de bem 

homogeneizadas obt i nham-se duas amostras: uma de 10% do t otal e xcr et a-

do para uma arca frigorífica a - l5°C para posteriores aná l ises l abora-

toriais e outra de cerca de 20% para determinação da percentagem de ma 

téria seca. A preparação das amostras de f ezes f oi feita co nforme o 

descrito ant eriorment e para os alimentos . O a l imento e as f ezes seca s 

foram moídas em moinho de laboratório de mal ha de O, B mm de diâmet ro e 

posteriormente analisadas no laboratório de Nutrição Animal para dete_r 
.! 

minação da percentagem de materia orgânica e câlcul o do va l or "0 " , 

3.4. Abate dos animais 

Antes do abate, os animais foram submet idos a um período 

de j ejum de lB horas , sendo pesados imediat amente antes do sacri f Í ci o . 

Proc uramo s obter um peso ao abate próximo dos 30 Kg , que 

permitisse adquirir uma carcaça de peso vizinho dos 15-16 Kg . 

O sacri f í c i o levou -se a cabo por degol a , apos uma inse n-
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aioilizaçào do animal com uma cbDupa~ procedendo,se de seguida a e sf o 

la e evisceração, segundo a técnica clássica em uso na regiào, Foram 

na altura obtidos os seguintes dados : 

- Peso do sangue, peso da pele e orel has, peso dos cas ­

cos, peso das mãos, peso dos c ornos, peso do pénis e testícu los e pe­

so da cauda. 

Posteriormente procedíamos ao peso dos seguintes órgãos: 

-Rins, gordura renal mais gordura pélvica (KKCF), fÍg~ 

da, baço, coração, pulmÕes, sebo do est6mago. sebo dos intestinos , se 

bo do coração, cabeça e língua . 

Os reservatórios gástricos Crúmen, retículo, amaso eabo 

maso) e os intestinas gros so e delgado foram pesados cheios, procede~ 

do-se de seguida·ao seu esvaziamento, pesando-se de seguida vazios . 

3.5. Desmancha 

Antes da desmancha as carcaças foram pesadas e efectua­

ram-se as medidas referidas no ponto 2 .7. 2 .1. 2 . , segundo BOCCARO U973J. 

mais as seguintes: 

medida T: desde a margem anterior mais distal do tar­

so até a margem proximal da tuberosidade tibial; 

- Perímetro da anca posterior e ant erior, (KEMPSTER et 

al, 1976). 

A carcaça era então aberta segundo o plano sagita l , na 

linha esternal e na parede do ventre, para assim dividi-la em duas me 

tades, cortando a sínfise pjblica e isquiática e em seguida a coluna 

vertebral. 
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A metade esquerda fo~ entao sep~r~da n~s peças correspo~ 

dentes ao corte efectuado na Estação Zootécn~ca Nac~onal, descrito no 

ponto 2. 6, 5, [SIMOES, lS83) , 

3.6. Dissecações 

Cada uma das peças resultantes do corte da meia carcaça, 

foram dissecadas em: 

- tecido muscular; 

- gordura subcutânea; 

- gordura intermuscular; 

- tecido Ósseo; 

- resíduos que incluíam os nervos e tendÕes e algumas 

perdas. 

Finalmente foram obtidos os seguintes dados de comprime~ 

to, perímetro e peso, para os ossos: metacarpo, metatarso, râdio-ulna, 

hÚmero, tibia-fÍbula, fémur, escápula (com e sem cartilagem), vértroras 

cervicais, vértebras lombares, vértebras torácicas e vértebras sagradas. 

3.7. Anãlise estatistica 

Foi f eita a análise de variância duma experiência com um 

delineamento factorial de 3x2, (3 raças e 2 sexos) , e a comparaçao de 

médias foi feita pelo tes te de Student-Newman-Keuls (STEEL e TORRIE, 

1980). 



4. RESULDADOS E DISCOSSAO 

a) Peso da carcaça, rendimento em carcaça, rendimento corri gido em car 

caça e peso do conteúdo gãstro-intestinal. 

A análise do peso da carcaça em quente por si so nao nos 

dá . uma conclusão vinculat iva da ex i stência ou não de di ferenças entre 

raças e/ou entre sexos , uma vez que o peso dos animais em vida não ~ 

e 

idêntico (variando de 29,2 Kg a 33 Kg). Houve realmente diferenças en 

tre se.xos (P < 0,1), tendo os machos sido abatidos com 31,4 Kg em mé -

dia, o que supera o peso das f êmeas em 0, 8 Kg de peso vivo, o que acon 

teceu por mero acaso (ver Quadro 1, no apêndice) . Retirando o efeito 

do peso do conteúdo gastro - intestinal ao peso vivo, essa diferença en-

tre sexos desaparece (P > 0, 1 ) , sendo então o peso dos machos de 26 , 2 

Kg e o das fêmeas 25 ,9 Kg; houve no e ntanto neste caso diferença s 

(P < 0, 05) ent r e raças e interacção raça x sexo , sendo a média do gru-

pode fêmeas 1/4 Milchschaf x 3/4 Bragançano com 27 , 1 Kg , s uperior a 

média dos outros grupos e a média do grupo de fêmeas 1/2 Milchschaf x 

x 1/2 Bragançano com 25 ,1 Kg , inferior à média dos outros grupos (ver 

Quadro 2 , no apêndice) . Em t rabalhos com ovinos realizados por FLAMANT 

e BOCCARD (1966), FLAMANT et al (1967) e BRAY (1969) fizeram-se idênti 

cas tentativas par a utilizar o peso da carcaça em quente e frio para a 

caracterização da qua lidade das carcaças, concluindo na generalidade 

que os resultados obtidos apartir do peso da carcaça são bastante fa -

líveis para serem minimamente utilizados . 

No entanto recor rendo ao rendimento corrigido em carcaç& 

verificou- se que as fêmeas apresentaram maior (P < 0,001 ) rendimento 

corrigido que os mac hos (Quadro 3 , do apêndice) , 60 , 0% contra 57 , 2% , 
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respectivamente, Uma vez que este parâmetro corrige para um mesmo p~ 

so vivo. podemos concluir que o peso mªd±o das carcaças. que nas fême 

as foi de 15,3 Kg foi superior em relação aos macnos CP< 0,05) comum 

pesa médio das carcaças de 14,6 Kg (Quadro 4, do apêndice). Nâo seve 

rificaram no entanto quaisquer diferenças significativas CP > 0,1) en 

tre raças, que na globalidade apresentaram um peso médio das carcaças 

de 14.9 Kg. Estes factores levam-nos a poder ter mais segurança nas 

an~lises estatisti~sposteriores. pois as diferenças que existem se­

rão de facto devidas a diferenças reais dentro dos sexos, não passí -

veis de especulàção. 

Da análise da variância dos rendimentos e rendimentos 

corrigidos em carcaça concluímos da necessidade de se efectuar esteúl 

timo. uma vez que no primeiro houve diferença (P < 0,1) entre raças 

que no entanto desapareceram com a correlação desse rendimento, por 

diferença para o peso do animal em vida do conteúdo gastro-intestinal 

(ver Quadros 3 e 5, no apêndice). Em termos comerciais seria de esp~ 

rar valores percentuais de conteúdo gastro~intestinal da ordem dos iD%, 

valor este substancialmente menor que o por n6s obtido, que foi de 16% 

(5 Kg de conteúdo gástrico-intestina1/31 Kg de peso vivo). Daqui se 

depreende que os animais deveriam ter tido um jejum mais alargado do 

que as 18 horas a que foram sujeitos. A nossa preocupação foi no en~ 

tanto de seguir rigorosamente as 18 horas de jejum ~stabelecidas, pa­

ra termos a mesma base de comparação. O facto de não se ter feito o 

jejum de 24 horas, que é o que geralmente se preconiza, deveu-se a as 

pactos do maneio no pavilhão onde o ensaio foi conduzido, uma vez que 

animais com um jejum tão prolongado perturbariam o ensaio devido a se 

mostrarem irrequietos e ba1irem frequentemente, De um modo seme1óarts 
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FLAMANT e BOCCARD (1~66) referem que uma parte das variações aleatóri-

as podem ser eliminadas pela uti lizaç~o do "peso vivo vazio" para a 

obtenção do rendimento corrigido. 

O rendimento (X) está altamente correlacionado com o ren 

diinento corrigido (Y) (r= 0,69); P < 0,01), podendo-se estimarumatra 

vés do outro tendo como base a seguinte equação de regressão l inearsim 

ples: 

y 33,54 + 0,509 X CS 
yx 

l, 52) • 

Feita a análise parcial por sexos, (que é de reduzir va-

lares por a amostra ser escassa, 12 animais em cada sexo) concl uímos 

que os machos se distribuem aleatoriamente , não se podendo estimar o 

valor do rendimento corrigido pelo valor do rendimento. Ainda por cu-

riosidade se apresentam as equações das rectas de regressão obtidas: 

-y 
(machos) 

45,88 + 0,238 X (r 0 ,30 ; P<0,05); 

-
y - ) (·femeas 

42·,16 + 0,350 X (r = 0,63; p< 0,05). 

Devido ao facto da amplitude de pesos vivos ser muito re 

duzida (3, 5 Kg). nao se encontraram correlações significativas fp > 0,05) 

do peso vivo com o peso em carcaça (r= 0,20), com o conteúdo gastro-

-intestinal (r= 0,32), nem com os rendimentos Cr = 0,31 para o rendi-

menta em carcaça e r = 0,34 para o rendimento corrigido em carcaça1di~ 

tribuindo-se estes parâmetros aleatoriamente em relação ao primeiro 

(Quadro l ) . 
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QUADRO 1. Correlação ent re o peso vivo (1 ) , peso em carcaça {2) , con 
teudo gastro-intestinal (3), rend imento ern ca rcaça {ll ) , e 
rendimento corriaido em carcaça (5). 

I CORRELAÇAO 
ENTRE O PE 
so VIVO-

( 1 ) 1, 00 

( 2) 

(3 ) 

( 4) 

( 5) 

*- p < 0 , 05; 
**- p < 0 , 01; 

PESO 
EM 

CARCAÇA 

0 , 26 NS 

1 , 00 

NS- Não signific at ivo . 

' CONTEODO 
GliSTRO-I N 
TESTINAL 

0 , 32 NS 

- 0 , 44 * 

1,00 

I RENDIMENTO RE ND IMENTO 

! 
EM CORRIG IDO EM 

CARCAÇA CARCAÇA 
i 
i 

- 0 , 31 NS - 0 , 34 NS ! 

i 0 , 82 ** 0 , 49 * 

I - 0 , 62 ** - 0 , 20 ~.JS 

! 1, 00 o . ~8 ** 

I l , nc 
l 

D.peso da carcaça em quente, com uma ampl itude l i aeira -

I 

I 
I 
f 

I 
; 

i 
i 
I 

me nt e superior a o peso vivo (3 , 7 Kg ) está correl acionado (r = -0 , 44] com 

o cont eúdo ga str o - int estinal (P < 0 , 05) e com os rend imentos ( r = : . 82 

para o rend ime nto em car c a ça e r = 0 , 49 para o rend imento corr i gido e~ 

carcaça), sendo est a corr elaçã o no ca so do rendime nto a o nível d e si-

gnif icã ncia de 1% e no c aso do r endimento c or r i gido a o ní vel de s i gni-

f i cãncia de 5 ~ o . 

No nos so trabalho houve cor rela ção (r = 0 , 82) ~ltamen~e 

signi ficat iva (P < 0 , 05 ) ent r e o pese da carca ça (X) e o rend imento r~ . 

sendo a equa çao regr essao e ntre estes doi s parâmetros a seguinte : ., 

Y = 10 , 06 + 2 , 62 X (S = 1 , 74 ; P < : , Ol ) , o oue nos ~er yx 

mit e t er uma boa e s t imativa do rendi me nt o em fu nção do peso da carcaça 

Já no r e ndimento cor r i gido ~ Y ) -nao s e mostra mui to 1-:l·to-

rável par a esta est imativa oor a sua regress~o com o peso da carçaçe ry; 

s er de : 



v= 41,13 + 1.11 x rs 
yx 

1,8 5; P < 0 , 051, r 

-1 25 . 

0 , 49 . 

Podemos então concluir que o rendimento corrigido flú alea 

toriamente afectado pelo peso da carcaça, que está correlacionado nega 

tivament e (r = -0 , 45; P < 0 , 05 ) com o conteúdo gastro-int esti na 1 : 

Y (peso da carcaça) = 16 , 79 - 0 , 39 X (conteúdo gastro - i n-

t estinal ) (S = 0 , 79) . 
yx 

Quando se procura estabelecer uma poss ível re~res sao e r -

tre o rendimento corrigido (Y) , o peso vivo CX
1

J e o peso da carcaça 

CX 2J verificamos que estes t rês parâmetros estão correlac ionado ~ {r 

= 0, 70) : 

Y = 66, 35 - 1 ,01 Xl + 1 , 53 X2 (Syx l x
2 

1,54) e podemos 

então estimar, pelo meno s no no sso ca so , o rendimento corrigido at r a -

vés do peso vivo'do a nimal e do peso da car caça . 

Já o c ont eúdo gastro-i ntest ina l (Y) nao está t 3o alt amen 

te correlacio nado com o peso vivo (X 1 l e o pes o da carcaça [X2l, (r = 

= o' 64 ) : 

o' 80) . 

I sto comprova a al eatorieda de do comport amento do conteú 

do gas tro-intesti nal com o peso da ca rcaça e com o peso vivo , o quE po 

derá ser explicado pela peque na va r iaçao na nossa a mostra , motivado pe 

l o pequeno numero de animais us ado s . 

b) Proporções das diferentes peças constituintes da carcaça. 

Em relação ~ proporç6es das difer ent es peças constituir-

t e s da car caç a , após t ermos efect uado a a ná lise d e variâ nc i a das per -

c e ntagens de perna, sela , lombo , cost e l eta , c ostel eta a nt erior , abadas 
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QUADRO 2. Prooorções das diferentes peça s constituintes da carcaça 

MACHOS FtMEAS MACHOS Ft MEAS i r1ACHOS FtMEAS 
RAÇAS ! 

1/ 4 ~1 1/4 M l/2 B 1/2 B l 

% 
X X X X B I B 

I 

PEÇAS 3/4 B 3/4 B l/2 M 1/2 M I 
I 

26 , 2 24 , 5 
I 

24 , 7 2 5 , 3 I 2 5 , 2 

I 
24 , 8 I 

PERNA ± ± I ± ± I ± ± I 

0 , 5 2 1 , 1 5 l, 6 1 0 , 70 I l, 1 5 I 0 ,51 
I 

i I 

! 

I 

I 
I 

8 , 7 9 ' 5 I 8 , 7 9 , 2 8 , 9 8 , 6 
SELA I 

± ± I ± ± ± ± 
0,45 0 , 48 l, 17 n , 91 0 , 25 

I 
0 , 81 

i I 

I 

I 
I 

ll ' 5 12 , 7 11, 9 
12 ; 7 I 11, 9 13 , 3 

LOMBO ± + + + + 
L 03a ~ ~ ~ 6 4 b 0~38a 1 , 29b 1 , 04a 

1 
1~54b 

I I 

! ' i 
I I 

6 , 9 7 , 3 I 7 , 3 7,2 6, 9 7 , 1 I 

COSTEL ETA ± ± I ± ± ± ! ± 
0 , 68 0 , 42 

I 
0 , 43 0 , 62 0 ,16 

I 
0 , 69 

I 

I i 

COSTELETA 5,4 5 , 2 5 , 6 4 , 9 

I 
5,3 ! 5 , 3 

I 
± ± ± 

l 
± ± I ± ' 

ANTERIOR 0,40 0 , 55 0 , 29 0 , 67 I 0 , 53 I 0 , 4 8 I 
I 

' I ; 
I 

l 
I I 

18 , 3 18 , 7 17, 9 I 1 8 , 0 
! 

19, 3 17,9 
p}l; ± ± ± ± ± ± 

0,19 0 , 46 I 0 , 8 0 I 0 , 9 4 
I 

l, 15 L 15 
I 

1 I 
i 

i ! 

! I 
ABA DAS 12 , 2 12 , 5 I 14 , 4 12 , 9 I 1 2 , 3 12, 9 

+ + I + + + + 

COSTELAS 0 ~96A l~06A i l-356 1~ 02A 1 0~57A 0~5A 
I , I ! 

! 

I 
i 

10 , 8 9 ,6 ' 9 , 5 9,8 I 10 , 1 9 , 9 
I 

PESCOÇO ± ± ± ± ± ± 
! 

0 , 37 0 , 34 l, 10 I 1,36 ' L 01 0 ,82 

a < b , P < 0 ,05 

A < B. P < 0, 1 
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costelas, cac~ço e pá L~uadro 2 e Quadros 6 a 13 ) , contatamos nao 

existirem diferenças significativas entre raças~ sexos e i nt eracção r~ 

ça x sexo, a nao ser no que diz respeito à % de lombo onde existem di 

ferenças significativas (p < 0,05) entre sexos, tendo os machos menor 

%de lombo (11,7% em média contra 12,9% das fêmeas) . Por outro l ado 

a análise de variancia da % de aba demonstrou haver difere nças signi ­

ficativas (P < 0,05) entre raças, tendo os animai s l/2 Mi lchschaf x 

1/2 Bragançano maior % de aba (13 ,6% ) cont ra 12 ,3% dos an imais l /4 

Milchschaf x 3/2 Bragançanos e 12,6% dos a nimais Bragança nos . Uma vez 

existir interacção raça x sexo, verificamos que os a ni mai s machos l /2 

Milchschaf x 1/2 Brafançano com 14,4% de aba têm significativamente 

maior (P < 0,1) % de aba que os resta nt es . De acordo com trabalhos 

idênt ico s realizado s por BDCCARD e DUMONT (1960 ) t ambém nós supor.ns e~s 

tir um equilíbriq entre as % da s diferentes peças i ndependent ement e da 

morfologia exterior do animal, levando-no s a sup6r que est a harm onia 

anatómica não prej udicará poss í ve i s variações que exi stam na composi ­

çao das diferentes regiÕes em múscu lo, gordura subcutânea, gordura i~ 

termuscular e os so , cujas aná lises estatí st i ca s e respectiva s conc l u­

sões a segui r se apresent am. 

c) % de músculo, % de grodura subcutânea, % de gordura intermuscular , 

% de osso, pesos de: músculo, gordura subcutânea, 90rdura intermu~ 

cular, gordura subcutânea, osso, KKCF, res1duo; re lação múscul o:o~ 

os; relação gordura intermuscular: gordura subcutânea; relação qor 

dura subcutânea : músculo e gordura total (%). 

Feita a a nálise de variância para os três principais t e 

cidos (músculo, gordur a e osso) (Quadro 3 l verificou- se que : 



QUADRO 3. Quadro resumo da % de múscul o, % de osso , %de gordura subcutãnea, % de gordura int ermuscul ar, r ela­
ção R:O, relação GI:GS, % de gordura t ota l , % de gordura pel vica + gordura rena l na l /2 carcaça. 

RA.ÇAS 1/ 4 ~1i 1 chschaf X l /2 t1il chschaf X Bragançano 3/ 4 Braqançano l / 2 Braqancano 
SEXOS r1achos Fêmeas Mac hos ~Fêmea s Machos Fêmeas 

T~ x DP x DP x DP x DP x DP x op 
I 

~10SCULO (% ) (a) 60 . 1 3 . 0 54.6 4 . 3 57.2 3,7 S7 . 5 1. 7 61.0 1.6 55 . 0 2 . 4 

osso (%) (a ) 17. 2 0 , 52 Hi . 3 0 , 54 18 . 6 1.3 1 'i . 9 0 . 63 16 . 7 0. 5 16 . 6 0 . 95 

GORO . SUBCT. (%) (a ) 13. 0 2 . 4 17 . 0 3. 6 13 . 6 2 , R 15 . 2 2 . 3 11. 5 1. 7 15 . 0 1.3 

GORO. I NTER . (% ) (a) 9 . 0 1. 3 11.6 1.5 10 . 1 0 . 91 11 . o 1. 6 9 . 9 1. 9 12 . 5 1.9 

MOSC: osso 3.5 0 .1 3.4 0 , 24 3 . 1 0 . 36 3.6 0 . 26 3 . 6 0 . 18 3 . 3 0 . 26 

GI : GS 0 . 70 0 . 05 0 . 70 0 . 13 0 . 76 0 . 1 O. RO 0 . 31 0 . 89 0 . 25 0 . 84 o . 14 
I 

GORO . TOTAL (%) (b ) 22 . 4 3 . 83 30.6 4 . 81 24 . 6 3 . 64 27 . 5 2 . 37 22 . 3 l. 81 20 . 3 2 . 97 

G. RENAL + PtLC. (%) 2 . 1 0 .43 4 . 5 o. 71 2 . 8 0.37 4 . 2 0 . 70 2 . 2 o . 12 5 . 1 0 . 94 I 

n 4 4 4 4 4 4 

-

,__. 
N 
(lJ 
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- No peso do músculo [Quadro 14 , no ap&ndicel nao s e ve­

rificou qualquer diferença significativa entre os seis grupos de ani ~ 

mais, No entanto quando o músculo fo i expresso em % do peso da carca­

ça (Quadro 15, no apêndice ) concluímos que os machos com 59 , 4% de mús­

culo tinham significativamente (P < 0 , 05) mais músculo que as fêmeas 

com 55,7%. Não se verificaram diferenças signif icativas (P > 0, 1 ) en­

tre raças, tendo sido a% de músculo média de t odos os animai s 57 , 5% . 

THOMAS et al (1976) num trabalho realizado com borregos cruzados de ci~ 

co combinações Rambouillet, Dorset e Finns heep, encontraram difer enças 

significa tivas (P < 0 ,1 ) entre r aça s . Por outr o l ado FIELD et al Q963b) 

não encontraram diferenças signi ficativa s (P > 0 , 05) para o sexo num 

trabalho efectuado com borregos da raça Southdown , já MACKARECHIAN et 

al (1978) em trabalhos i dênticos verificaram, que os borr egos machos 

tinham umà % d~ músculo significativament e maior (P < 0 , 01 ) do que os 

borregos castrados e fêmea s ; 

- Em relação ao peso da gordura subcut ânea (~uadro 16, no 

apêndice) ou à % de gordura subcutânea na carcaça (Quadro 17 , no apen­

dice) verificamos que as fêmeas com 2 ,2 Kg ou 15 , 7% de gordura subcut~ 

nea possuíam significativamente CP< 0,01) mai or peso e maior (P <0,0~ 

% de gordura subcutânea que os machos com 1 ,7 Kg ou 12,7% . Para o pe­

so da gordura intermuscular [Quadro 18 , no apêndice) ou a % de gordura 

intermuscular na carcaça (Quadro 19 , no apêndice) veri ficou-se i~ual -

mente que as fêmeas com 1 , 6 Kg ou 11 ,7% possuía m significativamente~~ 

(P < 0,05) peso e maior (P < 0 , 01) % de gor dura i nt e r muscu lar que os 

machos com 1 , 3 Kg ou 9 , 7% . Em relação ao peso do KKCF (Quadro 20 , do 

apêndice) concluímos que as fêmeas com 0 , 7 Kg possuí am s i gn i f icativa -

mente maior (P < 0 , 001) peso de KKCF do que os machos com 0, 35 Kg . De 
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notar igualmente que em relação à percentagem de gordura to t a l da car-

caça (gordura intermuscular+ gordura subcutânea+ KKCF) (Quadro 2l,do 

apêndice) as fêmeas com 29.5 % têm significativamente maior [p < 0, 001) 

% de gordura total que os machos com 23,1 %. De acordo com as conclu -

soes por nos tiradas em relação às diferenças ent re sexos, para os va-

rios aspectos da gordura na carcaça, também KEMP et a l (197 0]; LAMBUTH 

et al (1970); THOMAS et al (1983] obtiveram i dênticos resu ltados, cons 

tatando que na globalidade as fêmeas são mais gordas que os ma c hos pa-

ra um mesmo peso de abate: 

- no peso do osso (Quadro 22, do apêndice] a an~ lise de 

variância mostrou que não há diferenças significat i vas (P > 0 , 1) para 

a raça e sexo, verificando-se no entanto a exist ência de uma i nt er a c -

çao entre raça x s exo. No que respeita à % de osso na carcaça (Ouadro 

23, no apêndice ) verificamos uma d i fer e nça s ignifi ca tiva (P < 0 , 01 ) en 

tre sexos, tendo os machos (17,5%) mais 1 ,2% de osso que as fêmeas 

(16,3%), de notar também que os borregos machos 1/2 Milchscha f x 1/2 

Bragançanos têm signif icativame nt e (p < 0,05 ) mais % de osso que os r e s 

tantas, sendo a % média de osso na carcaça de t odos o s animais de 1~9~ 

LAMBUTH et a l 0970]; LATHAM et a l (1966 ) ; \>1000 et a l (1980) e SEf\ITS et 

al (1982) ident i f icaram, de igual modo, que os mac hos possuem maior % 

de os so que as fêmeas; 

- para o peso do resíduo (Quadro 24 , do apêndice ) -nao s e 

verificaram quaisquer diferenças significativa s (P > 0, 1 ] ; 

- a rela çã o mú sculo :osso (Qua dr o 25, do a pêndice) mostrou 

ser maior (P < 0,05) par a a s fêmeas 1/2 Milc hschaf x l/2 Bragança no e 

machos Bragançanos c om uma re l açã o de 3, 6 em r ela ç ão aos machos l / 2 

Milchschaf x 1/2 Bragançano . Não se ver if i caram difer e nças significa-
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tivas para a relação gordura subcutâ nea:gordura intermuscular (Quadr o 

26, do ap~ndice). A relação gordura subcutãnea: mGsculo ( ~uadro 27 , do 

apindice) mostrou ser maior (P < 0,0 5) para a s f~mea s que para os ma­

chos, levando-nos a confirmar a conclusão de qu e as fêmeas po ssuem 

mais gordura subcutânea em relação ao mGsculo de q ue os machos . 

d) % de músculo (%M), % de gordura subcutânea (%GS), %de gordura i n­

termuscular (%GI), % de osso (%0), relaçio gordura subcutinea:mus­

culo (GS:M), relação ~ordura subcutânea:gordura intermuscular (GS: 

:GI), relação musculo30SSO (M:O); nas diferentes peças da carcaça. 

1- Perna (quadros 28 a 34 no apêndi ce) . 

Valores totais: 

% M - 68 , 9 

% GS - 8 , 08 

% GI - 5,59 

% o - 17 1 07 

GS: M - O, ll 

GS :GI - 1,54 

M:O ~ 4,1 9 
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Raça 1/4 M X 3/ 4 8 1/2 M x l /2 8 B 

~ Machos Fêmeas Machos Femeas Machos Femeas 
-s 

%M 70,30 69.07 68,37 69,50 69,80 66 , 07 

%GS 7 , 50 9 , 71 6, 17 8 , 80 6 , 27 10, 00 

%GI 4 , 50 4 , 57 6 , 43 4,85 5,95 7,23 

%0 17 , 50 16,45 18,73 16,30 17 , 70 15 177 

GS: M o, 11 0,14 0,09 0,12 0 , 09 0,15 

GS:GT 1,83 2,13 1' 04 1, 44 1,13 1 , 67 

M:O 4 , 0 4 , 97 3,67 4 , 27 3,95 4 , 27 

Para a % de mú sculo na perna não s e ver i f i caram quais -

quer diferenças s ogni f i cat ivas (P > 0,1) entre raças e sexos , t endo 

sido de 68 . 9% o valor médio para os 24 a nimais em ensaio . Já para a 

% de gordura subcutânea, as fêmeas com 9 , 5% mostraram ter significat~ 

vamente (p < 0,01) mais gor dura subcutânea que os machos com 6 , 7%. Os 

a nimais 1/4 M x 3/4 B com 4,5% apresent aram menor (P < 0 ,1 ) % de gor-

dura i ntermuscu l ar na perna do que os a nimais B com 6,6% . Em relação 

à % de osso os machos com 18 , 0% most r ar am ser s i gnificativamente 

[p < 0, 01 ) diferente s das fêmeas com 16 , 2% . As fêmeas t iveram uma re 

lação GS : M significativamente (P < 0 , 01 ) superior à dos mac hos , t endo 

sido de 0 ,14 cont ra 0 , 09 respectivamente . Houve diferenças signific~ 

tivas para o sexo e raça no que respeita a relação GS : GI , tendo a s f~ 

meas ma i or [p < 0, 1 ) relação entr e estes t ecidos do que os machos, se~ 

do de L 75 contra l, 33; os a nimais Bragançanos c om 1, 4 a presentarõTl m~ 

nor (P < 0,05) r~lação GS : GI do qu e os ani ma i s l /4 M x 3/4 B com l,9a 

Também as fêmeas t iveram significativame nte (P < 0, 1 ) maior relaçã o 

músculo : Osso do que o s ma c hos sendo de 4, 51 contr a 3 , 88 , r espe cti va -

me nt e . 
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2- Sela (Quadros 35 a 4 1 no ap~ndice), 

Valores totais: 

% M- 57 , 06 

% GS - 21,39 

% GI - 9, 55 

% o - ll, 87 

GS :M - 0 , 39 

GS : GI - 2,29 

M:O - 4 , 78 

Raça 1/4 M X 3/4 8 1 12 r~ x 1 /2 B B 

~ Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 
T 

% M 58,33 56,53 57,47 57 ,30 61,13 51 , 6 3 

% GS 20,23 23, 73 19,55 20 ,80 17,55 26 , 53 

% GI 9,20 8 , 97 9 ,37 9 ,83 9,6 0 10 , 3 0 

% o 12,13 10 ,6 0 13 , 60 12 ,05 ll , 43 11, 43 

GS:M 0 ,3 5 0,43 0 ,34 0,37 0,31 0 ,52 

GS:GI 2 , 25 2,73 2 ,10 2 ,15 1,93 2 , 60 

r~: o 4,80 4177 4 ,40 4,80 5,40 4,5 3 

' 

A .% de músculo na sela mostrou ser significativamente 

(P < 0 ,05) menor nas fêmeas (55 , 2%) em r~1ação aos mac ho s (59 ,0%) . Ve 

rificou-se também interacção raça x sexo, tendo os machos do grupo 8 
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com 61,1% significativamente (p < 0, 051 maior% de muscu lo na se la do 

que as fêmeas do ~esmo f,rupo com 51,6% . Idêntica situação se nos de-

parou na análise da % de gor dura subcutânea, em que as fêmeas com 23, 7% 

apr esentaram s i gn i ficativamente (P < 0 , 01) maior % deste tecido doque 

os machos com 19 , 1%. Também se verificou interacção raça x sexo para 

a% de gordura subcutânea, em que os ma c hos 8 com 17 , 6% apresent aram 

significativamente (P < 0,01 ) menor valor do que as fêmeas com 26 , 5% . 

Não se verificaram diferenças significativas (P > 0 , 1) para a raça e 

sexo, no que respeita à % de gordura i ntermuscular , t endo sido de as% 

o valor médio encontrado. Também para a % de osso não encont ramos di 

ferenças s i gnif i cativas ( P > 0,1 ) entre as raças e sexos sendo de ll,~ 

o valor médio de todos os animais em ensaio . As relações GS:GI e GS~ 

mostraram em ambos os casos ser signi f icativamente (P < 0 , 05 ) maiores 

para as f êmeas d~ que para os machos , sendo de 2 , 49 e 0 , 44 , os valor~ 

para as fêmeas e de 2 , 09 e 0 ,33 para os machos , respectivamente . Não 

houve diferenças significativas (P > 0 ,1 ) para as raças e sexos, nare 

lação M: O, sendo de 4,B o valor médio encontrado . 

3- Lombo (Quadros 42 a 4B no apêndice ) . 

Va l ores totais: 

% M - 56 , 72 % o - lL 17 

% GS - 22,10 GS:M - 0,40 

GS:GI - 2 , 36 

M:O - 5,n9 
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Raças 1/ 4 ~·1 X 3/4 B l / 2 t1 .x l /2 B 8 

~ Machos Fêmeas Machos Fêmeas ~acha s Fêmeas 
s 

% M 60,90 50 , 57 57 ,13 56 , 25 60,17 55,35 

% GS 20 , 05 26 , 00 21,97 22 , 03 21, 10 21,45 

% Gl 7, 13 12 ,1 0 8,65 12 , 43 7,50 ll, 35 

% o 11 , 40 ll, 03 12 , 13 9 , 23 10 , 45 12 . 80 

GS :M 0, 33 0 , 53 0,40 0 , 40 0,35 0 ,41 

GS:GI 2 , 90 2 , 20 2 ,1 3 1 1, 84 3 , 03 2,05 

M:O 5 , 45 3 , 90 5 , 03 1 6 , 27 5 , 07 4,80 

A % d e mú sculo do lombo foi significat i vamente (P < o,l ) 

maior pa ra os macho s com 59 , 4% em relaç~o ~s f~meas com 54 , 1%. N~o hou 

ve qua i sq u er d i feren ças significativas (P > 0 , 1) para as raças e sexo~ 

em relação à % de gordura s ubcutânea , sendo o valor médio para todos os 

grupos de 22 ,1%. Já para a % de gordura intermuscu l ar as fêmeas com 

12,0% mostraram ter signifi cativamente (P < 0 ,001) maiores valores do 

q ue os machos com 7,8% . Não se constataram diferenças significativas 

(P > 0,1) entre r aças e sexos par a a % d e osso, r e l ação GS: M, relação 

GS:GI e relação M: O, tendo sido de: 11 , 2%, 0,4 , ~. 4 e 5 , 1 os valores 

médios encontrados, respectivament e para cada uma das car acterí sticas 

indicadas . 



4- Costeleta (~uadros 49 a ~5 no apêndice ) . 

P.aças l/4 M X 

M.achos 

% M 53 ,4 5 

% GS 15 . 10 

% GI 10 , 00 

% o 20 , 95 

GS:t-'1 0,29 

GS:GI 1, 57 

M:O 2 , 57 

3/4 B 

FêJTieas 

45 , 45 

21.60 

11.50 

21,00 

0 ,49 

1, 8 7 

2 , 45 

\ 

' ... :-·-- ·:i 

l /2 M X 

Machos 

47, 23 

19 . 05 

9 , 40 

23 ,87 

0,42 

2 ,1 7 

2 , 00 
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Valores to tais : 

% M - 48 , 9 2 

% GS - 17 , 88 

% GI - 11 ' 15 

% o 21,54 

GS:M - n - 38 

GS : GI - 1 , 71 

M: O - 2 , 44 

l /2 B B 

Fêmeas Machos Fêmeas 

47 , 55 56 , 20 43 , 65 

20 , 65 13 , 05 17 , 85 

12 , 25 9 , 13 14 , 60 

19 , 23 21, 07 23 , 1:'1 

0 , 4 4 0 , 23 0 , 42 

1, 8 7 L 50 1 , 2 5 

2 , 55 3 , 13 1. 93 

A % d e mú s cu l o da cos telet a mostr o u ser maior (P < 0 , 01) 

para o s mac hos (52 , 3%) do que par a as f êmeas (45 , 6% ) . Para este parãm~ 

t r o tecidul ar verificou-se interacção raça x sexo , sendo os machos E s i 

gnificat i vament e [P < 0,05) difere ntes das fêmeas 1/4 M x 3/4 B e f ême-

as B . Em relação à % de gord ura s ubcutânea as f êmeas c om 2 0 , 0% mostra -

r a m ter s i gnificati v ame nt e (P < 0,05 ) maior % do qu e os mac hos c om ~ . 7 ~ 



TamGém em relação à % de gordura intermuscular a s fêmeas com 12 ,8% 

apresentaram significativamente (p < 0,01 1 maior % deste tecido do que 

os machos com 9,5%. Não se encontraram diferenças significativas 

(P > 0,05) para a % de osso, sendo o va l or médio de todos os animais 

em ensaio de 21,5% . A relação GS:M mostrou ser si~nificativamente 

(P < 0,05) maior para as fêmeas (0,45) do que para os machos (0 , 32J.Não 

se verificaram diferenças sivnificativas (P > 0,1) entre raças e sexos, 

para as relações GS:GI e M:O, tendo diso 1,7 e 2 , 4 os valores médios en 

centrados, respectivamente . 

5- Costeleta anterior (Quadro s 56 a S2 no apêndice ) . 

Valores totais: 

% M- 57,96 

% GS - 1, 57 

% GI 14,43 

% o - 24,71 

GS:M - 0, 03 

GS : GI - 0 , 14 

M:O - 2 ,39 

Raças I l/4 M X 3/4 B 1 /2 ~1 X l /2 8 B 

~ Machos Fêmeas ~~achas Fêmeas t1achos Fêmeas 
s 

% M 59 , 00 54 , 65 57,53 61 ,13 63 ,05 52,43 

% GS 1, 85 1,63 1,54 1,70 1,35 1, 37 

% GI 12,67 14,87 14,40 13,73 12 ,6 0 18 . 30 
% o 25 , 40 26 ,80 24 , 93 22 ,87 20 , 87 27 , 37 

GS:M 0,03 0 , 03 0 ,03 0, 03 0, 02 0,03 

GS:GI 0,31 o, 11 o, 11 o' 11 o. 11 0 , 08 

M:O 2 , 37 2,05 2 ,1 7 2 ,73 3 , 05 1, 95 
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A % de múscu l o foi significativamente (p < 0 , 05) maior 

para os machos com 59 , 9% do que para as f5meas com 56,1%. Houve inte 

racção raça x sexo para a % de músculo nesta peça da carcaça, sendo 

DS machos B com 63,1% s ignifi c ativamente diferentes (P < 0 , 05) das fê 

meas 8 e das fêmeas 1/4 M x 3/4 8. Não encontramos diferenças si~ni-

ficativas CP > 0,1) para a % de gordura subcutânea, sendo o va lor mé-

d ia de 1,5%. No entanto no que respeita à % de gordura intermuscula~ 

as fêmea s com 15 , 6% mostraram ter significativamente (P < 0 ,1 ) maior% 

de~te tecido do que os machos com 13,2% . Em relação à % de osso , as 

fê~eas com 25 , 7% apresentaram s i gnificativamente (P < 0,05) maior %de 

osso do que os machos com 23,7% . Verif i cou-se interacção raça x sexo 

para a % de osso , constatando-se que as fêmeas 1/4 M x 3/4 8 com 26 ,~ 

e as fêmeas B com 27 ,4% foram signifi ca tivament e (P < 0,01) diferent es 

dos machos 8 co~ 20 , 9% , t endo sido de 24 , 7% o valor médio encontrado 

para todos os animais em ensaio . Não se verificaram quaisquer dife -

renças significativas (P < 0 , 1) e ntre raças e sexos, para a s relações 

GS:M e GS:GI, sendo de 0 , 0 3 e 0 ,14 os valores médios de cada caracte-

rí st ica, resp~ctivameAte . A relação M: D mostrou ser significativame~ 

t e (P < 0,05) ma ~or para os macho s c om 2 , 53 do que para as fêmeas com 

2,24 . Verificou-se ainda em relação a esta última ca r acterística a 

exi stência de interacção raça x sexo , tendo sido i guai s entre si asf~ 
i 

meas 1/4 M x 3/4 B (2 , 05) , os machos 1/2 M x 1/2 8 (2 ,17) e as fêmea s 

B (1, 95) , mas significativament e (p <0 , 001 ) di ferentes dos machos B 

(3, 05) ; sendo por outro lado os machos l/4 M x 3/4 B (2 , 37) iguais as 

fêmeas 1 /4 M x 3/4 B, ao s machos 1/4 M x 3/4 B e às fêmeas 8 ; final -

ment e as fêmeas l/2 M x 1/2 B (2,73) foram iguais ao s machos B (3,05 ) 

e aos machos 1/4 M x 3/4 B. 
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6~ Pá (~uadros 63 a 69 no apêndice), 

Valores totais : 

% M - 60 ,37 

% GS - 13, 69 

% GI - 7 , 77 

% o - 17,64 

GS:M - 0, 24 

GS: GI - 2 ,08 

M:O - 3 ,47 

Raças '1/4 M X 3/4 B 1/2 M X 1/2 B B 

~ Machos Fêmeas Ma chos Fêmeas Machos Fêmeas 
s 

% M 62,85 56,95 61,65 60,05 61,63 59 , 07 

% GS 11,35 19,50 11,57 14,35 10,50 14,87 

•% GI 7,20 7, 17 7,27 7,73 9,75 7 ,50 

% o 17,65 16 , 20 18,93 17,50 17,57 17,97 

GS:M 0 ,21 0 , 35 0,20 0,23 0 ,17 0 , 25 

GS:GI 1, 81 3 ,1 3 1 '65 2 ,40 1 , 36 2 ,1 0 

M:Q 3,55 3, 77 3,25 3,45 3,50 3 , 32 

A % de músculo f oi significativamente (P < 0 , 05) maior 

para os machos com 62,0% , em relação às fêmeas com 58 , 7% . No entanto 

a % de gordura subcutânea mostrou ser significativamente (P < 0 , 05 ) 

maior para as fêmeas com 16, 2% do que para os mac hos com 11,1% . Não 

se registaram diferenças significativas (P > 0 ,1 ) entre raças e sexos, 
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em re1açéo a% de go~dura inter~uscular, tendo sido de 7 , 8% o va lor me 

dia e ncontrado para a totalidade dos animais em ensaio , Em relação -a 

%de osso verificou~se que os machos com 18,1% tiveram significativa -

mente maior valor (P < 0,1) do que as fêmeas com 17,2%, verificando- se 

ainda que os animais 1/4 M x 3/4 B com 16, 9% tiveram significativamen-

te (P < 0,1 ) me nor % de osso do que os 8 com 17 , 8% e os 1/2 M x 1/2 B 

com 18 ,2% . A relação GS:M foi significativamente maior (P < 0 ,05 ) pa -

ra as fêmeas com 0, 28 do que para os machos com 0 ,19, tendo tambémare 

lação GS:GI sido significativamente (P < 0,1) maior para as fêmeas com 

2,54 do que para os machos com 1,61 . Não houve diferenças s ignificat~ 

vas entre raças e sexos (P > 0, 1 ) para a relação M: O, tendo sido de 

3,47 o valor médio encontrado. 

7- A~a das coste1etas (Quadros 70 a 76 no apêndice) . 

Valores totai s : 

% M - 43 , 54 

% GS - 19,76 

% GI - 20 , 95 

% o - 15 , 59 

GS:M 0 ,47 

GS:GI - 1,01 

M: O 2,81 
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Raças l /4 M 
I 

3/ 4 B l/2 M _x l/2 B B _)( 

~ Machos Femeas Machos Femeas Machos Fêmeas 
~~ 

% M 45,60 38,70 40 ,55 42,53 48,10 45 , 77 

% GS 17 ,97 23 , 75 22,90 19,70 16 ,67 17 ,57 

% GI 19 ,55 23,13 17,40 23 ,03 19,40 24,23 

% o 16 ,00 14,45 19 ,15 15,55 15,93 12 , 45 

GS:M 0 ,40 0 ,63 0 ,59 0, 47 0 ,35 0, 39 

GS:GI 0 ,94 l, 09 l, 53 0 ,89 0 ,88 0, 73 

r1: o 2,87 2 ,53 2,13 2, 77 3,07 3 , 47 

A % de músculo dos animais 1/2 M x 1/2 8 com 41 , 5% foi 

s ignificativamente (P < 0 , 05) dif erente dos animais B com 4G, 9% . Não 

houve diferença s . significativas (P < 0,1) para a % de gordura subcut~ 

nea, s endo o valor médio encontrado de 19, 8% . As f êmeas mostraramwr 

significativamente (P < 0 ,01) maior % de gordura intermuscular do~e 

os machos, sendo os valores de cada um de l es de 23,1% cont ra 18 , 8%. A 

%. de osso foi signif icativament e (P < 0 , 001) maior para os mac hos com 

17,0 do que para as fêmeas com 14,1% , também os a nimais 8 com 14 , 2% e 

os 1/4 M x 3/4 8 com 15, 2% mostraram ser significativamente (P < 0 , 01) 

diferentes dos animais 112M x 1/2 8 com 17 , 3% . Não se regist ar am d~ 

ferenças significat iva s (P > 0,1) para as relaçÕes GS : M e GS: GI , t en-

do sido os valores médios encontrados, respect i vament e de 0 , 47 e l , Ol . 

Os animais 1/4 M x 3/4 8 com 2 ,7 de relação M: O e os 1/2 M x 1/2 B com 

2,45, mostraran s er s ignificativamente (P < 0 , 01) diferentes dos B com 3,28. 

Par a a relação M: D verificou-se ainda a existênci a de interacção raça 

x sexo, mostrando os mac hos 1/2 M x 1/2 B ser significativamente 

(p < 0,1) diferentes das fêmeas 8 . 
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8 . Pescoço (Qua dros 77 e 83 no apêndice), 

Valores totais: 

% M - 50 , 17 GS: M - 0-23 

% GS - 10 - 93 GS: GI - L 13 

% GI - 15, 28 M:O 2,48 

% o -21,00 

X 3/4 B l /2 M X l/2 B B 

Macho s Fêmeas Machos Femeas Machos Fêmea s 

% M 52,1 0 46 , 03 52 , 50 48, 40 56 ,07 45 , 95 

% GS 13,83 7 , 80 9 , 75 16 , 20 7,93 10 , 07 

% GI 10 , 27 23 , 23 13, 77 14 , 87 11,30 18 ,25 

% o 19 , 90 21, 60 24 ,9 7 18,53 20 , 25 20,80 

GS:M 0,29 0 , 18 0,20 0,33 0 , 14 0 , 22 

GS :GI 1,51 0, 34 0 , 83 2, 05 1 , 15 0,87 

M:O 2,63 2, 10 2 ,65 2 ,63 2,80 2 , 10 

Os machos c om 53 , 6% apresentaram signi f i c a tivamente 

(P < 0 ,01 ) maior % de m~sculo do que a s fêmea s com 46 , 8% . N~o se re -

gistaram diferenças significat ivas para a % de gordur a subcut~nea , t en 

do · sido o valor médio des te par~metro 10,9% . As fêmeas com 18 , 8% mo s -

traram ter signif i cativamente [p < 0, 05 ) maior % de gordura intermuscu 

lar do que os machos com 11 , 8% . Não se verificaram diferenças signif~ 

cati vas (P > 0 , 05 ) para a % de O SSO 1 sendo de 21% o valor médio dos 24 

a nimais em ensaio . Também as r e lações GS :M e GS : GI mo s traram na o s er 

s i gnificati vamente diferentes (P > 0 ,1 ) entre as raças e sexos , tendo 
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·sido os valores méd~Qs encontrados de 0 , 23 e 1 , 13 , para cada caract e -

rí s tica respect ivament e , A relação M:D mostrou ser significativamente 

(p < 0,05lmaior para os machos com 2,69 do que para as fêmea s com 2 , 28. 

e) Medidas da ca r caça (Quadros 84 a 104 no apend i ce ) . 

QUADRO 4. Res umo das medidas que exprimem a conformação da carcaça . 

Raças 1/4 M 

~ Machos 
s 

F cm 28,45 

T cm 22,55 

K cm 72,45 

[. cm 59,30 

p cm 38 , 10 
IPP cm 10,93 a c 

G cm 23,33 

Wr cm 20 ,.9 5 AB 

Wth cm 16 , 97 A 

Th c m 25 , 93 

Anca anterior 60,50 

Anca p:Jstericr 60 , 60 

Larg. espãduas ~7 . 13 

U cm ~8 , 63 

Osso 1 cm 2,53 cd 

Osso 2 cm 4,03 

8 ' cm 2,79 c 

A' cm 5,26 

IArea Long,1 s s Jf 
!fnus tmraCJs c ll ' 80 

c cm 0 ,22 a 

J cm 0,90 c 

A i= B P < 0, 01 

a 1 b P < O ,05 

cf'd P < O,l 

X 3/4 8 

Fêmeas 

25,85 

26,00 
71,93 

58,85 

37,93 

10,35 bc 
22,67 

21,20 AE 

18,63 B 

27,03 

62,93 

60,97 

18, 17 

71,00 

2,37 cd 

3 ,50 

2,97 c 

5,36 

11,95 

0,37 b 

l , 04 c 

1/2 M X 1/2 B Bragança nos 

Machos Fêmeas r1achos Fêmeas 

27,65 27 , 40 27 , 15 25 , 95 

22 , 15 21 ,15 23 , 43 25 , 93 
72 ' 83 73,00 73,73 74 ,55 

58 ,.95 60,05 59 , 60 61, 10 

36 , 47 36 ,1 0 36 , 93 35 , 05 

10,23 ad 9 , 9 bc 10 , 80 acd 10, 27 bcd 
22,67 22 , 63 22 , 75 22,97 

22,50 A 23,07 A 20 , 95 B 20 , 87 B 

17,47 A 19 , 30 B 18 ,27 A 1 9, 05 B 

26 , 15 25 , 73 26 , 35 25 , 85 

60,30 60 , 73 61 , 77 62 , 70 

60 , 75 60 , 60 60 , 85 60,55 

18,27 18 , 00 17 '67. 19 , 25 

69, 15 69 , 80 69,93 69 , 35 

2, 55 c 2 , 45 c 2 , 33 d 2 ,30 d 

4 , 33 3, 87 3,47 3 , 43 

2 , 60 d 2,53 d 2,56 cd 2 , 69 cd 

5 , 43 5 , 00 5 , 42 5 , 56 

ll, 07 10 , 57 10 , 70 11,53 

0 ,37 a 0 , 35 b 0,24 a 0 , 46 b 

0 , 89 cd 0 , 85 cd 0 , 64 d 0 , 84 d 

I 
! 



-144. 

A análise de variância da med~da F (distância mais cur-

ta entre o períneo e o bordo interior da superfície articular t arso-me 

tatársico) não mostrou existirem diferenças significativas (P > O, 1) en 

tre as raças e entre sexos, sendo o valor médio desta medida para os24 

animais em ensaio 27,1 cm. À semelhança de trabalhos efect uados por 

BDCCARD et al (1964) também nos encontramos correlações entre a medida 

F, caracterizadora da forma da perna, com a % de músculo de 1/2 carca-

ça (r 0,41; P < 0,05), com a% de gordura intermuscular da 1/2 carca 

ça (r -0 ,43; P < 0,05) e com a %de osso da perna (r = 0,42 ; P < 0 , 05). 

Para a medida T (distância entre a margem anterior mais 

distal do tarso até a margem proximal da tuberosidade tibia l ) nao se 

verificaram diferenças s i gnifi cativas (P > 0,1) para a s raças e sexos, 

sendo encontrado um valor médio de 23,5 cm. Esta medida, também é iden 

tificadora da forma da perna, pelo que tamb ém encontramos corre lações 

entre a medida T e a % de músculo da 1/2 carcaça (r = 0 , 42 ; P < 0 , 05) 

e a % de osso da perna (r 0,48; P < 0,05) . O peso da carcaça e o 

rendimento em carcaça estão também correlacionados com esta medida, sen 

do os valores encontrados de r = 0 ,44 ; P < 0 , 05 e r = 0 , 54; P < 0 , 01, 

respectivamente. 

-A medida K (comprimento da carcaça da base da cauda a 

base do pescoço) não apresentou diferenças significativas (P > 0 ,1 ) en 

tre raças e sexos, sendo o va lor médio do compriment o das carcaças de 

73 ,1 cm. Também para a medida L (comprimento da carcaça desde o bordo 

anterior da sínfise púbica até ao meio do bordo aparente da primeira 

costela) nao se verificaram diferenças significativas (P > O,ll paraas 

raças e sexos, encontrando-se um valor méd io de 59 , 5 cm . 

J 
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O~ análise de variância da medida P (maior distância en 

tre o bordo interior da superfÍcie articular tarso~metatarsiana eo bar 

do anterior da sínfise pubica) concluímos não baver diferenças signif~ 

cativas CP > 0,1 ) entre raças e sexos, No ent anto a medida PP (maior 

di stância entre o bordo interior da sínfise pÚbica e o ponto ma is alto 

do períneo) mostrou que as fêmeas tinham significa tivamente (P < 0 , 05) 

maior medida PP com 10,65 cm em relação aos machos com 10 ,18 cm; por 

outro lado os animais 1/2 Milchschaf x 1/2 Bragançano com 10 , 06 cm a~e 

sentaram significativamente CP < 0, 1) menor med i da PP do que os a nimais 

1/4 Milchschaf x 3/4 Bragançano com 10 , 64 cm. A medida PP mostrou ain 

da ter correlações com: 

- a % de músculo da l/2 carcaça (r 0,46 ; p < 0 , 05) ; 

-a% de gordura subcutânea de l/2 carcaça (r== - 0 ,44 ; 

p < 0,05) . 

Em relação à medida G (maior largura a nível dos trocan 

teres) verificou-se não existirem diferenças significativas (P > 0 , 1 

entre raças e sexos , tendo sido o valor médio encontrado de 22,8 cm . A 
' 

aná l ise de variância da medida Wr (maior l argura da carcaça a nív~ das 

costelas) apresentou a existência de diferenças significativas (P < 0 , 01) 

entre os animais 1/2 .Milchschaf x 1/2 Bragançano com 22 ,7 9 cm em re l a-

çao a Bragançanos com 20,9 1 cm . Esta medida, tomada a nível das co s te 

las, apresentou uma correlação com a % de Aba (r = 0 ,51; P < 0 , 05) . 

A medida Wth (menor largura da carcaça ao nível da 6 ~ 

costela) mostrou ser s ignificativamente diferente (P < 0, 01) entre ~a-

chos (18,96 cm ) e as fêmeas (17, 58 cm) . Por outro l ado a medida Th 

(maior profundidade da 6~ costela) não mostrou ser signif icativamente 

diferente (P > 0 ,1 ) para as raças e sexos, t endo sido o valor médio en 
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centrado de 26,17 cm, 

As análises de variancia das medidas do s per1mRt ros da 

anca anterior e _posterior, mostraram não ex±stir diferença s significa~ 

tivas CP > 0,1) para as raças e sexos , tendo sido os va lores médios en 

centrados de 61,49 cm e 60 , 72 cm, respectivamente . 

Para a medida de largura das espádwas, também nao se ve 

rificaram diferenças significativas (P > 0,1) para as raças e sexos , 

apresentando um valor médio de 18, 08 cm . Estas medidas de perimetros 

das ancas e largura das espáduas, são segundo FLAMANT e BOCCARD (1966) 

pouco precisas em relação à forma da carcaça , Também no nosso caso não 

foram encontradas diferenças significativas (P > 0,1 ) para a medida U 

(perímetro atrás das espáduas). 

Idênt icas conclusões em relação à influência destas me­

didas na conformação da carcaça e respectivas correlações entre elas , 

foram feitas em trabalhos realizados por BOCCARD, DUMONT e PEYRON (1964) 

e confirmados posteriorment e por BOCCARD em 197 3. 

Em relação as medidas que exprimem o trabalho dos osso~ 

feita a análise de variância, verificou-se que: 

- a medida osso l (distância ao nível da superfÍcie ar­

ticular tarso-metat arsiana, entre os bordos dos ossos cuboide-es cafoi­

de e grande cuneiforme) foi significativamente (P < 0 ,1) maior para os 

animais l /2 Milchschaf x l /2 Bragançano (2 ,5 cm) em relação aos Braga~ 

çanos (2,31 cm); 

- a medida osso 2 (distância entre o maléolo interno da 

tíbia e o maLéolo da base do calcâneo) não apresentou diferenças sign~ 

ficativas CP > 0,1) para as raças e sexos, tendo dido o valor médio en 
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contrado de 3 ,77 cm. 

Ambas as medidas apresentaram correlaçÕes com a % de os 

so da 1/2 carcaça, significando que a % de osso pode ser obtida atra -

vés de equações de regressão simples e múltiplas com as medidas osso 1 

e osso 2: 

-Y (% oss__o) 

-

8, 94 + 3 , 28 x (osso 1) (r = 0 , 47; P < 0 , 05 ; S = 1 , 024 5); 
yx 

Y (%osso) = 13,24 + 0 ,965 x (osso 2l (r =0 , 52; P < 0 , 01; S = 0, 9953) 
yx 

-
Y = 8 , 96 + 2,17 x1 + 0,7 0 x

2
, sendo x1 a medida do os so

1 
e x

2 
a medida 

do osso
2 

(r = 0 ,58; P < 0 , 01 ; S = 0, 965) levando-nos a concluir 
yx1x2 

que a estimativa da % de osso através de uma equação de regressão múl-

típla com as duas medidas de tamanho dos ossos e de maior precisão que 

as regressoes simples com cada uma das medidas . 

A aná lise de variância da medida A' (comprimento do mus 

cu lo Longissomus thoraais, a nível da 12~ costeleta) não mostrou ser si 

gni f icativamente (P > 0,1) diferente para a raça e sexo, tendo sido o 

valor médio encontrado de 5,34 cm. Já a medida B' (perpendicular a A') 
I 

evidenciou a existência de diferenças significativas (P < 0,1) para a 

raça, sendo os animais l/4 Milchschaf x 3/4 Braga nçano com 2,88 cm di-

ferentes dos animais 1/2 Milchschaf x l/2 Bragançano com 2,5 7 cm. No 

entanto à semelhança de trabalhos efectuados por MATHEWS et al (1968) 

encontramos as seguintes correlações destas medidas com a superfíci e 

do músculo: 

- medida A' (r 0,45; p < 0 , 05) ; 

- medida B' (r 0 , 59; p < 0 ,01). 

Da análise de variância da area do músculo Lonaissimus 
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thoracis (tomada na 12~ costeleta) concl uirno$ não existirem diferen -

ças significativas tP > 0,1 ) entre raças 8 sexos, tendo sido o valor 

2 
médio encontrado de 11,27 cm . De acordo com AMENT , GALGAN e RUPNOW 

(1962) ; FIELD, KEMP e VARNEY ( 1963); JUOGE et al (19631 8 RDUSE et al 

(197 0 ) em que a forma da s ecção do musculo e considerada como um Índi 

ce do desenvolvimento da carcaça. encontramos as seguintes correla -

çÕes da área do referido múscul o com: 

- peso da carcaça quente (r 0 , 42; p < 0,05); 

- rendimento em carcaça (r 0,51; p < 0 , 05). 

A medida C (espessura da gordura s ubcutânea tomada acima de B' ) eviden 

ciou ser significativamente (P < 0,05) maior na s fêmeas (0, 395 cm) do 

que os machos (0,275 cm) . Por outro lado, a medida J (espessura da 

gor dura subcutânea acima da f ace ventra l do músculo Serratus ventraas) 

mo strou ser significativamente (P < 0, 1 ) maior para os animais 1/4 Mi l 

chschaf x 3/4 Bragançano com 0,969 cm, em relação aos animais Bragan-

çanos com 0, 74 cm. BDCCARO, DUMONT e PEYRON (1958); FIELD, KEMP e 

VARNEY (1963) e WDDO e MacFIE (1 980) referem que estas medida s podem 

ser utilizadas com bons resu ltados na predição do peso do músculo, p~ 

so da gordura subcutânea mais intermuscular quando usadas em regres -

são múltipla com o peso da carcaça . No nosso trabalho encontramoscor 

relações destas medida s com os pesos dos referidos tecidos, conforme 

se apresenta no Quadro S. 

QUADRO 5 . Correlações entre as medidas C e J da carcaça e os diferen 

tes tecidos que a compoe. 

% G. S. Peso % % % Peso Peso Peso Peso 
+ da car G.S. G. I. fY1 

da da 
~~ KKCF 

% G. I. - G. S. G. I. caça 

c O, 59** o. 06 o, 6 ziri' 0,31 -o. 61** 0, 59** 0,28 -0,41* c. 61 ** 
J 0 , 25 0,45* 0 ,33 0 , 02 -0,30 0 ,43* 0, 12 0 , 09 0 ,34 

* p < 0,05; **P < O, 01 . 
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Apresentamos a seguir a s equaçôes de regressao linear 

simples e múltip las, das medidas C e J da carcaça com os tecidos que 

a compÕe : 

y ( % G • s • ) = 9 I 6 o + 13 J 7 6 X (C ) ( s y X = 2 • 2 4 o ) 

-y 
( % M) 

6 2 , 86 - 15,56 X(C) (Syx = 2,816 ) 

y 
(peso G.s. J 1,27 + 2,01 x(c) csyx = 0, 358) 

Y (% G.S. +% G. I,J = 18 , 79 + 18 ,1 7 X( C) (SYX = 3 , 2 ) 

v = 1,14 + 0 ,94 x(J) csyx = 0 , 4011 (peso G. S . ) 

- x 4x3 c o 64 y (OM ) = 74,47 - 0 , 71 X( ) - 16 , 074 2rc)-l,O (J ) r= I ; 

~ peso de carcaça . 

2 , 91) 

-
y (peso G.S.) = -1, 46 + 0 • 17 Xl (peso carcaça)+ l,Ol X2 (C) + 0 • 57 X3 (J) 

(r= 0,67; P <·0, 01; S = 0,349) 
YX]X2X3 

y 
C% G. S . +% G.I. J -8 , 70 + 1,60 x1 c 

1 
+ 19 , 55 x2 (c) + peso carca ça . 

+ 3 ,21 x3 (J) (r = 0,67; P < 0,01; S = 3,929) 
YX]X2X3 

y 
C% G. S . ) 2,57 + 0 , 40 x1 (peso carcaça ) + 12 , 85 x2 (C) + 1,59 x3 (J ) 

( r = 0,66; P < 0,01; S = 2,270) . 
yxlx2x3 

De acordo com WODO e MacFIE (1980 ) as medidas C e J qua~ 

do uti lizadas em regressão múltipla com o peso da carcaça, mo stram ser 

mais eficientes na predição das % dos diferentes tecidos da carcaça, do 

que quando uti lizadas individualmente em equações de r egressão s i mples, 

sendo de notar o f acto de apres entarem coeficientes de corre lação sup~ 

riores e menor erro das es timativas, 
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f.) Peso cio 59 quarto (Quadro 105 no apêndice ) . 

O 5 9 quarto formado pelo: peso total das víscera s ( pe~ 

so do tubo digestivo vazio , coração, pulmÕes, rins , fÍgado , baço) + 

peso da pele e orelhas + peso da cabeça + peso dos cascos, tarso e me 

tatarso, carpo e metacarpo + peso do sangue + peso da cauda + peso dos 

genitais e o peso dos cornos: foi sujeito a análise de variância, ve 

rificando-se que o peso do 59 quarto dos mac hos com 10,08 Kg foi s i~ 

nificativamente (P < 0 , 01) superior ao das fêmeas com 9,16 Kg . Não se 

registaram diferenças significativas (P > 0 ,1) entre as raças. 

g) Crescimento . 

O Quadro 6 resume os vários aspectos caract eríst i cos 

do crescimento e do consumo alimentar, dos 6 grupos de animais em en-

saio. 

Feita a análise de variância para o Índice de consumo 

(aumento médio diário em g .dia-1/ingestâo alimentar em Kf- de matéria 

-1 
seca.dia ), concluímos existirem diferenças significativas entre se 

xos, tendo os machos com um valor de 204 , 7 evidenciado maior (P < O, rn ) 

Índice de consumo, do que as fêmeas com 179 ,1. Verificamos ainda a 

existência de diferenças significativas ent re raças, mostrando os a ni 

mais 1/2 M x 1/2 B com 205 ,1 e os animais 1/4 M x 3/4 B com 189,8 te-

rem um maior Índice de consumo do que os animais Braga nçanos com 

170,78. Não se registou a existência de interacção raça x sexo (P > 

0 ,1 ), tendo sido o valor médio de Índice de consumo para os 24 ani -

mais em ensaio 191,9. 
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QUADRO 6. Aspectos caracterizadores da ingestão alimentar e crescimento dos 6 gruros de animais em ensaio. 

RAÇAS 1 jA r~ X 3/4 8 

GRUPOS MACHOS Ft~EP.S 

NOMfRO OF ANIMAIS 4 4 

Peso ao nascimento (Ka) 3,5 ± 0,46 3 ,3 ± 0, 51 
. 

Peso ao desmame (Km) 16 , 3 ± 2,80 15,3 ± 1.96 

Idade ao abate (dias) 148 ± 13 189 ± 29 

Peso ao abate (Kg) 30,4 ± 0 ,89 30,9 ± 0 ,43 

Nascimento - 19 5 , 4 ±40, 66 183 ,7 ±10,05 Ganho peso vivo - Desmame 
(o/dia) Desmame - 188 ,1 ±17 , 99 133 , 3 ±15,1 5 

- Abate 

Quantidades alimentos Feno 11,65± 2 ,36 13 ,49± 0 , 85 

in9eridos (Kg/borre9~): Concentrado 54,01 ± 10,33 74,58± 9,82 
Kg Mat~ria seca/Borreoo 

TOTAL: RS, 66 ± 12, 6R a a, 07 ± 1n, R7 

% de Feno na Racão Total 17 , 8 ± 0 , 3 4 15 , 5 ± 1, 71 

Fnerqia dinestTvel inaerida ~J/dia 11,17 ± n, 911 9,R2 ± 1, 3 1 

Indice de consumo g/dia-1/Kg mater1a 
ria seca/dia-1 

221 ,1 ± JR, 35 17fl , 4 ±15, 70 
-- - - -- - -

1 /2 r~ X 1/2 R 

MACHOS Ftt-1EJl.S 

4 4 

3,2 ± [l ,Fl 3 J 6 ± o J 53 

18' 5 ± 3 ' 20 17,6 ± 1,18 

144 ± 13 155 ± 7 

31,1 ± 1. 29 30 ,8 ± 0 , 91 

180 ,1 ± 33 ,24 2114 , 6 ± 18 ,59 

210,1 ± 30 , 73 1 s 8 ' 4 ± 19 ' 19 

10, 9 1 ± 2 , 4 1 12,11 ± 0 , 62 

4 8, 07 ± 11' 41 55, 33 ± 1,84 

58, 9 8 ± 13 ' 8 2 R7, 44± 2 ,4 6 

18 , 4 ± 1.40 17, 9 ± 0 , 33 

12, F7 ± 1, B4 11,59 ± l, 42 

-- ----- - - -- · 

217,4 ±11,4 1 192 , 8 ± 29 ,11 
----~---

BR,IlG.ANÇANOS 

MACHOS FtMEAS 

4 4 

3 , 3 ± 0,24 3 J 3 ± o' 39 

l R,l ± 2 ,14 16,5 ± 1, 5 

178 ± 23 203 ± 6 
- -

30, 9 ± 1.60 29,8 ± o . 22 

164' 5 ± 28 ' 84 155,8 ± 6 , 46 

144 ,5 ±16 , 60 123 , 3 ± 8 , 6 5 

12,21 ± o . 50 12,24 ± L 27 

---
R2, 41±10 ,83 71,33 ± 5 , 25 

74, fi2± 11.33 83,57 ± 6' 52 

16 , 7 ± 2 , 04 14, 7 ± 1,47 

lO, F13 ± L 03 9, 73 ± [l' 59 

-- -- ·- ---- --

17 5 ' 13 ± 24 J 13 1 166 ,0 ± 3 , fi8 
- --------

I 
~ 

(J1 

~ 
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A dieta, - constituída po~ 20% de f eno de p~ado natu~a1 

e BD% de concent~ado come~cial 0511 , tendo s i do ajust ada s dia~iamente 

as quantidades destes dois alimentos em f unção dos ~efugos de f eno e 

concentrado do dia anterior - apresentou um valor de dep. estibi l i dadeda 

mat~ria org~nica em % da mat~ria s ec a cuo") de 68 , 8% , a que correspon-

de um valor de energia metabol izável (EM) de : 

EM= 0 , 15 uo" [MJ /Kg MS) [MAFF , 1975) 

EM = 10, 3 MJ/Kg MS 

Uma da s relações por nós estudadas f oi entr e a inges tão 

de energia metabolizável e o aumento de peso vivo , est a belecendo - s euma 

equação de regressão do tipo : 

-Y 23 ,69 X - 42,89 Cr = 0,7 8; P < o,o l, Syx = 22 , 731 em que 

Y - corresponde ao aumento de peso vivo (g/dial 

X - ingestão de e nergia metabolizável (MJ/di al 

b = 23,69 - eficiência de utilização da energia metaboli záve1 aci ma da 

cons ervaçao. 
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5. CONCLUSOES 

Com a ressalva de termos trabalhado com um numero reduzi 

do de animais (4 por gr upo, em controlo individual) e, não nos afa s ta n 

do do contexto em que o trabalho foi executado , cremos poder extrarras 

- ( 1) 
seguintes conclusoes ~ 

1- No que respeita ao rend i ment o corrigido em carcaça, a s 

fêmeas apresent aram maior rendimento do que os machos (60 ,0% contra 

57 ,2%). Daqui resultou que o peso médio das carcaças nas fêmea s foi su 

perior ao dos machos (15 , 3 Kg contra 14,6 Kg , respectivamente): 

2- Const atamo s que em relação às difere ntes peças em aue 

dividimos a carcaça, nao se verificou qualquer influê ncia do sexo oura 

ça, a não ser no que diz respeito a % de lombo , em que as fêmea s mostra 

ram ter maior % do que os machos, e na % de aba das costeletas em oue 

os animais l/2 M x l/ 2 B apresentaram maior % do que os animais Brap,a~ 

çanos; 

3- Os machos mostr aram possuir maior % de mú scu lo do qu e 

as fêmeas (59 ,4% contra 55 , 7%) . Por outro lado as fêmeas apresentaram 

ma ior % de gordura s ubcutânea (1 5, 7%) do que os machos (1 2 ,7 %) , tendo-

-se verificado idêntica situação para a % de gordura intermuscular , em 

que as fêmeas com 11 , 7% foram s uper i ores aos machos com 9 , 7% . Também 

(l ) Este trabal ho está englobado num t rabal ho mais vasto de caracteri 

zaçã o do potencial produt ivo dos ovinos do Norte de Port ugal , do 

qual é uma parte . Daqui se deduz do interesse e necessidad e de 

a l argar o âmbito deste tra bal ho , para então s e pod erem tirar con­

c lu sões mais consi s tent es e devidamente f undamentadas . 
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para o peso do KKCF , as fêmeas apresentaram maior peso do que os mac hos 

(0,7 Kg contra 0,35 Kg); 

4- Podemos concluir portanto que na globalidade as fêmeas 

manifestaram ser mais gordas e possuírem menor % de músculo do que os 

machos , bem como evidenciarem, na generalidade das peças da carcaç~ rrei~ 

res % de gordura subcutânea e intermuscular. De notar que em qualquer 

um destes aspectos não se verificou nenhuma influência da raça Milchschaf, 

uma vez que os animais cruzados Milchschaf x Bragançano foram iguais aos 

Bragançanos; 

5- Em relação à % de osso c oncl uímos que os machos possul 

am maior % do que as fêmeas (17,5% contra 16,3%) e dentro dos machos fo 

ram os 1/2 M x 1/2 8 aque les que maior % de osso apresentaram, 18 , 6% ; 

6- Em relação as medidas da carca ça , foi notório o f a cto 

de a s medidas osso 1 e osso 2 , quando em regr essao múltipla, serem boas 

estimativas da % de osso da carcaça. Por out r o l ad o, a medida C, que ex 

prime a gordura da carcaça, c onfirmou em parte as conclusões anteriores, 

isto é , que as fêmeas mostraram ser mais gordas do que os machos já 

que esta medida foi também maior nas f êmeas (0 , 395 cm) do que os machos 

(0 , 275 cm). Relevante foi também o fac to de as medidas C e J, quando em 

regressão múltipla com o peso da carcaça , confirmarem serem eficientes 

na estimativa das % dos tecidos da carcaça; 

7- Concluímos igualmente que a area do múscu lo Lonpissi -

mus thoracis nao sofreu qualquer influência do sexo ou raça, sendo igu­

ais os animais Bragançanos e cruzados com Milchschaf; 

8- No que respeita ao crescimento constatamos que foi em 
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média de 161 , 3 g/dia . Em relação ao Índ ice de consumo verificamos que 

os mac hos obtiveram um valor maior do que as fêmeas, 204,7 e 179 , 1 r e s 

pectivamente, não se verificando diferenças ent re raças. Dado que a 

ingestão alimentar foi afectada em determinados períodos do e nsaio, por 

os animais apresentarem distúrb io s patogéni cos, est e ensaio nao nos per 

mitiu tirar conclusões acerca do potencial de crescimento dest es a ni -

mais; 

9- Da an~)ise global das percentagens de tecido s podemos 

concluir que os borregos do grupo étnico Bragançano não apresentam va­

lores inferiores de % de músculo, em relação as raças mais c omumente 

usadas a nivel mundial, nem valores demasiado elevados de gordura . O 

principal obstáculo no nosso trabalho, ter~ sido o baixo crescimento 

di~rio que os borregos apresentar am, para uma die ta de elevado nível 

energético. Estamos assim na posse de dados que nos permitem apontar 

para a realização de um outro t ipo de cruzamento, como por exemplo com 

o Merino Precoce, o Ile Franca ou o Suffolk. 
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